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I d i o m a s d e s u s r e s p e c t i v o s p a í s e s 

palabras, Haore Santo, son siempre iguales, 

e puede igualar" 

a i el Pana Pie 
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P L A Z A D E S A N P E D R O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 2 . — A l a s doce de l a m a ñ a n a , e l Pa-
tíre Sanio se asomd a u n a de las v e n t a n a s de su b ib l io teca p r i v a d a en 
e l P a l a c i o A p o s t ó l i c o , p a r a con t e s t ar a l a s a c l a m a c i o n e s de u n o s cin-
c u e n t a m ü fieles, qwe se hablan , congregado e n l a P l a z a de S a n P e d r o , 
c o n m o t i v o d e l c u m p l e a ñ o s de l P a d r e S a n t o . S . S . b e n d i j o a l a t ñ u l t i -
t u d que g r i t a b a " ¡ ¡ V i v a e l P a p a ! ! " y " ¡ ¡ A u g u r U í " ( f e l i c i d a d e s ^ — E f e 

pero 
UUUAD D E L V A T I C A N O , 2 -

fi santo Padre comenzó k j o m a d a de 
: 80 amasado con m c o t u n o v í d o r 
1 ^ ei que un grupo de 225 nmos, 
S r íp r^Dtódón d3 todos ios amos 
¿1 mundo, le rindieron ©1 filiaJ home
naje di su devoción. 

¿ entrañable acto s© enebro en l a 
Siia d«l Consistorio. N i ñ o s e s p a ñ o l e s , 
taüJios, ingleses, franceses, axmunes , 
ni sos, poiacos, h ú n g a r o s , daneses, 
ho ta i s^ estadounidenses, canadien
ses venéaolanos, chilenos, argentinos, 
uníguay05 e indonesios fueron rec ib i 
dos por ei Romano Pont í f ice , que son
reía emocionado. 

El Santo Padre, agradaciendo los 
cantires que le dedioaban los peque-
ñuelos, se sentó en una butaca para 
ssistir al conmovedor e s p e c t á c u l o , 
mientras los niños, 'qua por taban flores 
blancas, entonaban " L a Pr imavera" de 
Mende.ssoha, a la qu© h a b í a n Sido 
adaptadas palabras de fe l ic i tac ión para 
el Papa, 

Segiudamente, se addanitaron cuat ro 
oiños, que. presentaron a i Santo Padre 
una gran tarta con ochenta velitas en
cendidas, mientras o t ro p e q u e ñ o se 
acacó al Pontífice para expresarle, « a 
nombre de todos los n i ñ o s de l mundo , 
ia felicitación de c u m p l e a ñ o s c o n las 
biguientes palabras: 

"Padre Santo: Queremos confiarte 
«na cosa. Entre todos los pasajes de l 
Evangjlio a nosotros nos gusta m u c h í -
Éno aquel de los n iños que so eceroaa 
« Jesús, que dice a sus a p ó s t o l e s : 
"Dejad que los n iños 89 acerquen a 
Mí". Estamos soguros quo-esite pasaje 
te gusta a t i también, y , ¿ n o orees t a m 
bién tú que los niños , ©!• d í a de l c u m -
pleaios dj Jesús, fueron los p r imeros 
« felicitarle y en llevarle la t a r t a y 
l» flores junto con k o r a c i ó n ? Nos
otros lo hemos cre ído y hemos pensar 
«> que, como Jesiús, tíi nos h a b r í a s 
recibido esta mañana con sumo placer. 
f m aquí. ¿Sabes que hemos venido 
« todas ks. partes del mundo? Escu-
caa,,," 

A continuación, los n i ñ o s de todos 
•rc_paise8 representados so adedanta-

R e p r e s e n t ó a los n i ñ o s estadouniden-
sea en l a f e l i c i t a c i ó n e l p e q u e ñ o de 
9 a ñ o s R o n á l d Charles KirobaU,^ qu ien , 
de m o m e n t o , o l v i d ó l o que t e n í a que 
decir , pero se r e c u p e r ó inmedia tamen
t e y fe l i c i tó ad Santo Padre en los s i -
guianí tes t é r m i n o s : " Y o te t ra igo las 
fedicitaciones de l pueb lo de los Estados 
U n i d o s pa ra que . tengas u n fe l iz c u m 
p l e a ñ o s y puedas apagar muchas velas 
de u n " so lo sop lo" 

Representaba a ios p e q u e ñ o s de los 
p a í s e s dominados p o r los comunisitas 
el n i ñ o h ú n g a r o , do nueve a ñ o s , N i -
cholas Kanas , cuyos padres se encuen
t r a n en u n c a m p o de c o n c e n t t a c i ó n 
s o v i é t i c o . 

D e s p u é s , u n grupo compuesto po r 
cinco n i ñ o s h i c i e r o n entrega a l Santo 
Pád l ro de u n a p a l o m a b lanca y una 
caja de ueta l c o n u n r a m o de l i las , y 
c e r r ó l a conmovedora ceremonia l a 
n i ñ a Juliana^ Lombar í l in i i , que so ex
p r e s ó de l siguiente m o d o : "Nuestras 
palabras. Padre Santo, son siempre 
iguales, pa ro den t ro hay u n amor que 
nadie puedo igualar ; u n amor m á s d u l 
ce que l a ta r ta , m á s be l lo que las flo
res, m á s grande que ed m u n d o que 
representamos. U n a m o r que> sabe ser 
p u r o y fuerte c o m o ©1 alba de l a v ida 
tan cercana a los ochenta a ñ o s de t u 
v ida do gracia. A g r a d é c e l o c o m o p r i 
m i c i a da este hermoso d í a . Padre San
t o . C o n ©1 alma henchida de j ú b i l o te 
deseamos f e l i c idad" . 

T e r m i n a d o e l e m o t i v o y emocionan
te acto, el, Santo Padre a b a n d o n ó i a 
si l la que ocupaba y se m e z c l ó c o n los 
n i ñ o s , conversando p a t é r n a ' m e n t o c o n ' 
el los. D e s p u é s de l a ceremonia, e l Pa
dre Rober to Russo, de lo§ Padres Pa-
lo t inos , que ha sido , e l organizador del 
homenaje de los n i ñ o s a l Papa, d e c l a r ó 
quo "©T Padre Santo se h a b í a sentido 
pleinamentei fe l iz a l rec ib i r e l o n t r a ñ a -
b i a o f rec imien to y f e l i c i t a c i ó n de los 
p e q u e ñ o s " . 

mi ii\ M ü 

t uvo lugar en e l S a l ó n de los Papas 
del Palacio V a t i c a n o . 

A c t o seguido, le fué of rec ido a l R o 
m a n o P o n t í f i c e una p u b l i c a c i ó n de 555 
p á g i n a s que cont iene 33 a r t í c u l o s de 
parsooalidades religiosas, d i p l o m á t i c a s 
y d©! m u n d o c u l t u r a l y a r t í s t i c o , que 
evocan y recogen l a o b r a y l a e n s e ñ a n 
za de l P o n t í f i c e en los diversos campos 
do su act iv idad. E n e i v o l u m e n figura 
u n a r t í c u l o firmado p o r e l ex emba
j ado r do E s p a ñ a en l a Santa S é d e , don 
J o a q u í n R u i z J i m é n e z . 

Esta o b r a ha sido ©nriquecidia a i n i 
c i a t iva de l cardeaial M i c a r a , v ica r io 
de R o m a , y l a Pont i f ic ia A c a d e m i a de 
Ciencias se ha ocupado de l a publ ica
c i ó n de l vo lumen , en . u n i ó n de l emba
j a d o r de F r a n c i a ante l a Santa Sede, 
en r e p r e s e n t a c i ó n do t o d o e l Cuerpo 
d i p l o m á t i c o y xkd A y u n t a m i e n t o de 
Roma . — Efe . 

il i i a M S ñ i 110 Mil 
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M A D R I D . 2, — S. E . e l Jefo del 
Estado a c o m p a ñ a d o de su esposa, ha 
pres id ido esta m a ñ a n a ed solemne T e 
D e u m celebrado a las doce y inedia 
en l a iglesia de San Franc isco el. G r a n 
de c o n m o t i v o de cumpl i rse h o y e l 
doble aniversario del nac imiento y de 
l a e l e c c i ó n a l Pont i f i cado del P o n t í 
f ice, P í o X I I , fe l izmente reinante. 

S. E . l l e g ó a i t emplo vestido c o n 
u n i f o r m o de c a p i t á n general y acom
p a ñ a d o p o r su esposa y los jefes de 
sus casas m i l i t a r y y c i v i l , r ind iendo 
honores u n b a t a l l ó n del M i n i s t e r i o del 
E j é r c i t o c o n Bandera y m ú s i c a . E l 
C a u d i l l o r e v i s t ó las fuerzas acompa^ 
ñ a d o p o r e l C a p i t á n Genefral, entre las 
ovaciones del numeroso p ú b l i c o que 
so e s t a c i o n ó en los alrededores del 
t e m p l o . E l G e n e r a l í s i m o y su esposa 
fue ron recibidos po r la"* c o m u n i d a d y 
so trasladaron, b a j ó pa l io , a l altar m a -
yor .ocupando e l s i t ia l de honor e n e l 
lado del Evangel io , mientras que e i i ©i 
de l a E p í s t o l a se si tuaban los obispos 
auxil iares, de M a d r i d , doctores Ricote y 
Lahiguera^ e l cons i l ia r io general do l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a , m o n s e ñ o r V izca r r a ; 
©1 v i c a r i o general castrense), doc tor 
M u ñ o y e r r o y los camareros secretos 
do capa y espada. 

A l p i e del altar, e n e l l a d o del E v a n 
gelio, so s i t u ó e l G o b i e r n o en p leno 
y e l C a p i t á n General do l a I R e g i ó n , 
y en ©l de l a E p í s t o l a e l Consejo de l 
Reino , l a Mesa do las Cor tes y l a Jun
ta P o l í t i c a , 

E n e l t emplo , presidentes d© los a l 
tos Tr ibuna les , A y u n t a m i e n t o y D i p u ^ 
t a c i ó n en p leno ; gobernadores' m i l i t a r 
y c i v i l y Jun ta T é c n i c a de A c c i ó n ' C a 

po D i p l o m á t i c o y caballeros de la O r 
den de M a l t a , c o n e l -Nuncio de S. S* 
a l a cabeza. 

E n l a iglesia se encontraban repre
sentaciones de todos los centros do 
A c c i ó n C a t ó l i c a con sus banderas pa 
r roquia les . 

O f i c i ó l a ceremonia religiosa, reves
t ido de pon t i f i ca l , e l Patr iarca Obispo 
do M a d r i d - A l c a l á , mientras cantaba e l 
T o D e u m e l co ro de l a N u n c i a t u r a 
Conc i l i a r de M a d r i d . A c t u ó de orga
nis ta e i Rvdo , P. R i a l . Te rminada l a 
ceremonia, SS. E E . fue ron despedidos 
c o n ios mismos honores que a l a l l e 
gada mientras e l p ú b l i c o a p l a u d í a en
t u s i á s t i c a m e n t e . — C i f r a . 

F o s t e r M i e s , 

a A s í a 
W A S H I N G T O N , 2. — E l secretarlo do 

Estado, Foster Dulles, sa ldrá esta no" 
che, después de asistir a la reunión del 
Cbbiaets en la Casa Blanca, para Asia . 
Durante este viaje de tres semanas, Du
lles asistirá, como ya se ha anunciado, a 
una reun ión de la SEATO( Organización 
del Tratado de Asia Surorlental), en K a -
xaohí. Conferenc ia rá con ©1 primer mi» 
nistro indio, Nehru, en Nueva Delfai y , 
a su regreso, l o h a r á cruzando e l Pa« 
cífico. Después do haber visitado Cel lán, 
Indonesia, Tailandia, Vietham, Filipina*. 
Formosa, Corea meridional, a d e m á s do] 

t ó l i c a . E n tí espacio central , e l Cue r - Pak i s t án y la India.—Efe. 
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n o d e n t r o d e l a ' i n t e r d e p e n d e n c i a ^ 

£1 Conde da Cssa Sojas íorauJo sute ei secretario gecsral del guai o Orsay 

¿as m á s ciaras y e g r e s a s r e s e m s solire la iiberíad de acción de S s p m en 

í o p e aiecta a ia Zona del Irotes íorado É s m o l 

l É Ü l l 

r o n hacia e l Santo Padre para, d i r ig i r l e 
palabras de f e l i c i t a c i ó n e ü sus id iomas 
respectivos. F e l i c i t a r o n a P í o X I I en 
s u p r o p i a lengua y sucesivamente" los 
n i ñ o s do Grec ia , A l e m a n i a , H u n g r í a , 
Indonesia , Estados Un idos , V©nezue la , 
C h i o , C a n a d á , F ranc ia , M a n d a , H o 

landa, R u s i a , D i n a m a r c a , B é l g i c a , 
U ruguay , A r g e n t i n a © Ing la te r ra . Re
p r e s e n t ó a los n i ñ o s e s p a ñ o l e s ©a l a 
f e l i c i t a c i ó n a l Papa, e l h i j o d e l emba
j a d o r e s p a ñ o l ante l a Santa Sede, Fer
nando M a r í a Castiel la, qu© tien© ocho 
a ñ o s de edad. 

A c o n t i n u a c i ó n . P í o X I I r e c i b i ó a l 
Sacro Coleg io Cardena l ic io , Diecisiete 
cardenales, entre el los e l v i c a r i o de 
R o m a , cardenal Qemenite M i c a r a , y 
c inco cardenales extranjeros venidos 
expresamente a R o m a c o n m o t i v o del 
80 c u m p l e a ñ o s <!& Su Sant idad, presen
t a ron , en n o m b r e p r o p i o y en el de los 
cardenales residentes fuera de R o m a o 
que se encuentran enfermos, su home
naje do filial d e v o c i ó n a l Santo Padre 
c o n m o t i v o do su c u m p l e a ñ o s . E l acto 
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E^ ^ O S con i lus ión este gran d ía todos-los c a t ó l i c o s 
d L i n l \ Por la Sracia de Dios hemos podido verlo. X 

fiable '™(*r P-tenameitte de su alta e m o c i ó n relisiosa, de su entra-

Hace D(?ertn i t¿"ro S m t i s i t n ° Fi*dTe P í o X I I es odogemfio . 
Wiebra / o m / más de un añ0t c l í ando su salud amenazaba u n a 
tmpezwba cl1l^l<io la ansustki de perder a l mejor de los padres 
de acudir " apoderarse ^ nuestro c o r a z ó n , sentimos la necesidad 
Poder ienz™lJlíSV*Ckt aL ciel0 ^ cte"ian{ía de una gracia: l a de 

te nos kace mucha 
M é d i c o y Pastor de 

yvuer tener m ' • — w> «w/wn»** ^ 
falta-, al p íietnpo con ttosotros —porque 
nue^raiatmas' ^ ^ ^ Maestr°> Padre, ei M 

h k m de ^ a d,S^ado o írnos , escuchar e l grito implorante de s u 
tes á ' la ^ U / f n y l i a constituídír por todos ios cristianos cohscien' 

Ue un i ! ! ̂  y catoUcidad de la misma. . 
S?fior Jesucr- pr?cl^ioso h a otorgado la salud a l P a p a Nuestro 
'oaa la catot h ^ c h o insó l i to h a conmovido de e m o c i ó n a 
Sran ata u e i ^ x n ' - ^ por hemos podido, conmemorar este 
t''10 X l l y ei / 7 "niver^ario del nacimiento de nuestro S a n t í s i m o 
' ¿ a vida su exa l tac ión a l Supremo Pontijicado. 
ifenie, en c o r " " S- S' P ¡ 0 X U no Pusae ^ m'irada 
Sfanu-za) „ u l!unt0> P^^ ¡ue nos abmmar'ta pro su extraordinaria 

qug' ^ opuienia. fecundidad, por sus contornos inalxtrca-
E l p ' n 'a capacidad comprensora de nuestras pupilas, 

-xcehos de foP?fsenta indiscutiblemente uno de los valores m á s 
0rSul!o y ¿e ttwnanídad, y es, sobre todo, un grato motivo de 

Dtsde todn f 1 0 pá>ra todos ^ ca tó l i cos del mundo. 
públ'co. es u n h F i m o s de visia> s- s- pf0 XII> en privado y en 
e¿ / ' « í / c /^ de re excepcional, maravilloso, descomunal, digno 
r-^anidad .Ql l?a eP0peya como los héroes m á s eximios de l a 

0'C0J v ío/íí poéta serd w t g í d o por Dios para cantar en versos 
* Bpmer * S J a vida si"Sular y peregrina de S. S. P í o X I I ? 

'̂ o las de0^0"110 las V ^ z a s de Aquiles; Virgilio las de E n e a s ; 
' ' HH pOCtfi 

TaZ. 

en Píen 
con m o v u 

siglo X \ lqUÍStüd?res de IeniSül¿n> es }us ío Q"6. 
o i„ , •. ' cante igualmente con voz inspirada 

l« \Ula. nrn,n-n!~*~ . i . - * -• y acento 
j sin c h v o f " / r o d i s i o s a d!i esic ^ácerdote sm igual, de este 

Ẑ"0. en íí„ i e este pont í f i ce m á x i m o , de este padre, sabio, 
taJra P ^ o n a ' n T í t e vivo refLej° de Cr i s (0 : S- s- p>° X U ' 
\ k t e ü actual'v ya te ,üdo ^ diclia de ver y oir hablar d i r e c 
a ~' el r*cuerdn y í'fíír'0 de Cristo, j a m á s p o d r á olvidar, mientras etisrdo í \siioiuí 
p.ara> a $• ~<t d - , de ese sabroso momento. Contemplar, c a í a 

enid-t,i 1 "'anca, 
espiritual. 

•veré» ye en realidad, una gracia de Dios , 
¡ impla, angé l ica . E s una vis ión de paz y de 

mmmmmmimummimummmmminmim 
S u figura de asceta y da m í s t i c o semefa un milagiro vivo qute 

enlaza, como luz de alborada, e l Cie lo con l a Tierra . 
Todo- es grave en P í o X I I . Incluso los instantes m á s menudos y 

corrientes de su existencia* L a grandeza de su a lma y de su e sp í 
ritu, a l tocarlas, dejan todas las cosas impregnadas de su m t i v a 
h ida lgu ía y exquisitez espiritual. 

E n P í o X I I no halla horizonte definido nuestra a d m i r a c i ó n . N o 
puede hallarlo. S u personalidad carece de l ími tes prosaicos. D e 
contornos vulgares. S u perfil í n t i m o es tá rayando, como e l vér t i ce 
de una cúsp ide , con la frontera de los valores absolutos é innior- . 
tales. Cas i parece P í o X I I una blanca e inconfundible sombra de 
Cristo pasando por entre nosotros. 

- L o s incontenibles y vigorosos reflejos de su pensamiento rever
beran con egregio esplendor en sus incomparables enc íc l i cas , dis
cursos y ñ u t i ó m e usajes. 

Diecisiete arios I k va P í o X I I a l servicio pounficto de Cristo. 
Diecisiete a ñ o s de Vice^Cris ío en l a Tierra . Diecisiete a ñ o s de lucha 
t itánica por el triunfo de la paz,-de la justicia y ¡fe la caridad entre 
los hombres. Diecisiete a ñ o s de martisios inauditos, de preocupa
ciones paternales, de ansiedades redentoras. 

E l Papa Vwa desde el Vaticano, como ánge l de paz, sobre toda 
l a Iglesia. L e preocupa angustiosamente, ante todo, cinco cosías: 
1 a L a s terribles' persecuciones contra nuestros hermanos en l a fe. 
2 a L a suerte de los n i ñ o s sin e d u c a c i ó n cristiana. 3.a L o s peligros 
aue amenazan a la familia cada vez m á s paganizada.. 4.a L a inva
s i ó n de la calumnia y de la blasfemia contra Dios y su Iglesia. Y 
5 * L a cuest ión social y la pac í f i ca convivencia entre pobres y ricos 
mediante una equitativa dis tr ibución de los biertes materiales del 

^ E s t a s preocupaciones del Santo Padre deben también conmover 
de ansiedad apos tó l i ca el c o r a z ó n de todos sus hijos, cooperando -
con nuestra palabra, nuestra conducta y nuestra vida a abrir cami
nos de luz y de paz en la s o l u c i ó n cató l ica de estos problemas 

^ Z e l t r f L t ^ Sr . G a r e n a l . A r z o b i s p o n o í Ha pedido ayer, 
. como obsequio a l Santo Padre: "Oraciones fervorosas para ¿.¡¡ra-

T c c r a D i o , la conservac ión de la vida de nuestro Sant í s imo Paare 
P i ó X I I : asistencia cordial a cuantos actos se celebfen en su honor; 
esntdío d* sus luminosas enseñanzas y • seguimiento gozoso de sus 

^ T n S o t r o ' s llevados del car iño , de l a ' d e v o c i ó n , del amor que 
como santiagueses, como gallegos, como cató l i cos y españo le s pro- • 
f i a r n o s a l Vicario de Cristo * n la Tierra no pudimos menos de 
•o8Z ¡ l S e ñ o r por la salud y por la vida del ntejor de ^ J t o e f os 

y de los padres que conoce, para su bien, l a Humanidad actual. 

P A R i S , 2 . (Urgente) . — Franc ia y 
Marruecos h a n firmado una d e c l a r a c i ó n 
do " k u b p í n d e n c i a de l I m p e r i o jer i f ia-
no , den t ro de l a intardepenuencia". 

E l m i n i s t r o de Asuntos •Exteriores 
f r a n c é s , Chr i s t i an Pine.au, y e l jefe de l 
Gobksrno m a r r o q u í . S i B e k k a i , signa
r o n en n o m b r e do sius respectivas na
ciones en una oetremonia que c o m e n z ó 
a las 15'45 en e l Q u a i d 'Orsay y quo 
ha s ido e l p u n t o cu lminante de dos 
semanas de negociaciones y -de dos 
a ñ o s da a g i t a c i ó n nac ion al isla en ©!• 
Proteotorado F r a n c é s , que h a costado 
l a v i d a a cientos do f ranceses y musul 
manes. — E f e . 
A L O S C U A T R O M I N U T O S D E L A 

R E U N I O N SE F I R M A R O N L O S 
D O C U M E N T O S 

P A R I S , 2 . — E l jefe de p ro toco lo , 
conde do l a Chauviniere , p r e s e n t ó a l a 
firma do Pineau y S i B e k k a i ; l a decla-
r a c t ó n conjunta y e l p r o t o c o l o anejo, 
a los cua t ro minu to s de haberse re
unido las dedegaciones francesa y ma
r r o q u í . — Efe . 
R E S E R V A S F O R M U L A D A S P O R E L 

E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A 
E N P A R I S 

P A R I S , 2. — E l embajador de Es
p a ñ a , conde de Casa Rojas, v i s i t ó esta 
m a ñ a n a a l seoretairio general de l M i 
nisterio de Asuntos Exter iores f r a n c é s , 
quien 1© e n t r e g ó e l texto do la decla
r a c i ó n f r a n c o - m a r r o q u í , que se h a he
cho p ú b l i c a po r l a tarde. 

E l conde do Casa Rojas f o r m u l ó 
anta e l s x r e t a r í o general de l Q u a i d ' 
Orsay las m á s claras y expresas reser
vas sobre la l ibe r t ad de a c c i ó n de Es-

l i l i M i 

ü é p é s le 

de Híiob 

m, 
mi 

W A S H I N G T O N , 2. — E l Presidente 
italiano Grochi y sa esposa, han sido 
huéspedes de honor del vicepresidente N i -
xon, y en un banquete oficial. A l a recep
ción asistieron 44 personalidaeds ofíciales; 
entre las que se encontraba e l secretario 
do Estado, John Fostcir Duiles y su espo
sa,—Efe. 

p a ñ a en l o que afecta a l a Z o n a del 
Protec torado E s p a ñ o l , y e l secretario 
general r e i t e r ó a l embajador de Espa
ñ a , en n o m b r e de su G o b i e r n o que 
entiende qua para cualquier modif ica
c i ó n d e l r é g i m e n existente en el la s e r á 

1 

a 81 ü i m 
mm 

m ü o ú t M\m u l e la i 

e tolro P É e J i 
M A D R I D , 2 . —- Cien m i l personas 

h a b í a n desfilado eiste m e d i o d í a para 
adorar a l a imagen de Nues t ro Padre 
J e s ú s , e n M e d i n a c é l i . 

O f i c i a r o n misas u n obispo misionero, 
el N u n c i o de S^ S., m o n s e ñ o r A n t o -
n i u t t i y e l Arzob i spo de S i ó n y Vica 
rio Genera l castrense. 

C o m o no t a especial de este acto, de 
media e n media h o r a se h a n cantado 
preces p o r e l P o n t í f i c e P í o X I I , fel iz
mente reinante. 

D u r a n t e l a m a ñ a n a v i s i t a ron el tem
p l o e l presidente de las Cortes, los m i 
nistros de Obras P ú b l i c a s , Justicia y 
E j é r c i t o ; subsecretarios de Justicia y 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; C a p i t á n 
Genera l de l a R e g i ó n ; directores ge
nerales del T i m b r e , C o n t r i b u c i ó n so
bre l a Renta; Gua rd i a C i v i l y e i pre
sidente del T r i b u n a l Supremo. A i a 
una y media l l egó a l t emplo 3a espo
sa de S. E . e l Jefe del Estado qu© o y ó 
misa a c o m p a ñ a d a de l a s e ñ o r a de Gar
c ía Cosme y que d e s p u é s b e s ó los 
pies do l a imagen. T a n t o a su llegada 
c o m o q su marcha , e l p ú b l i c o le h izo 
obje to de muestras de afecto. Se es
pera quo esta tarde desfilen, p o r l o 
menos o t ras c ien m i l personas. E l 
p r o m e d i o de permanencia en l a cola 
para adorar a l Cr i s to de M e d i n a c é l i 
es do unas ocho horas. Esta tarde se 
d i r á solemne misa de C o m u n i ó n a 
¡as siete y m - d i q — C ' f r a . 

5 

SANTOS <Brasi!), 2, — Una fuerte E l alcalde u * , . 
tempestad h a l e c h e desbordarse los ca- esfado de " J L f H T ^ d.eclarado el 
nales en Casa terradas. E l n ú m e r o de! v £ a d o t o d ^ in publica , ^ ha ™ -
víc tü ras es, hasta ahora, de cinco m u e r - j S ^ 0 ^ " t i 
tos, entre ellos dos mujeres. S - L PaS y" b0mbe-

EA ferrocarr i l central del Brasil h a ! . " \ 
anunciado U suspensión de trenes paraj ~ — _ ... 
Río , ' a causa del deslizamiento de tie-1 
rras en las inmediaciones de la e s t a c i ó n ! 
de Roseyra. 

Las lluvias torrenciales vienen causan-1 E n e l s o r t e o C e l e b r a d o a y e r , r e 
do daños en todo e l Estado de Sao Paulo, á u l t o p r e m i a d o e l n ú m e r o 394 

upen de ciegos 

necesario l a p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a 
en e l acuerdo. — Efe . 
T E X T O D E L A D E C L A R A C I O N 
C O N J U N T A F R A N C O - M A R R O Q U I 

P A R I S , 2. — E l texto de lá decla
r a c i ó n conjunta f r a n c o - m a r r o q u í firma
da h o y en el Qua i d 'Orsay po r Chr is 
t i an Pineau y Si Embarek B;-kkai , dice 
a s í ; 

" E l Gob ie rno de la R e p ú b l i c a f r i a -
cesa y S . - M . M o h a m e d V , s u l t á n d í 
Marruecos , af i rman su voluntad de dar 
efecto pleno a l a d e c l a r a c i ó n 'de la 
oídle Saint C o u d de 6 de nov iembre 
de 1955 

H a c . n constar que, c o m o conse
cuencia de la e v o l u c i ó n realizada por 
Marruecos en e l camino del progreso, 
el T ra t ado de Fez, de 30 de marzo de 
1912, no corresponda de a q u í en ade
lante a las necesidades de l a vida m o 
derna y no puede ya regir las relacio
nes f r a n c o - m a r r o q u í e s . 

E n su consecuencia, e l G o b b r a o do 
la R e p ú b l i c a Francesa conf i rma solem
nemente el reconocimiento de indepen-
dencia " d í Marruecos , que impl i ca de 
manera par t i cu la r una dip lomacia y 
un e jé rc i to , a s í como su volun tad de 
respetar y hacer respetar l a in tegr idad 
del t e r r i to r io m a r r o q u í , garantizada 
por los tratados internacionales. 

E l Gob ie rno de la R e p ú b l i c a F r a n 
cesa y S. M . M o h a m e d V , s u l t á n de 
Marruecos , declaran que las negocia
ciones qu? acaban de comenzar en 
P a r í s entre Marruecos y Francia , Es
tados soberanos e iguales, t ienen por 
objeto concertar nuevos acuerdos que 
han de definir la' interdependencia do 
los dos pa í s e s en los terrenos en que 
son comunes sus intereses, acuerdos 
que o r g a n i z a r á n a s í su c o o p e r a c i ó n 
sobre al bass de la l iber tad y de l a 
igualdad, en par t icu lar en m U e r i a de 
defensa; relaciones exteriores, econo
m í a y cul tura , y que g a r a n t i z a r á n los 
derechos y libertades de los franceses 
establecidos en Marruecos y de los 
m a r r o q u í e s establecidos en F r o n d a , 
dentro del respeto de la s o b e r a n í a da 
los dos Estados. 

E l G o b k f m o de la R e p ú b l i c a F r a n 
cesa y S. M . M o h a m e d V , su t án da 
Marruecos , convienen que haista tanto 
entren en vigor esos acuerdos, las nue
vas relaciones entre Francia y M a r r u e 
cos se f u n d a r á n en las disposiciones 
del p ro toco lo anejo a l a presente de
c l a r a c i ó n . 

Hecho en P a r í s p o r dupl icado, el 2 
de marzo de 1956". 

E l texto del refer ido p ro toco lo , es 
e¿ siguiente: • 

" 1 . — E l Poder legislat ivo se ejerce 
s o b e r a m e n t © p o r S. M . e l S u l t á n . E l 
representante de Franc ia tiene conoci-
m i « n t o dsi los proyectos de "dahi r s" y 
decretos; presenta observaciones cuan
do esos textos sa refieren a los intere
ses de Francia , de los franceses o de 
los extranjeros, durante e l p a r í ó d o 
t rans i tor io . 

2. — S. M , M o h a m e d V , s u l t á n de 
Marruecos , dispone de u n E j é r c i t o na-
Gional. F ranc ia presta a Mar ruecos su 
asistencia para l a c o n s t i t u c i ó n de eso 
E j é r c i t o . E l actual estatoto del E j é r 
c i to f r a n c é s en Marruecos , queda i na l 
terado durante e l p e r í o d o t rans i tor io . 

3. — L o s poderes de ges t i ón que 
hasta ahora ' estaban reservados, s e r á n 
objeto de una transferencia cuyas m o 
dalidades se d e t e r m i n a r á n de c o m ú n 
acuerdo. 

E l Gob ie rno m a r r o q u í e s t á represen
tado, c o n voz pero s in voto , en e l Co
m i t é de l a zona de l franco, ó r g a n o 
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Y a funcionan h s nuevos buzones é<: Correos instalados en los 
p r i n c i p á i s punios de fa dudad. D a m o s hoy esta noúci-a parque 
acerca del particular nos han preguntado varios lectores. A h o r a 
bien, té que • la gente, y, nosotros^ sigue ignorando es a q u é horas 
el empicado designado- po* la A d m i n i s t r a c i ó n Principal de esda 
ciuacid pasa a recoger l a c o r i e s p o n d e n c ú t en ellos depositada. A u n 
que este detall? no cansiituye mayor eoutratismpo, ser ía c o n v e ñ i e n -
ic q u j en cada b u z ó n se rbiu iáse con caracteres bien visibles • los 
horarios respectivas: de m a ñ a n a y taráf. 

tuesto en marcha este impottante' servicio, de gran utilidad 
púbi i ca , queaan relegados a un segutuio término los buzorifs de los 
estancos, que acostumbraban a "hac?r" vadación tbs domingos y 
días /estivos, • " 

«• • • • 
E l cromsta' estuvo oye* en la calle del Camino Nuevo, que hace 

unos días fité escenario de un aparatoso accidente de a u t o m ó v i l . 
Pudimos qomprabar que al iara la c irculac ión rodada transcurre 
dentro de una gran prudencia. E l topetazo del c a m i ó n contra una 
casa de aquella avanida aconseja a ios outomovdistas -un uso m á s 
discreto del uceierador. L o s transeuntis estiman mucho esas pre-
cauciones en una zona dondt los v e h í c u l o s se lanqabati como, s i 
esiuvitseu en plena autopista. 

Uno;, vecinos d . i C a m m o huevo se acercaron a twsotros para 
hocer que ' f i já semos la a t e n c i ó n en los innumerabks baches que 
hay entre una de las aceras y el adoquinado. Tales accidentes det 
piso representan serio inconveniente para los axi tomóvi lcs y de ellos 
ptt-'de que a l g ú n d ía se deriven lamentables consecuencias, y a que 
no sería de extrañar que algunos c h ó f e r e s perdiesen e l mando de 
sus respectivos v e h í c u l o s a l verse obligados a pasar por esa parte 
de la calle* „ -

Creemos que con poco trabaib p o d í a subsanarse dicho defecto, 
qiu. por otra parte desentona con la cettegoria y condiciones urba
níst icas de la citada avenida, ~ 

t o s é R E Y F . A L V i T E . 
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f Mafiaoa, en í o ^ a s las iglesias de Santiago, 

colecta para los p o k s s del Secretariado 

i l o c a l de Caridad. 

LLAMATíÍÍENTO 
M a ñ a n a , primer domingo del mts, es 

«1 Uú-'. destinado a efe^tüar las colegias 
panot iuiai ts en favor de ios pobres, en 
todos ios templos de la ciuUad. 

E l primer precepto ck l Decálogo, es el 
de la C a n d i ó : Amar a Dios sobre to
das las cosas y al prpj imü como a nos-
oi-ros mismos, Jbl prój imo, son todos tus 

^hermanos en Cristo; y, de -un modo es-
peciai, los mas necesitr.dos, los desvalí 
tíos, los pobi ts . 

¡Composte lanüs! ' Reeorüa4 :voe8tíOí 
propós i tos en los días d i la próNima pa-
saüa 11 Semana de la . Caridad, y la in-
sufi tL ' iuia de las . recaudaciones y sus-
ciopciones para atenuer con ellas las m;-

'ecsidajes más perentorias del etecido nu-
m e o íte pobres tiue hay en Santiago; y , 
en consecuencia, que n i uno sólo de vos-
oir^s deje, de coiUribuir con su liraosm 
•—grande o pequeña-— depositada en las. 
bolsas petitorias a tal fm, t ín iemío en 
cuerna tjue, más que l i cuant ía elevada 
áiy algunos donaiivos, interesa el que lo-
d,.s los _ santiagueses, sin excepción, den 
algo, poruu-e sólo con 1;. cooperac ión de 
todos puede rcst«iv^rse el problema de 
un socorro eficaz a tantas tamrtias qus 
lo aguardan en urgente espeta. 
- feo, pues generosos, en este primar do-

mr i s - ' de mar/o. dedicat'.o —como todos 

}<yi primeros <I©mingois tie cada mes— a 
la más excehr. de Jas virtudes cristia
nas: la CaridacJ. 

E t Vocal de Propaganda de la Cárivas 
Local . 

i a r e l i g i o s a 

C O N G í l K G A C ü O N E S M A R I A N A S 
C A B A L L E R O S D E S A N I G N A C I O 

Se reciicrda a los congregantes asistan, 
puntual y colectivamente, a la Sabatimi 
que/ como fie costumbre, se ce lebrará a 
las ocho y media en la iglesia del Sagra
da Corazón CSan Agustín). 

E L V. ISORNA 
Ayer ha regresa'io de Estciro (Cedei-

ra) en donde predicó el solemne nove
nario al Sant ís imo Cristo de la Buena 
Muerte, nuestro queridr e ilustre cbla-
borador R. P. José Isorna, director de 
" E l Eco FranciscauG". 

A C I O S P A R A U N I V E R S I T A R I O S 
Hoy, sábado , a la.; nueve de la noche, 

habrá , en la capilla ds Ja Universidad, 
un acto de sa lu tac ión a la Virgen, y 
m a ñ a n a , domingo, a las nueve y media 
de Ja mañana , misa de comunión en la 
misma capilla. 

Estos actos son para universitarias j 
v.niversitarics. . , 

C O F R A D Í A D E NUESTRO P A D R E 
JESUS F L A G E L A D O 

Se convoca a todo» los cofrades para 
a asamblea tteneral que se celebrará hoy 
sábado , d ía tres, a las oefio de la tarde 
er. los salones de. la Cor gíegación Ma-
riansk Luises. 

FARMACIAS DE GUARDIA 
Durante esta semana estarán 

abiertas desde las nueve y media 
hasta las once de ia nócfae las íar-
macias de las señoritas Vázquez 
Enríquez. Patio de Madres, 12, Ci-
madevila. Fuente de San M i g u e l , '4 
y D. A. Delgado, Rúa del Villar, 54, 

i A y e r a las siste y med ia <ie l a t a r i s , 
en l a igtesia <í¿ San M a r t í p P i aa r i o , 
d i ó ccmicinzo e l ' t r iduo-hoinenaje ai 
Santo Padre, organizado p o r i a -Comi
s ión Diocesana pa ra e l homenaje nacio-
ñ a l a i Papa, -

" E l acto de aye r c o n s i s t i ó en E x p o 
s i c ión d í i S a n t í s i m o , Santo Rosado , 
T e D e u m y Reserva y fi lé presidido 
po r e l E n u i i o . Sr. Ca rdenu i Arzob i spo , 
qua di t i&ió a los asistentes unas emo
tivas palabras, para exp. icar e l s igni í i -
cado de l a c e r e m o n i a . / R ^ a l t ó e l Pre
l ado e l c a r á c t e r i naugura l de esta t'un-
o i j n , a l a '.quis debs seguir u n a ñ o en
tero de " c o m p a ñ í a e s p i r i m a i " a l Santo 
Padre. A c o n t i n u a c i ó n r e s a l t ó la extra
o rd ina r i a act iv idad d e P í o X I I en to
dos Jos ó r d e n e s , a l l ado de i a que sa 
queda c o r t o cualquier homenaje que 
intentemos t r ibu ta r l e . P o r eso, d i j o e l 
Sr. Cardenal , es necesario esforzarse 
para que nuestro homenaje sea io m á s 
c o m p k t o y p e r f i c t o pos ib le : e n l a o ra 
c i ó n , en e l amor y e n e l conocimiento 
de los documentos publ icados po r c i 
Papa e n los 17 a ñ o s pasados desde su 
subida a l a C á t e d r a de San Pedro . 

L o s cantos de esta f u n c i ó n fue ron 
interpretados po r l a Sehola Can to r t jm 
del Seminar io , c o n l a que a l te rnaron , 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e « « * 

haciendo el- Coro ' popula r , l o s 900 se
minaris tas de l a A}chid ióces i& y los 
m i m e r o s í s i m o s fieles asistentes. 

Of ic ió en l a Reserva y B e n d i c i ó n el 
rac tor de l Seminar io , M . I . s e ñ o e d o n 
M a n u e l C a p ó n F e r n á n d e z , ayudado de 
dos a lumnos d e d icho-Cen t ro . - " 

L O S C U L T O S D E H O Y Y M A Ñ A N A 
•Esta tarde los cul tos de l t r i d u o , que 

s e r á n i g u a i m á i t e p ú b i c o s , d a r á n co
mienzo a las ocho y media , y m a á a n a - , 
domingo , a las siete, una vez t e rmina
das las v í s p e r a s , que todos los d o m i n 
gos t ienen luga r en ' S á n M a r t í n a las 
seis y media de k tarde. 

V I G I L I A E X T R A O R D I N A R I A D E 
L A A D O R A C I O N N O C T U R N A E N 

E L S E M I N A R I O 
L a S e c c i ó n A d o r a d o r a N o c t u r n a del 

S i ra iaa r io , como obsequio espi r i tua l ai 
Santo Padre, c e l e b r ó una v ig i l i a extra
o r d i n a r i a en l a noche de l 1 a l 2 del 
corriente..- E n i a p r e s e n t a c i ó n de .ia 
guard ia ofició e l ; c a p e l l á n d j l a Sec
c i ó n y profesor de T e o l o g í a e n e l Se
m i n a r i o , R v d o . .Sr. D . R i c a r d o Gonzár-
lez V á z q u e z , qu ien e x h o r t ó a los ado
radores a ofrecer las horas de vela 
ante e l Sr -n í í s imc p o r las intenciones 
é s Su Sant idad . 

G e s t i o n e s p a r a l a r a p a 

o s c a m i n o s d e S a n t i a g o a f i p e i r a s y 

¡ o s a R e b o r i d o 

i o s d e l a Smmz en l a S a n 
I g l e s i a C a t e d r a l 

S e ! á í i i de m a r z o , a i W de m a r z o 
S A N T A M I S A 

Dias festivos.—A las siete sietb y me
dia, ocho, ocho y media, diez y media, 
doce y una, en «l A l t a r Mayor, 

A las ocho y cuarto, en 3a Capi l la .del 
señor Magistral y en e l de la Santa .Cruz. 

A las ocho y media, en el tíe Nuestra 
Señora tí* Fá t ima . 

A las nueve, en la Capilla de la V i r 
gen del Pilar y en la C o t í c e l a . 1 

Días- no festivos. — A las siete, siete 
y media, ocho, ocho y med ía y nueve y 
tres cuartos, en e l A l t a r Mayor . 

A las siete y media, en la Capilla de 
Nuestra Sef.ora de l a ' Blanca. ' j Nacimientos: M " . José Feáns G a r c í a , Aur. 

A las. ocho y cuarto, cu la Capilla del ¡io Turnes Kodr íguez , Mar ia Josefa A l 
seño í Magis t rU y en la de la Santa Cruz, bor Rodi íguez , Francisca Vivas .GOídón^I 

A las ocho y media, en la Capilla de f Pedro L ü k Gut ié r rez Ríos , Agus t ín Ra-
Nucstra Señora de Fá t ima . [ joy Fei jóo y Mat i lde Sande Mar t ínez . 

A las nueve, en )a Capilla de la .Virgen f Matrimonios. — Jesús Kia l Sane*, con 
del Pilar y en la Corticela. • } Balbina Aparicio Mígue^ . 

solemne, coa sermón a cargo del Muy 
Ilustre señor Lecioral , don Manuel Rev 
M a r t í n e z . 

Viernes, d ía 9. — A las siete de la 
tarde, Vía -Cruc i s , presidido por el Emi
nent í s imo y Reverendís imo señor Carde
nal Arzobispo, con- s e r m ó n a cargo del 
M . I . Sr. D , José Guerra Campos. Asia-
tiendo a este acto se puede ganar indul
gencia plénar ia , aplicable ;t las Bendita* 
Aaiiftas del Purgatorfa, 

R E G I S T R O C I V I L 

OTKOS CULTOS 
Diar ios .—A las nueva y media maña

na: Oficio coral CHoras menores y Mis-i 
solemne). 

A las cuatro y media tarde: Oficio co
r a l (Vísperas y Compktas; Maitines y 
Laudes;. 

A las echo y media noche: Santo Ro
sario, preces a l Santo Após to l y novena 
a Nuestra Señora de F á t i m a . 

L a sagrada comunión, se imparte cada 
cuarto de hora en la Capilla de su nom-
brt-; 

Todos los jueves, a las ocho y media 
de la m a ñ a n a . Misa toe' Comunión repa
radora. 

A las siete y media de la, tarde, H o n 
Santa, Rosario y Reserva. 

Domingo, l í a , 4. — A las diez 

Defunciones, — Josefa Candal Gómez, 
de 74- años , y Josefa Begueko Quintela. 
de 50. 

üitM&tÉltHlÜ ,., i ü i í ü I M l É i i a S i 

( L a p a n t a l l a d e l o s é x i t o s ) 

H O Y 

E S T R E N A 

fflUflQO 

O F R E C E 
H . O 

H < 

U N I 
P r e s e n t a l a e x t r a o r d i n a r i a supe r 

p r o d u c c i ó n , o r g u l l o d e l c i n 
e s p a ñ o l 

: i e l f o r m i d a b l e f i l m d e e m o c i o n a n -
a v e n t u r a s 

c o n l o s f a m o s o s - a s t r o s 
W T L L I A M H O L D E N 
W í L L t A , M B E N D I S 

c o n l o s f o r m i d a b l e s astros-

S k l M S t B L A N C H 

A N A M A R I S C A L 

HESUS T O R D E S Í U A S 

t l ^ r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

I O T R O T R I U N F O D E L 
C I N E M A S G O P E 4 M O N A T R E E M A N 

E n T e c n i c o l o r 

(Para t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

T o l e r a d a } 

u . . i m p i e i n c n t o C i n e m a s c o p e 

S I N F O N I A D E L O S A D I O S E S 

^ w r m B n j m i i i g u ' z C c n d ¿ , Lopsz ds R-ego y M a 
' • ' l l F i ' M i l i ' - ' f p i t f i P O T ^ p ^ p q n ^ ^ p Mace i ra , • Lni'oxmando a j n p l & m e n t í 

U S T E D E S P E R S O N A I M A G I N A T I V A P E R O . . . 
L I E G A R A A D E S C U B R I R E L M I S T E R I O D E E S T A P E L i C ü W V i U N A N O V E D A D , U N P L A C E R Y U N O R G U L L O D E L C I N E 

E S P A Ñ O L ! 

I n t r i g a , p a s i ó n y ce los e n l a m á s e x t r a í a , h i s t o r i a d e a m o r , c o n 
A R T U R O D E C O R D O V A el m a g n i f i c o a c t o r m e x i c a n o y E M M A 
P E N E L L A e n l a c u m b r e d e l c i n e e s p a ñ o l 
U N A R G U M E N T O I N E S P E R A D O P A R A I 
F R E N O m i s H O Y j 

. . E L J s lAS G R A N D I O S O 
C O N C I E R T O D E C A R C A 

J A D A S " D E L S I G L O 
C o n M A R U J I T A D I A Z — M A N O L O M O R A N y 

C A R M I N A T I 
¡ U n d e r r o c h e d o g r a c i a , g a r b o , . l u z y a L g i í a e n i m 
l e c c i ó n q u e e l c i n c n a c i o n a l e x p l i c a a l m u n d o ! 

B R I L L A N T I S I M O E S T R E N O E N EE 

T U L L I D 

n i ñ e a ¡ E S C U C H E L O H O Y ! 

E n 

( P a r a 

S H A " 

m e n o r e s ) 

N O - D O " A R T E S A N I A 

m e n o r e s i C o m p i e m e n t o ; H I S T O R I A S D I C A C P R E C I O S " P O P U L A R E S 

B a j ó l a Presidencia del alcalde, d o n 
EíMi<ais 'Oteto. A e n i t e , se r e u n i ó i a Cor 
po rack 'H patra eclebrair s - s i ó n . e x ü a o r -
üin¡-r ia a l oojeto de Uratar de problcarras 
ds feiaa i r n p o n a ¡ n c i a para la. .cktdad j 
su. í o n a r u r a l . 

L e í d a y aprobada e l acta de i a se
s i ó n auter ior , so p a s ó a t ra tar -los asun 
ios c ó m p j v n d i d o s en l a convccanoria, 

S e ¿ ú n datos aportados, p j r d o n Y i -
c í c i i ; Ifeey K i u z , t n i a m e a b a l o n n u i í t 
cía y qoe a c a r ó c u m g i i i i a c i s i t ó mUs 
l i s ui t^rveccionas ds ios l i r i i , M a i z o a 
y BermiKiez, ios carmaos q a ; p u t e e n 
construirse 'por est-r a p r o ó s a o s ios ivs-
pecuvos! p r o y ' t c í o s son ios ü c banaago 
íl n g u e í r s i s y o.- Rojos a ReoorKio , ya 
q u o p a i a Ci de la. carrean.!, d * baaUa-
g o a jNoya a i t uga i ele Savosta no esta 
aveno e i proyecto , 

l i a vista ü c o c ^ . circiioscancius, t o 
m o jas» ccuioiguauas n ü u r a o a s c a ¿os 
^ r ^ n p u í s t o i vAituorUüuarioji ' jKara ktk 
nos p inn^ ros t to iuaos citados n o lle
gan pa ra u r i m n a r ¡as ooias e-a nmgaxvo 
oo enos, se acotao, oesoues u í i iu i^ i ias 
discuaiOüicsi lom-iui^oas por a av-ucka-
•e micres as toaos .os concejales en 
uo pc?rjuoicar K g i i u a o s h u . « í # c s oe ' i^j 
vecjau.aios afeciauos, a c - í p u a a o sug.- , 
reacias ele i a i / tpucac ion jrrovinciaj , , « 
p r o p u o í t a ú~i >>i, ü e y k u i z , acogiua c ü l 
¿ai,u¿i-Siino p o r é* snaua-c, ss a c o r d ó su 
ivj-.&ar ose u . D i p u i a c t o a que a cota. 
0$ j a c o n s i g n a c i ó n pa ra ei c.ai>iao ü t 
.a caJXvtcjra ü « baa twgo a i soya a is.J; 
vouta ( i I7.S4.->1Uvy, cuya p ro^vc to no 
cota conieceionaoo y p o r j o e m o sn. 
puede ú s i i i e u i - i i i o aaitaaaxse i a sabñn 

s¿ apMcju-n a i a l e x m i m c i o a r ü e l tb. 
daauagy a í t í ^ u s s e v m a-canzase para 
este t a i i cfcí ser a i suf icwate UiCüa can-
auad s- a e s t m a r á a j a te r iouiac ion tu» 
us k o j . o s a iveoor iao y , en « t caso qac 
o í u . p u t . v c i ó n aujucuc^se- l a construc
c i ó n oc a.gano ««• ios caminos a este 
rtymwanaciMO y coa Ü ü - p o r r a a ó n i a 
ssietOQ os P i C S í a c i o a personal u.'i v . c í a 
uano , putt i .ü-a llevarse a e icc ío . i a cono 
traíccAon de ' ios aos GÚáaoüé, oeuicai 
uicaa c c o s i g n - c i ó n a este n a ; y «a r a u 
m o en «i caso ú e que, en cuaiqu;vr. . 
o t r a xonna p u a ^ s © u iga r sc a l a l ena i 
n a c i ó n a»- tus ooras. f 'u ra l l evar a tóes 
i o las gesuones pert:04?i».etí, ajas tana.;-
ss a c s i j S oases as xucu.Uu a r o í saasir 
res a ica ia ; , Ooa tnr iqu-v Ote ro A e n i i j , 
y t5j j*em« de aucatac; uon V i c í a t e K e g 
í í ü í z , q u ¿ .a l a v-z t o í r n v a p ^ ü ü dn; ^a 
C o i p o r a c i ó n ITOvioc ia i para que, en 
repiv-seniacion o e i Ayuntuotuca tu y coa 
a i i íp i ias l acu i taoe* avMien c o n ia acu-
v i o a d y ce.o que les caracteriza para 
o e i c n . r l i l á p w a c o ñ s í r u c c i o u d i i m a 
caminos. • -

l \ o quieren los miembros de l a C o i -
p o r ü c i o n que e l ü e c n o ue qu-e momea-
laaeamente so ü ' - p s in . p . u ü d . t en «i 
¡ a e s u p u e s t o ct camino de ia c a n é l e r a 
Oe S ^ n ü a g o a N o y a a S ü v o u c a , suponga 
renuncia n i siquiera, d ü . c í o a en la e^-ui 
c i ó a a i e*ta ob ra . C o m o ' y a se de;a 
consignado no esta confeccionado d 
proyecto y p o r r a a n i m d a d se- a c o r d ó 
j a U í t s u r ds Ja D i p u t a c i ó n s." active d i 
c t a c o n f e c c i ó n y se l leve la partid-.i nc 
cesarla para i a e j e c u c i ó n de l a obra 
ai presupuesto que le corresponda, c o n 
el t í a de poder const ru i t d i c t o cant ina 
a l a mayor brevedad. - . 

Se a c o r d ó a lec tu ;r l a a p o r t a c i ó n eco 
a ó m i c a d e l 2 0 % para la « o o s t r u c c i ó n 
de todos los cammos, i nc luy -ado por 
tanto el ds Santiago a N o y a a Si l vouta, 
que k corresponde a este A y u n L i m i c a 
i o , a c o g i é n d o s e ai caso 3" de L s nor
mas citadas po r l a D i p u t a c i ó n . E s ' d e 
cir , an t i c ipo de la a p o r t a c i ó n po r d i 
c h o Oigan i smo a reintegrar ea 25 a ü o s 
o f r - c i é n d c 5 3 ademas los terrenos ne
cesarios pura l a ejecueion de estas obras 

P R & S U P U E S T O E X T R A O R D I N A R Í O 

e l Sr. A l c a l d e , y a p r o b á n d o s e é l ante
proyecto po r u n a n i m i d a d » 

Se deciaraa de urg.a-cia l a ejecu
c i ó n d ; las obras de p a v i m e n t a c i ó n de 
las calles del C-irmea ds A b a j o , L a u r e 
ies. Pumita de l a P e ñ a , H o ^ i í a l i l l o , P e 
f i n i o s y ViS'ta A leg te . 

Se a c o r d ó t a m b i é n l a e j e c u c i ó n de 
las obras d j . apertura de las calles a 
q u é se refiere e l anteproyecto del pre
supuesto aprobado y l a , t r a m i t a c i ó n de¿ 
expediente d ¿ i m p o s i c i ó n d e c ó n t r i b u -
ciones especiales. 

• * * 

E l alcalde señor Otero Aenlle ha anun
ciado a los concejales que en breve con
vocará un Pleno que e s t a r á dedicado 
exclssivamente a estudiar y pon«r e » 
marcha e! plan del Ensanche. 

U Mil 
Cirugía, líspecialidad ea 
fracturas y Ortopedia 

R A V íl S K 
Scnra,. 24-2.* 

T e l é f o n o s , 23S2 y 2091 
S A N T I A G O 

A c t i v i d a d c a ^ 
Ayer tarde, en ia u ,lWf} 

rector de la B a n ^ ^ 
don Pedro C e h e v ^ f ^ P a ^ ¿1 
ante un selecto y n ^ 
t « c a conferencia ^ 
ner, 
por f trav£s d« snf61 ^ " " U 

el director -g r 5 ^cia,.. W 
Musical del n i c n c i o ^ ^ ^ 

E l maestro EchevJr; ^nt<'-
ditorio la" biografía 2 
glosando sus' oír- '- ^ i a l 
interesantes detal l^ J / ^ i !M 

Describió t é c n i c a n ^ ^ . ^ N 
ú idibo de Siffrid0JV: 

Isolda"' ^ WaJ* 

surco-, por la- 0I(,U a ««coi 
X'iena. ^ m ^ í 

La cuarta y última cor, ' ' 
te interesante ciclo del " ^ 4 . . 
rna Bravo, tendrá w ' ¿ J l 
ma y versará sobre « f i €n ^ wíl 

Nuestros p a r a b a W ^ l 
Bravo. • 1 ̂  ^ 

" E l 
y "Tr i s tán 

tora de Artesanos, será e b 1 
guración del- e x t r a o r d i ^ ^ * ^ 
ra l que ha organizado h . * 
la vétenara Sociedad c n ^ k l 
disertar sobre el tema k a a * * 
la Segunda R e v o l u c i ó n - I d ^ » 
tedrát ico de la F a c u l t é 1 ^ 
alcalde de la ciudad, don c 
Aenlle. 

H.ay justificada expectació» . 
conferencia por lo ^ s 

OTRAS CONfÉreZ^1 * 
E n el Cuartel de Ar t i l l en* , 

ayer una eonferenca sobre M(?t0,* 
combate", el capitán don Lucían?"* 
verde. 

En el Salón de Actos rni. 
yor de La Estila disertó ^ ^ J . 
c a f t á n don José Lago L c u S ^ J 
conferenciantes fueron ra„v a p i a ; ^ 

H O Y , C O ^ C U O K ^ I 

-Esta tarde prenunciará ^ 
cia, en el aula nñmero 7 de h Pi
do Filosofía y ^ t ras , el cate¿fáib i ! 
Literatura don Enrique Motenu Bi« 

E l doctor Moreno Báez . . n a i i » ! 
esta disertación su ciclo sobre el i » | 
de los " ' 
arroll, 

5S "Heterodoxos espiiSoles" j u 
ata e l tema "Mcnéndez y Peij» 

las luchas políUcas de so tiempo",' 

Utras noticias 
A Y L D A N T L i P A R A L A S F A L A N G E S 

J U V E N I L E S D E F R A N C O D E L DIS
T R I T O U N I V E R S I T A R I O 

CURSO D E MANDOS. E N L A L E G I O N 
D E F L E C H A S 

" E n la semana úl t ima pasada, se ce
lebro un curso tie Mandos de la Legión 
de Fkchas, a l que asistieron treinta ca
nutadas tie Jas Centurias ¡Batalla d d Cia-
vijo y Nuestra Señora de - Guadalupe, etí 
el que se d-esarroilaron diversas- enseñan
zas » cargo de los instructores cis For 
macion üe esta A>"udaniía. La clausura 
tuvo tusar en t i Hogar de las FF. .IJ. 
presidida por el ayudante camaiada José 
Karaón Ha rdán . y los prufesoies del cur 
so. E l director del curso, camarad-a Do
mingo Estarque V i l a , p ronunc ió una? 
breves palabras felicitando a todos lo»' 
pyriicipaitóes .ror el masnífico aprove-ha-
miento de las cns.-lanzas," 

C I R C U L O D E L -v í J S D E L A 
L E G I O N D E G L Í A S 

"Los pasados d ías martes, miércoles > 
jueves, se celebraron 1,38 sesiones inausu-
rales del Círciüo de Estudios de hi Le
gión de Guíí.s, cen un ciclo de: coloquios 
sobre el tema:. " E l hombre y su for-
nuición"» 

Se es tudió este pioblema desde loj-
puntos de vista religioso, polí t ico y so 

instalado í u el mes de septieata, J 
que la Comunidad tiene el propósiw J 
inauisurarlo en la festividad ¿e la Vil 
gen de 1.a Merced. 

Para el mismo templo maáriltiio ¡ J 
ron realizadas aníeriotmente en Coafol 
tela importantes obras de ertesuili, ( 
madera y policromadas» 

R E C A L O DE LA CAJA DE AHORíOil 
A L A COFRADIA DE SAN 

La Caja de Aiiorr s y Monte (fc h \ 
dad, de Santiago, ha reglatio una mpn 
lica mesa-esccitorio y dos siüones 11\ 
Cofradía de San José, que tier. | 
en el Seminario uc Confesores. 

La Junta de la" mcaciWKMl» Ccíniil 
lia expresado su agraJeeimieato a b 0 | 
ja de Ahorros por su generoso nsío, 

N O T A NECROLOGICA 
En la tarde de ayer, faUccio I 

mente en Santiago cPsargento de AH 
Hería, caballero mutilado de Guerra p>| 
la Fattia, don Domingo Alonso Oitit 
ra, que gozaba 'de grandes ¿maif-f 
siendo muy querido y estlmaüo en M 
tra ciudad por la bondad y aoblfal 
au carácter que le peiroitió sufcii 
cnterera y resignacita el paiíecioii^ 
que venía arrastrando y que Unnisót 
nalraeme por ll€\(ade at sepulcro 

Por eso, es Ce esperar asistm MUI 

Se d i y lec tura al amcproy. 'c to couiec 
c isaado pa ra e l pago tte Jss obras «te 
rellano f tectuadas "en el t e r r i n o desti
nado a i a . h u í v a ins ta lac ión- de Jos i u r 
l i ü o r e s de gasolm-;, sito entre la Cat re 
r a del Conde y l a c a r r e t e í a de L a C o 
r ima a V i g o , frente a las Casas de Ccrn j 
postela, la e j e c u c i ó n ds las "de alcanta-
rfl lado en la C r u z . de- S-sc Pedro, de 
nuevas i n s í a í a d o a e s en l a Plaza de 
Abastos, de apertura^de las catles ' J . y 
R. y de p a v i m - n t a c i ó n de la Plaza í o r 
mada en e l cruce de las calles E . J. de 
Orense, del D r . T c i j e i i o y General Par 
d i ñ a s , cuyos ingresos se m i t r e n con ei 
i m p o r t e de l a venta de l terreno a ía 
C. A . M . P. S. A . con los. fondos p ro 
cedentes de la cu l u í a d ; l Pat o Obrero , 
cuyo saldo obra en e í Banco de Cfed i -
to L o c a l E s p a ñ a , cen e l sobrante o 
s u p e r á v i t del presupuesto e x t r a o r d i n j 
r i o . A . , c o n la s u b v e n c i ó n que se otor
ga c o n cargo a l a part ida 337 del c a p í -
tu le 10 A r t í c u l o 2", coac?pto 17 del Pre 
sínpues'.o o rd ina r io .v c o n e l impor t e de 
contr ibuciones: «^pwcáates. In-tsasrteneB 
pidieindo aclaraciones los s e ñ o r e s D o 

eiat. E l dia jú l t imo p ronunc ió una inte-j rosas personas a ia conduccién de »| 
restes a l cementerio de Sama 
'.k Conjo, que tendrá lugar maiMa, ' ! 
las doce, como también a los íimenüj 
quo por su eterno descanso ie ctltbaiíij 

"el próximo lunes, día 5, a las <tor| 
media, en aquella parroquia. 

A sus famuiares, y muy esp ^ 
a su madre, doña Eulogia Cabrera Oj' j 
do, y a sus hermanes Ies enviamos | 
tro más sentido pésame. 

A L F O M B R A P A R A L A 
D H L S A N T I S I M O D E . U W 

'Lanzada la ü i i c k ü v a para k su^ 
c i ó n con destino a 
una a.fombra para la Capifc 
del S a n t í s i m o en Lugo, ya se to^ 
bido donativos en el .Bancad 

U n o de estos días s « á con » 
of ic i - lmente la jnnta de dam^ q " ^ I 
m e a t a r á en Santiago « t a 

SANTA MISION FN CALDAS^ 
D L REYUS, MOitA.NA * . 
E l día 7 darán ™ * l * a 7 * J ^ ^ c M -• anta Misión ^ . e r a l en M ^ ^ J 

de Reyes y Cuntís, que alcanza 
paíroquias . , en el ' , ' | 

En la mañana de este ^ ' 
lacio Arzobispal, ^ ^ T r l i ^ l 

resame conferencia e l enmarada Alfonso 
Barrada Rodr íguez , la que resul tó suma 
mente interesante, extendiéndose al finat 
en abierto diálogo. 

En fechas próximas , ge ce lebrarán otros, 
ciclos sobre variados temas á e íoxma-
c i ó n . " - • 

I N S T R U C C I O N P R E M í L I T A R 
SCPERIOR 

• Los alféreces eventuales de Comple-
rr<-Bto que' a continuación- se relacionan, 
ss presentaran con e l l i b io de calificación 
estelar en esta Jefatura, e l día tres del 
actual, a las horas de doce y media a 
una. 

S-cñores don: Francisco Pavía Munta l 
| Enrique Sánchez Massia, Manuel Nebot 

Melchor, Astcrio Pérez Garzo, José Fer
nández Ortiz y Fernando Cañas Carre-
teco.; • ~ •, - • -t 
J O M O P O S E S I O N D E S U ' C A R G O 
E L N U E V O M A G Í S I R A D O J U E Z 

D E I N S T R I C C I O N 
Se ha posesionado del cargo de M a -

gistrado Juez de I n s t r u c c i ó n de San
tiago, nuestro par t i cu la r amigo d s # 
R a m ó n F e r n á n d e z ' y F e r n á n d e z , a l .que 
le deseamos muchos é x i t o s en e l des
e m p e ñ o d é i comet ido . 

N A T A L I C I O 
Con toda felicidad dió a luz ima her

mosa y robusta n iña doña Mar í a Con 
suek» León , espesa del practicante de1 
Sanatorio del doctor Echeverri, don José 
Vi l la r del R ío , a los -que felicitamos. 

S I L L E R I A D E CORO P A R A U N 
T E M P L O i>E M A D R I » 

E l destacat ío artista- .vantiagués, á o n 
Urbano Parccro, ha recibido el encarge 
de consírutr una sillería de Coro que 
s e r á instalada en el Monasterio de las 
Madres Mercedarias. de Ata rcón , ¿ s M a 
drid . Constata de ciacaenta y cuatro si
llones de estilo barroco y habrá de ser 

dísúna" r ¡ c i b h á a ^ - ' f ^ S M 

f a ^ i c t o n ^ l W 

^ • d i a U s e ^ ^ f f f l 
de íieles en Perdonar, ^ | 
y Motaña , c o r r e s p o m J . ^ a 

re rvenaón ^ e M ^ t r e ^ ^ 

En el mes de septiembr* « ^ 
L!na Santa Misión ^ « ¿ ¿ j a pro^-

do el Sr. Cárdena!.. anst« a 
l i s actos, 

1 4 0 P U Z Á S P E R I T O S M E R C A N T g 

Convocadas C I E N T O C U A R E N T A P L A Z A S para ^ ^ f ^ S o J ^ á 
F O N D O S M U N I C I P A L E S . — T í t e l o , Peri to ^ ^ f ^ f l ñ ^ Z 
la m e j o r carrera que j m e t k n hacer .—Edad wfn 'm! ' 'p . 60.009 
raa, 4 5 . — E o s fufresos anuaks sobrepasan nJBcbas t « 

PREPARACION EH SANTIAGO f| 

" A C A D E M I A A L C A Z A R 

C A R D E N A L P A Y A , 6 
P E R I T A J E Y P R O F E S O R A D O M E R C A M 

R ú a d e l V i l l a r 6 6 T e l e 
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I s p a i a , e n o r n e a e a 

nublaron el Ministro de Justicia, el Obispo Auxiliar de 

lorití-Aicalá y los señores Pérez tmbid y Elola 
Radio N a c i o n a l ds 

-— lv" Ua. una una 
n S S. P í o A l 1 0011 
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Üuge iuo Paoelli. 

José M a -

V ei c u l t o r g e i i ^ 

• ¿ s d e que» ^ o u m p ü r los 

23 """" 1 . iñ¿ a ios a ü o s pufis-
ú ^ ^ ' S a u í a e c i t s i á süca , c u m u -

^ f l l ? S ' ¿ « - ^ ^ a 
j ^ n w ^ amor y ia caradao, 
p a z . , ^ . ^ co^coraato a rmado en-

* Seue y i isparw. 
l 1 6 . 1 " ^ 6 i ^ a exuaoruroaria de 

^ t i d a ^ coiaooraron e l cxoe -
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^ ^ i t l ^ o w ^ i a Juma 
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A K S o a ^ i i i a r ^ M a d n ü - A l c a i a , 
teo oaxcia' Laaiguera rerato coa 

, tímociooaates e l muagro ds 
f S i c S T S Cristo a l ^ a P í o 
vil íue terminó coa esías^ palabra* 
X Papa vió a Jesús y J e s ú s cu ro al 

Recordó que, - ü a b i e a d o s e l e apa-
S Cristo al l̂ apa hace mas de 
Taño Su Santidad es tá í ne jo r m u -
S me or que antes de caer e m e r m o . 
Y diio- "iiQué Santo es e l Papa, por-
cue los limpios vde c o r a z ó n v e r á n a 
Oosii" Hizo varias consideraciones 
™re la iiUiiensa labor del Papado en 
féios 17 años, para concluir que Su 
Saüüdad Pío X I I es el Papa de l a re-
jovación ,de la r econs t rucc ión , de ia 
paz, y resaltó su lema "Por u n m u n 
do mejor". Exhortó a todos ios cris-
lianos a seguir las directrices ordena
das por Pío X I I , quien ha p roc lamado 
la urgencia de rehacer e l m u n d o des
de sus fundamentos, t r a n s í o r m á n d o l o 
da salvaje en humano y de humano 
en divino. Recordó cómo e l P o n t í f i c e 
reioante cree que se acerca una. p r i 
mavera, cargada' de frutos para u n 
porvenir rio lejano. L a meta de " u n 
mundo mijor" debe servirnos a todos" 
de norma y en su consecuoaicia, des
pués de las palabras del Papa, hay que 
poner las mejores esperanzas. T e r m i 
nó el Obispo Auxil iar su e x h o r t a c i ó n 
panegírica con las siguientes palabras: 
"£1 Papa vió a Dios y le s a n ó . Que e l 
mundo sea mejor y vea a i Papa. 
¡¡Dios lo haga!! 

PALABRAS D E L D I R E C T O R G E 
NERAL DE I N F O R M A C I O N 

Seguidamente, p r o n u n c i ó unas pa
labras el Director General de i n f o r 
mación .presidente del Ateneo y ca
tedrático de Historia de los Descubr i -
mentos Geográficos de la Univers i -
™ de M-adrid, don Florent ino P é r e z 
tmbid, que exaltó la permanente f ide
lidad de España a la ú n i c a creencia 

rel igiosa verdadera, fundada e n la uni
dad religiosa d e l pueb lo y e n s u ad -
h e s í ó n constante a l a C á t e d r a de R o 
ma . H i z o u n reco r r ido p o r l a H i s t o 
r i a de E s p a ñ a pa ra destacar los acon
tecimientos m á s signif icat ivos de f i l i a l 
obediencia y de ©iicaz servicio a 2a 
Cris t ianoad, hasta l legar a nuestros 
t iempos, e n los que, una vez m á s , ha 
sido l a fe e i . m á s . f i r m e m o t o r d é l a 
empresa a v ida o muer te que f u é l a 
L i o e r a c i ó n de E s p a ñ a . T é r r a m ó d ic ien
do quet e n l a c i m a de los 80 a ñ o s < M 
Papa fe l izmente reinante, l a E s p a ñ a 
de siempre y i a E s p a ñ a de h o y t r i 
bu tan de nuevo h o m e n a j © e n l a augus
ta persona de P í o X l í . a i a Iglesia 
eterna. . 

1JS T E R V E Ñ C I O N D E E L O L A 
H a b l ó d e s p u é s e l í n i e i a b r o de i a 

Jua ia P o l í t i c a de Falange E i s p a ñ o i a 
Tradic ionai i s ta y de las- J O N S , d o n 
José* A n t o n i o E l o l a Oiaso . H i z o h i n 
c a p i é sobre i a a l ta s i g a i í i c a c i ó n de que, que D i o s ha dado a l Santo Pa{he*me-
a ios 80 a ñ o s , se eacoentre en p l e n i t u d d ida sobrenatural pa ra s e ñ o r e a r u n 
inte lec tual , e n p l e n i t u d de oora , da t i smpo en todos los ó r d e n e s desmedi-
amor , de entrega y de p a s i ó n , l o que d y c r í t i c o . H e a q u í p r o s i g u i ó 
causa a t í m i r a c i o n , pasmo, asombro y p o r q u é esa iafrecuente v i t a l i dad esa 
v e n e r a c i ó n . E s p a ñ a — d i j o — que supo s a b i d u r í a cada d í a ejercida aate ' h o m -
ser vanguara ia y brazo a rmado da bres, pueblos, clases y of ic ios t a n dis 
ta C r i s ú a n o a d y que, e n nuestra é p o - t in tos , inc luso ese d o n de lenguas que 

vca, f u é l a p r i m e r a en suf r i r l a o fen- permi te a i Papa l legar directamente a i 

a o i y como fa langis ta . A l u d i d a las 
dos audiencias qu© el Santo Padre le 
c o n c e d i ó y p i d i ó a D i o s , un iendo su 
o r a c i ó n a las de todos los e s p a ñ o l e s , 
que alargue la v ida de P í o X I I painl 
b i en de ia Igles ia y de ia u n i d a d car 
í o U c a . 

P A L A B R A S D E L M I N I S I U O DE 
J U S T I C I A 

Por ú l t i m o , p r o n u n c i ó unas palabras 
e l E x c m o . Sr. D . A n t o n i o í t u r m e n d i 
Banales, m i n i s t r o de Jus t ic ia . A f i r m ó 
que alentaba en este aniversario de 
P í o X H ©i signo de l p r o d i g i o pues a l 
p e r m i t i r D i o s que l a v ida de P í o X I I 
alcance los 80 a ñ o s y que su c o r a z ó n 
franquee i a f ron te ra d e l t iempo, da l a 
•aedida de l a d iv ina p r o t e c c i ó n para 
e l b ien de u n m u n d o , m á s apremiado 
qtwr nunca a con t inuar v i v o y ac t ivo 
e n l a univeasalidad de l a f e de C r i s 
t o . T o d o irícSuco • — d i j o — a creer 
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siva del O r i e m e t o r v o y amenazador, 
se agrupa ahora, c o m o siempre, en 
torno a i a f igu ra egregia y venerada 
ds Su Santidad. R e c o r d ó e l s e ñ o r E í o -
la que E s p a ñ a , en e l m i s m o mes y 
a ñ o de l a e l e v a c i ó n de Pacel l i a l T r o 
no Pon t i f i c io , a l c a n z ó l a g lo r i a de. l a 
a u t é n t i c a paz ganada p o r F r a n c o . Es
p a ñ a — a ñ a d i ó — r inde a l Papa P í o 
A H en este doble aniversario de su 
nacimiento y de su d e s i g n a c i ó n p o n t i 
f i ca l , u n doble t r i bu to t a m b i é n de res
peto, v e n e r a c i ó n y amor , a s í c o m o 
d© s u m i s i ó n a su Santa C á t e d r a . Se 
r e f i r i ó a las palabras de amor que 
en repetidas ocasiones t u v o Su San
t i d a d para E s p a ñ a , y r i n d i ó a Su San
t idad P í o X X I I su t r i b u t o perpetuo de 
d e v o c i ó n c o m o cris t iano, c o m o ©spa-

c o r a z ó n de todos sus hi jos , equivale 
a l ex t remo remedio , casi in imaginable , 
para los problemas universales de nues^ 
t ro t i e m p o . E x p r e s ó luego e l j ú b i l o de 
E s p a ñ a en estas conmemoraciones, sen
t i d o p o r e l Jefe de l Estado, e l G o b i e r 
no, y toda E s p a ñ a , siempre adelantada 
en su f ide l idad a l Papa, siempre ext re
mosa en l a defensa de l a f e y d e l Pa
pa. T e r m i n ó e l s e ñ o r I t u r m e n d i c o n 
las siguientes palabras: "P ido a D i o s 
qu© ese signo de su p r e d i l e c c i ó n per
dure en l o s a ñ o s de l Papa, para que 
viva su f i r m e anhe lo de hacernos me
recer l a paz". 

La e m i s i ó n ext raordnar ia de R a d i o 
N a c i o n a l E s p a ñ a f u é in te r lud iada y ter
m i n ó c o n solemnes compases de m ú s i 
ca r e l i g i o s a . — C i f r a . 

C 1 E O A O 
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.PRINCIPAL: "Abajo d te-
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E N L A C E G í L I N O PEi>KUS-
S Í O S A N M A R T I N « E K E Z 

£1 pasado d ía 28, a las doce y media 
y en la iglesia de Santiago Após to l de 
P á d r ó n , que lucía sus mejoies galas, íu«-
ron consagradas las nupcias de la distin
guida señor i ta M a r í a de los Dolores San 
M a r t í n Pé rez con don Emi l io Gil ino Pe-
drussio. 

L a novia r e á l z a l a su belleza con un 
juego de alhajas, lucido por su bisabue
la en semejante ocas ión , , y con elegante 
traje blanco cuya cola recogían sus so-
brinitas Anxel íña y Cunchela Astray San 
Mar t ín , primorosamente ataviadas. Hizc 
su entrada en el templo del brazo de 
don A t t i l i o Gi l ino R o n d í d i Brossa, pa
dre del contrayente, s iguiéndoles el novio. 

ge Pardo, don Justo Navarro, don L a u 
reano Alonso, den Jesús Quesada y don 
Luís Villaverde. 

Y de Saut iagó han salido para Ma
dr id , en avión, don José López Meral io , 
don M á x i m o Mar t ínez , don Femando 
Sanfeliciano, don Juan M a r í a López de 
Azcona, don Ju l ián Gonzá lez , don Fuas-
tino F a n d i ñ o , d o n Jorge González , don 
José Tojo, don Juan M a r í a Satítos» don 
José Paul Barrio, don Isidoro Parga, do
ñ a Hrmin l a Díaz , don Angel Fe rnández 
y don Carlos Nie to . 

—De sus posesiones de N á d e l a (Lugo) 
han llegado a l Ferrol don Luis de Castro 
Bayo y su esposa. 

U N N I Ñ O /V* V E S T I D O ^ 
^ « d a ^ 61 suyo ^ d o ñ a ^ a r í a de Ios pres t ig ia e l b v e r í gusto de r*- mcp 

" ¡/ores-
E n A L M A C E N E S O L M E D O , po 

ürú e n o o n t r a r b u e n a s c a l i ' f n d ^ e n 
g a m u z a s l i sas o chev io t s p a r a a b r i -
/os, v i y e l l a s u n i c o l o r o Cíjocesas 
p a r a u e s í i d o s y u n a c o l e c c i ó n ••mu 
c o m p l e t a e n i m p e r m e a b l e a o t r i n 
c h e r a s de a l g o d ó n , c h a q u e t o n e s si-
m ü g a m u z a o m a m e l u c o s p l á s t i 
cos, m u y p r á c t i c o s p a r a colegi ré». 

Y , p a r a los padres , s i e m p r e e n 
v o n t r a r d e n A L M A C E N E S O - M E -
n o , e legantes c r e a c i o n e s e n t e j U 
dos y confecciones , a d e m á s de u n a 

Dolores Pé rez Es tévez de San M a r t í n , ma 
dre de la novia. P o r t ó las arras ' el n iño 
Emil ín Per J'mdez Gilino,. sobrino de' 
contrayente. 

I m p a r t i ó Ir. bendición nupciai y celebró 
la misa de velaciones si Reverendo Pa
dre Vázquez , gua rd i án del Convento • de 
H e r b ó n . 

Represen tó a la Ley el juez comarcal 
de aquella v i l la , don José Antonio Goicoa 
Meléndrez , 

Fueron testigos de la ceremonia, por 
parte de la desposada, su t íos , don José 
Pérez Ar t ime , don Octavio San Mar t ín 
Domínguez , don José San M a r t í n Orense 
y ¿ o n Isidoro P e ñ a Ar t ime ; su hermano 
don Eugenio San M a r t í n Pérez , y don 
Angel Astray Mar t ínez Baños , 

Y por la del novio, su hermano don 
Modesto Gi l ino Pedrussio; su hermano 
polí t ico, don Luis F é r z á n d e z Tascón , y 
clon Maximino Rodr íguez Buján, don Pie-
tre Gandó l fo , don Ar turo Reboyras San 
M a r t í n y don Antonio Bouzas Ferreiro, 

Durante 1;. soieumae ceremonia canta
ron unas plegarias don Eloy Pérez Frie
gue y don Eugenio San M a r t í n Pérez . 

Asistieron a este brillante enlace mu
cha y distinguidas personas de Madr id , 
i-a Coruña , Vigo, Santiago ,E1 Ferrol y 
otras poblaciones, así .como un grupo nu
meroso de miembros de las colonias ítar 
liana y suiza residentes en Galicia, ha-
oiendo sido oosequiados los asistentes con 
un banquete en la finca " E i Carballal" 
propiedad de los padres de la novia, y 
p io longándose la fiesta, amenizada por la 
orquesta "Ccmpestela", de Santiago, lias-
ta altas horas de la noche. 

Los rec ién casa^Js ,a los que desea
mos muchas felicidades, salieron en, viaje 
de bodas para. Madr id , Palma d© Ma
llorca, Barcelona y otras capitales de 
E s p a ñ a . 
f ü i i C I O N D E M A N O 

Por los señores de Bouzas Garrido (don 
José) , y para su hijo don Antonio Bou
zas Ferreiro, ha sido pedida la mano 
de su hija M a r í a Rosa, a lo» señores 
de Sierra Domínguez (don Salvador). 

L a boda so ce lebra rá en e l próximo 
abr i l . 
V I A J E S 

De M a d r i d han llegado a Santiago, en 
avión , d o ñ a Francisca Vichet , don E m i 
l i o Bouza, don Ar tu ro G ó m e z Torres, do-
fia A n a M a r í a H e r n á n d e z , d o ñ a M a r í a 
del Carmen Buenaventura, don Castor 
Sendón , don José Cao, don Ricardo Jor-

frC^SacadnbSPri0íavaclacada s ó 10 m.nuta 

fttai1 gratis k ° l g u a l ^ látnpa:t de 60 vatios 
Se Seri0^ r o í f n51'.̂ 011̂  amortización 

. emregan a ¿ n , ^ b.^-es por fino, que soan 
Veiitaa ^"eoa sin compromiso algu.10 de compra 

* pla2o y contar 
( ¡ ^ i . ^ C I O S DESDE 2.500 PESETAS 

í m ^ - Calderería, 24 - SANTIAGO 
(Pída ^ a prueba por teléfono}. 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
d i r ec t ivo central de ia política mone
tar ia paita ei conjunto de l a zonta del 
f ranco . 

Por o t r a parte, so mant ienea las ga
randas ú ¿ q,ua disifrutaa ios femeiona-
r ios y aguates franceses que prestan 
servicio e n Mar ruecos . 

4. — EL representanite de lia Re¡pú-
& i c a F r á o c j s i a t u Mar ruecos l l eva e i 
ú t i u o de A l t o C o m i s a r i o de F r a n c i a 

U e c h o en P a r í s p o r dupl icado , ei 2 
de m a r z o de 1956. 

F i r m a d o : C n r t ó t i a n Pimeau, Emba-
r é k í í e k l s a i " . — E f e . 
N O T A S D £ LOS ü E P ü E S E N T A N T E é . 
D E L A S D E L E G A C I O N E S FRANCESA 

Y M A R R O Q U I 
PARIS , 2. — Después de facili tar el 

texto de la dec la rac ión conjunta franco-
mar roqu í , firmada hoy en e l Quai d'Or-
say por C h r i s ú a n Pineau y Si EmbareK 
SekKai, ios representantes de ambas de
legaciones, han facilitado sendas notas 
por separado, con re lac ión a las negocia
ciones que acaban de terminar. 

E n la nota francesa se dice que el Go
bierno francés, a jus tándose a las normas 
constitucionales del pa í s , proyecta presea 
tar. dentro de breve plazo y para su 
ratificación por parte del Parlamento, el 
conjunto de los acuerdos resuitaltes ó t 
la mencionada dec la rac ión y de las con
venciones relativas a las relaciones de in
terdependencia de Marruecos y Francia y 
a la garan t í a de los derechos e intere
ses de las personas de nacionalidad fran
cesa residentes en Marruecos. 

L a nota m a r r o q u í señala que la pr i 
mera fase de las negociaciones ha termi
nado con la dec la rac ión conjunta y el 
Protocolo anejo a la misma y reitera que 
el conjunto de los instrumentos jurídicos 
que consagra rán e l resultado de las nc 
gociaciones, s e r á sometido a la ratifica' 
c ión del Parlamento francés, oportuna 
mente, como ha expresado ya su inten
ción de hacerlo el Gobierno de la Re-' 
públ ica Francesa. Indica que esto se ajus
ta a las normas constitucionales francesas 
t r a t ándose en este caso, de una regla de 
régimen puramente interior para F i a n 
c ía . 

Agrega la nota que Marruecos es un 
Estado independiente. Ubre y soberano y 
que como ta l , prosegui rá las negocia' 
clones iniciadas con Francia, con vistas 
a concluir nuevos acuerdos que de f ínan la 
interdependencia de los dos países en 
aquellos puntos donde coincidan sus i n 
tereses y donde so cooperac ión ha de 
organizarse sobre una base de igualdad 
y l ibertad. 

Subraya que Marruecos queda liberado 
de todos los lazos de tutela por parte 
de Francia . a d e m á s , restablece, a l as
cender a la cons iderac ión jur ídica de Es
tado independiente, los atributos esencia
les de la soberan ía . Indica luego que de 
aquí, en adelante. Marruecos dispondrá 
de un Ejérci to nacional y de u n Cuerpo 
diplomát ico propio. 

Hace constar que Francia también 
queda obligada, de conformidad con los 
acuerdos internacionales, a respetar la 
integridad del terr i torio m a r r o q u í y dice 
a cont inuac ión que, en el futuro, las le
yes y decretos t c a d r á n fuerza ejecutiva, 
solamente si se les aplica e l sello del 
Sul tán o son firmadas por e l primer m i 
nistro, 

'ompteta g a m a e n c o r b a t a s , b u f a n 
das y p a ñ o l e t a s , p a r a g u a s V g u a n 
tes, r o p a i n t e r i o r , etc., que a b a r c o 
t r - ' T s ¡ a s neces idades , 

A L M A C E N E S O L M E D O 
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Afirma que Marruecos no rega teará 
n i n g ú n esfuerzo para llevar a la práct i 
ca l a organizac ión del nuevo Marruecos, 
cumpliendo la mis ión que le correspon 
de, misión que compete a cada marro
qu í y que exigirá u n constante esfuerzo. 

Termina diciendo la nota m a r r o q u í que 
S. M . Mohammed V , es t a r á orgulloso, 
una vez más , de su pueblo, que ha sa
bido demostrar valor en medio de sus 
sufrimientos, así como dignidad y disci
plina en su l iberac ión .—Efe. 

DURANTE EL P E R I O D O DE 
TRANSICION, FRANCIA CONTI
NUARA ENCARGANDOSE DE LAS 
RELACIONES EXTERIORES DE 

MARRUECOS 
PARIS, 2.—En un intercambio de 

cartas el ministro francés de Asun
tos Exteriores Christian Pineau y 
el primer ministro marroquí Si 
Bek&ai, han convenido que, duran-
ce ei período de transición Francia 
continuará encargándose de las 
relaciones e x t e r i o r e s de Ma
rruecos y que las políticas finan
ciera y monetaria marroquíes per
manecerán inalterables. Asimismo 
acordaron convocar a una comisión 
francomarroquí el próximo día diez 
para que estudie la transferencia 
de poderes, y a uifa comisión si
milar el día doce para estudiar la'1 
formación de un Ejército Nacional 
marroquí. Ambas comisiones se re
unirán en Rabat. También se es
pera que en breve se celebre una 
reunión francomarroquí en Rabat 
para puntualizar los asuntos diplo
máticos.—Efe. 

m e i i o n 

i E í l I l M 

a I S i i ü i l i l 
WASHINGTON, 2.—El Presiden-

te Eisenhower ha enviado a Su 
Santidad Pío X H el siguiente ca
blegrama con motivo del aniversa
rio de su nacimiento: "Vuestra, lar
ga carrera de abnegados servicios a 
Dios y a la Humanidad, os han ga
nado la estima y el afecto del mun
do entero. Con motivo de vuestro 
80 cumpleaños, me sumo a los hom
bres y mujeres de todos los credos 
religiosos en la expresión de nues
tros mejores votos y deseos de mu
chos más años de dedicación a la 
causa de la paz y de la libertad en
tre los hombrea 

He pedido a mi amigo 
John Me Cone que esté presente 
en la ceremonia del 11 de marzo, 
para que os transmita mi felicita
ción personalmente" 

Me Cone, ex-vicesecretario de 
Defensa, es un viejo amigo del pre
sidente Eisenhower.—Efe. 

m i i l é s , S i l tti 

Is i i í o M e per el 

ÑAPOLES, 2.— La sangre 
de San Je?wo se ha licuado in
esperadamente. Los napolitanos 
interpretan el milagro como un 
buen augurio en la víspera del 
80 aniversario del nacimiento 
de Su Santidad Pío XII.—Efe. 

L S S E N O K M 

D o ñ a E v a n g e l i n a N a v e i r a s 
VIUDA DE CASTELEIRO 

F a l l e c i ó m su casa íte¡ S e i p , a los 83 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s 

D . E . P . 

S u s h i los , d o ñ a A n g e l i n a , d o n F e d e r i c o ( a u s e n t e ) , d o n J u a n A n g e l ( c o m a n d a n t e de Atíia-
c i ó n ' ( a u s e n t e ) y don A n t o n i o ( c o m a n d a n t e de A v i a c i ó n ) : h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a M a r t a 
C i d , d o ñ a M a r t a O t e r o y d o ñ a A m p a r o L l a m a z a r e s ; h e r m a n a p o l í t i c a , n ie tos , b i s n i e 
tos,' sobr inos y d e m á s f a m i l i a , 

RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas encomienden su 
alma a Dios y la asistencia a los funerales que, por su eterno des-

1 canso, se celebrarán hoy, a las once horas, en la iglesia parroquial de 
Franza y a la conducción del cadáver al mnenterio de dicha parro» 
iquia, que este mismo día tendrá lugar a las cuatro de la tarde, íavoi" 
res por los que les vivirán muy agradeoidoa 

C A S A M O R T U O R I A : E l Se i fo , 
E l Se t io , 3 de M a r z o d e Í.95S 

D o m i n g o A l o n s o C a b r e r a 
SARGENTO DE ARTLLERIA; 

F a l l e c i ó e n l a t a r d e de a y e r , d í a 2, h a b i e n d o rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

D , E , P . -

Su desconsolada madre, D.* Eulogia Cabrera Criado; hermanos, Miguel," Amalia, Te-
aesa Fernando, Josefa y Nieves; hermanos políticos, María González, Ramón Tojo, Teresa 
Suelro' tíos primos, sobrinos y demás familia, ruegan a sus amistades asistan a la conduc
ción del cadáver desde la casa mortuoria. Avenida de Villagarcía. 36, al cementerio de 
Santa María de Conjo. el domingo, día 4, a las doce y a los funerales que se celebrarán el 
lunes, día 6, a las diez y media, en dicha parroquia. ^ 

' S a n t i a g o . 3 de M a r z o de 1.956 

e si 
AMMAN, 2.—El Rey Hussein de 

Jordania ha destituido al jefe de 
la Legión Arabe, general inglés John 
Bagot Glub.—Efe. : , 

• * * 
AMMAN, 2.—El nuevo jefe de la 

Legión Arabe es el general de bri
gada Radi Unnab, Sustituye al ge
neral inglés John Bagot Glubb, que 
como ya ha sido anunciado, quedó 
destituido por una orden del Rey 
Hussein.—Efe. 

» • * 
LONDRES, 2.—Un portavoz del 

Foreing Office ha confirmado que 
el Rey Hussein de Jordania ha des
tituido al general Glubb Bajá, 
quien había dedicado gran parte 

de su vida a organizar y dirigir la 
Legión Arabe, una de las fuerzas 
de choque más eficaces del Orien
te Medio. 

Ei portavoz añadió que no tenía 
ninguna otra información pero que 
Radio Jerusalén había anunciado 
que Glubb y otro jefe británico han 
salido, en avión, con dirección a 
Londres, Se considera que la deci
sión real constituye un duro golpe 
para ei pr¿stigio británico'en Orien 
te Medio y una victoria de Egipto, 
Siria y la Arabia Saudí, que se 
unieron para ofrecer a Jordania 
una suma equivalente a la conce
sión anual que hacía Inglaterra pa
ra sostener la Legión Arabe.—Efe, 

D O M E N T A ñ i ü F W M ü i f c M 
Ayer ha vuelto la Bolsa a mostrarse muy astiva, no sólo en negocio, sino 

t amb ién en cambios, habiéndose registrado avances muy considerables en algunos 
valores. Desmentida la ampl iac ión de capital, en razón de una acción nueva por 
tres an í i gua í en el Banco Español de Créd i to , las acciones han perdido la agi l i 
dad que tuvieron, Ultim^Tiente l a nota saliente de ayer ha estado en Pet ró leos 
que mejora treinta enteros. Material y Construcciones mejora • veintiséis enteros. 
Otros avances de considerac ión han sido de trece «nteros, en Maquinista Terres
tre; diez, en Banco Ibé r i co , y ocho, en Banco de España , Las bajas no pasaron 
de tres enteros, salvo U n i ó n Fén ix que cedió 25. E l cierro fué muy firme. 

BANCOS 
Créd i to í adus t r i a l . 

Exterior . . . i . , . . . . . . 
Banesto 
Hipotecario . . . . . . . . . 
Central 
Hispano Americano 

ELECTRICAS 

••• •» 

•••.« 

••• 

Leonesas 
Langreo 
Viesgo . . . 
Penosa . . . 
Can tábr ico 
Chorro . . . 
E s p a ñ o l a 
Iberduero 
Sil 
Sevillana 
Madr i l eña 
Nansa . . . 
Moncabr i l 

A L I M E N T A C I O N 

Agui la . . . 
Azucarera General a. d . 
Bbro . . . o 

CONSTRUCCIONES 

H i d r o d v ü . , 
rjr&gfidos «•• ««i 
Cefisa . . . . . . . . . . . . 
I n m . Metropolitana . . . M, 
Urbanizadora -Metro ••* ~. 
Urbis 

M I N E R A S 
i 

«on oce oco ooo oeo «o 
Felgu^ra . . . ••> 
Guindos ••• ••• ••• m * 

224,— 
850,— 
468,— 
860,— 
530,— 
647,— 
697,— 

286, — 
287,— . 
273,— 
313,— 
257,50 
189,— 
385,— 
375,— 
313,— 
175,— 
214,— 
194,— 
234,— 

590,-
145,-
401,-

176,-
279,-
114,-
222,-
725,-
261,-

628,— 
420,— 
385,— 

Fonferrada . . . » «.,{ 

MONOPOLIOS. 

Jampsa . . . . . . . . . . . . 
Tabacalera . . . ••• •< 

N A V A L E S 

Ordinarias . . . 
Levante . . . . . . . . . . m 
f r e í e ren tes . . . . . . . . . 
Traaismediterránea 

Q U I M I C A S 
Penicilina 
kesinera , 
Energías Aragonesas 
Explosivos . . . 
Petróleos . . . .. 

Hidronitro . . . 
Unión Química 

••• ... ... 
i . . . «•• 
• 999 M#« 

S I D E R O - M E T A L 

í l o m o s , . . . (•< 
Auxil iar F F . C C 
Santa B á r b a r a . . . . . . . . . 

M . y Construcciones . . . 
C. Metá l icas . • . m 
M . Metá l i cas 

V A R I A S 1 

General Inversiones , M 
¡asa , 9— m * 
Papeleras Reunidas 
Telefónicas ••• ••* 

Marconl . . . . . . . . . . i . 
Pefasa ¿ . . . . . . . . . 
.vriíece . . . ••• ••• ««4 
Metro 99 
Aviaeo . . . . . . . . . 999 99 
Pasa . . . 999 
Seat . . . 

750,— 

245,— 
200,— 

264,— 
200,— 
264,— 
247,— 

180,— 
160,— 
288,— 
440,— 
700,— 
238,— 
315,— 

292,— 
480,— 
240,— 
270*— 
221,— 
265,— 

213,— 
170,— 
249^0 
331,— 
149,— 
271,— 
413,— 
231,— 
119,— 
300,— 
228,— 

Ma ile Umm y immmi 
lela idava l e í i l i l i 

Compra de leña y paja-pienso 
A las once horas del día veintitrés de marzo actual se reunirá 

esta Junta en el local que ocupa en el Gobierno Militar de La Co
ruña, con el fin de proceder a la adquisición por subasta, de ios ar
tículos necesarios en los Almacenes de Intendencia de esta Región 
que a continuación se, expresan: 

Durante media hora la Junta admitirá todos los pliegos, cerra
dos, que se le presenten. 

Los pliegos de condiciones técnicas-legales, el modelo de propo
sición y los documentos que a ésta hay que acompañar, pueden ser 
examinados en el local de la Junta todos ios días laborablea de 10 
a 13 horas. 

Las condiciones técnicas que han de reunir los artículos también 
pueden ser examinadas en los diversos Almacenes citados. 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

P a j a - p i e n s o 
Q m s . 

L e ñ a coc inas 
Qms. 

l e ñ a , h o r n o s 
Qms. 

La Coruña , , „ ... « a 1.75T 
El Ferrol dd C. ... ^ 562 
Lugo ... ... f.̂  esa i"^ • n 
Orense t-a p » «v ••a l00 
Pontevedra f*, 100 
Santiago ... 
VigO... j . . p.» j»3 t«a ««a í í s 17T 

Suma... ... ... 6 2.696 

1.783 
602 

1.442 

123 
1.223 

5.173 

2.934 
1,480 

766 

5.180 

El importe de este anuncio será a cargo de los adjudicatanoa 
La Coruña, 29 de Febrero de 1.956. 

N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 
Ayer, a la u n a y c inco , hizo su en-

t r ada en nuestro aeropuerto , proceden-
t9 de M a d r i d , ©1 a v i ó n D C-3 de l a 
C o m p a ñ í a I b e r i a que hace la l í n a a al
t e rna • c o n Santiago; t r a í a a b o r d o 13 
pasajeros y d e s p e g ó a las dos menos 
diez, r o m b o de nuevo a l p u n t o d© o r i 
gen, l l evando 14 pasajeros, co r reo y 
carga general. 

Por l a tarde, a las c inco y media , 
t o m ó t ier ra u n T-6 de l a Base A é r e a 
de M a t a c á n (Salamanca); l o pi lo taba 
©1 c a p i t á n G á i v e z y d e s p e g ó a las seis 
r u m b o de nuevo a d icha Base. 

Paira h o y a las doce y a las dos y 
media son esperados l ó s aivioofs de 
A v i a c o de las l í n e a s de M a d r i d y del 
N o r t e de E s p a ñ a , respectivamente 

m / O Y E R A 
P R E G U N T O ! R O . 2 1 - T E L E F O N O 1127. 

Recuerde este nombre onte$ de hacer $w ^ o m 9 ! P 
jAhorraró dinerol 

V** su ««ooskíóñ de eftfculos varios - J ^ . .-.^^ 



a v i d a a l s e r v i c i o d e 

t X m é * de „, ^ ^ 

íotio pontificio, p,' , > fio 
^ la tiara s • 

Los padres del 

U A N D O en las primeras horas 
del 2 de marzo de 1876 yino al 
mundo e¡ tercer hijo de Virg i . 
nia Grazlosi y de Filippo Pa-
ceili, ni uno solo de Iqs cuatro
cientos millones de catól icos des
parramados, por. el mundo adi

v i n ó que con aquel n iño había nacido 
u n Papa. E n él Registro Civi l no sub
rayaron su nombre con lápiz rojo. Se 
limitaron a escribir los datos corrien
tes. Tampoco en el acta bautismal de -
la iglesia de los Santos Celso y J u l i á n , 
de Roma, hicieron ninguna observa
c ión . E n el folio 27, una mano ofici
nesca escribió: «El 4 de marzo del co
rriente fué bautizado' ün h iño al que 
se té impusieron los nombres de E u g e . , 
nio', María, José , Juan. Recibió el bau. 
tisifto d« manos de don Giuseppe Pa
ce!!;.» Este sacerdote era tío suyo. 

L a familia Pacclli es una de las m á s 
anticuas de la . aristocracia romana. E l 
bissbiiclo, Marco Antonio Pacclli. fué 
un -abogado conocido, celoso funciona
rio-de Pío I X que des tacó en una épo* 
ca -tumultuosa, conpeid? por el nom- . 
bre-del «Risotgirncnto». Entre los an-
tecesqrcs de .la bisabuela se encuen
tra un cruzado, que c o m b a t i ó en Tie
rra Santa. E l padre del n iño recién na
cido, también abogado, destacó como 
dirigente, de ta U n i ó n Romana y como 
propagaridista der Hbro de San Alfon
so de Ligorio las «Máximas eternas», 
un manual de piedad en el que se scs. 
tiene un dramát ico careo con !a muer
te. L a madre del' foveri Pacelii queda 
para la • Historia como la mujer que 
m á " in f luyó en fa formación del espí
ritu del Papa P í o X I I . 

- L A . I N F A N C I A 
A- los cuatro- años , Eugenio PaceSi 

fué enviado al co'egio de las Herma
nas-de la Divina Prudencia. E l camino 
que-todos los días- tenía que recorrer, 
de Va mano de su madre o de su her-
maRO mayor, Francesco,- estaba cotts-
telado de monumentos, ilustres, de nom-
bre&,dc artistas:. Polidoro, Caravacdo, 
Matunnp de Fieso 'e palacio de Angelo 
Cesi , etc. Este período parvulario duró 
sóio unos meses, quizá un a ñ o . E n se
guida c! r.iño fué matriculado en las 
c-ases elementales y poco después en 
•eV íns j i tu to privado Marchi. 

E! Instituto Marchi no podía ser m á s 
privado de lo que. era. Só lo contaba 
con tres maestros: el señor Marchi, su 
miijicr y su hermano, un clérigo alio 
y búesudo . E l señor Marchi tronaba 
desde su pupitre contra 'as travesuras • 
de sus a'mrmos, mesándose su barba, 
entre hcbrc;5 y garibaldina. • 

De ejfa éptíCír se conoce una anécdo
ta del' f u l o í o Papa, que revela el pri
mer c c s t e ü o de su vocac ión . U n día 
se h a ü a k j reunida ía famil ia Pacelii y 
se hablaba del t í o Eugenio, misionero 
en .'as I»¡dÍ8S. Se recordaban los peli
gres a que c! misionero estaba expuesto 
y del m a i ' t i í i o que algunos • de estos 
honiibces alcanzan. El n iño escuchaba 

atentamente, y - de pronto e x c l a m ó : 
«¡Yo t a m b i é n quiero ser mártir , pero 
.sin clavos!» No se habían nombrado 
los clavos, pero el joven Pacelii rela
cionó repentinamente la signif icación 
de¡ martirio .coa ía crucifixión de Je-, 
sucristo. 

Ü N N I Ñ O S A B I O 
A los diez años a b a n d o n ó e! Insti

tuto Marchi para trasladarse al Colegio 
Romano. U n a - n u e v a etapa empezaba 

E ! niño Eugenio Pacelii 

en sus estudios, la. etapa, verdadera
mente íormativa^ 

E n este nuevo colegio e m p e z ó a bri
llar !a iníe í igcncia de aquel n iño del
gado-y de mirada profunda. E n cierto 
modo resultó ser un n iño prodigio, que, 
centra lo que sue'-e ocurrir, no atrajo 
sobre sí c! rencor de sus compañeros , 
sino su admiración. L e ve ían avanzar 
sin esfuerzo eri las diversas asignatu
ras, y esto borraba de ellos la iiñagen 
odiosa del «empollón». Por otra parte, 
aquel camarada de estudios Ies venc ía 
también cuando se trataba de ganar 
un juego de pelota o de nadar, en el 
río. 

L a s calificaciones escolares del joven 
Paccíl i f.ueron siempre las m á s altas. 
L a segunda parte de su Bachillerato 
está conste'ada de notas «ad honqrem». 
Para conseguir esta dist inción era nece
sario sobresalir en todas las materias. 
Bastaba una nota inferior en cualquie. 

ta de ellas para quedar privado de su 
beneficio. 

L a s inclinaciones culturales de Euge
nio Pacelii se orientaban y a , rtm pre
di lecc ión , hac ía las Humanidades. Y 
en seguida apareció en él una firme' 
v o c a c i ó n de filólogo. Estudiaba e l . l a t í n 
v o c a c i ó n de filósofo. Estudiaba el l a t í n , 
con amor, y a través de él llegaba. a , 
dominar, o í ros idiomas .vivos. L a filo- • 
l e g í a se le revelaba como « n camino, 
que conduc ía a í o universal, como l a 
ciencia del entendimiento .entre todos 
los hombres por medio de la palabra. 
E l francés, el ing lés y el a l e m á n los 
aprende en sus primeros • cursos de Ins- . 
tituto. A ñ o s después llegaría a domsí-
nar todos loe idiomas modernos, con 
su acento adecuado y el conocimiento 
del «genios?? de cada uno de ellos. 

E N E L S E M I N A R I O 

D e l Colegio Romano, a la Universi
dad. Eugenio Pacelii se inscribió en la 
Facultad de Filosof ía y Letras . Y en 
1BS4 ingresó en el Seminario. Aquel 
mismo a ñ o , a muchos k i lómetros de 
Roma, « n joven georgiano, José Stalin, 
ingresaba t a m b i é n en el seminario or
todoxo de Tifiis. 

E l hijo del abogado Fil ippo Pacelii 
l l egó a la Universidad eclesiást ica cen 
una carta de recomendac ión del cura 
de su parroquia, carta de profunda 
admiración por aquel j^ven intelectual 
que deseaba entregarse a la Iglesia R o . 
mana con una vocac ión irrcpE¡míble. 
Aprendió Teolog ía en el Ateneo Ponti
ficio de San Apolinar, después de ha
ber estado en el Colegio Caprántco. Y 
el 2 de abril de 1899 fué ordenado 
sacerdote en la capilla particular de 
monseñor Paolo Cassetta, pstriarca de 
A n t í o q u í a , amigo de su familia, Al d í a 
siguiente, el nuevo ministro de la Igle
sia ce lebró su primera misa en ía ca
pilla Borghcse, de l a basí l ica de S a n i » 
María ta Maycr. 

Durante sus años de seminario se re-
velaron en ci joven Paccll i magníf icas \ 
condiciones para la m ú s i c a . D e n i ñ o 
h a b í a aprendido solfeo y m á s , tarde 
des tacó como un buen violinista, ins- -
trumento i que tocaba con maestr ía . 
Siendo y a Papa, nunca abandona su 
gusto por los cénc ier tos . 

Su doctorado en Teo log ía c o n s t i t u y ó 
uno de , s « s mayores é x i t o s personales. 
Primero fué un triunfo; pero cuando 
hizo el llamado doctorado «ih utroque 
jure» alcanzó una victoria. L a califi
cac ión conseguida fué de ..summa fctim 
laude» . Hubiera sitío un incomparable 
profesor en esta materia, y sus maes
tres descubrieron en t i su especial in
c l inación por el Derecho. E n 19Q2, dos 
años después de hab?r sido ordenado 
sacerdote, se ic confió la enseñanza de 
Derecho canónico en el^ Colegió de San 
Apolinar, y poco m á s "tarde, profesor 
titular de las instituciones c a n ó n i c a s . 

L A S E C R E T A R I A D E E S T A D O , 
E l camino docente de Eugenio PaceíJl 

fué suspendido por el cardenal Gas-
parri y el mismo Pupa P í o X , cuando 
la Universidad ca tóuca de Washington 
1¿ ofreció la cátedra de Derecho roma
no. Ambos le reservaban otro dest:no; 
el de mantenerle cerca del Vaticano, 

-donde muy pronto iba- a- entrar para 
no volver a abandonarlo. Efectivamen. 
te, poco después el" cardenal Vannuíe l l i 
1« invitaba a ingresar en la Secretaría 
de Estado como «aprendiz». 

Durante tres años , Dom Eugenio P a . 
cciii —su nombre ec les iást ico— o c u p ó 
el puesto de «aprendiz» en el organis
mo d i p l o m á t i c o de l a Iglesia,, pasando 
al cargo de «minutante» de segundo 
grado, cuya lab»* consis t ía en redactar 
el borrador de algunas cartas ó el tex
to de otfos documentos. E l doctor en 
Teolog ía , el filólogo eminente, el ca
tedrát ico en Derecho, fué sometido r 
esta prueba de humildad, por la que 
pasó humildemente. Pero desde aquel 
puesto conoc ió a los cardenales Hampo 
lia, Merry del V a l y Giacomo della 
Chiesa, que fueron sus maestros en la 
carrera de Ja diplomacia vaticana. Sin 
embargo, otro hombre estuvo m á s cer
ca de él: su superior inmediato, Pie-
tro Gaspafri, que le orientó y le en
cargó el primer trabajo pol í t ico den-
tro de !a Secretaría de Estado. Este 

trabajo fué l a redacc ión del « l i b r o 
blanco» que la Santa Sede pub l i có 
cuando sobrevino la ruptura de rela
ciones con Franc ia , a Consecuencia de 
l a actitud anticlerical de Clemtnceaa, 
Combes y Brtand. 

E n 1914, once años d e s p u é s de in
gresar como «aprendiz», Eugenio P a 
celii fué nombrado pro-secretario. H a 
muerto P í o X , y ahora se sienta en 
el trono papaL Benedicto X V . L a gran 
guerra mundial estalla, y ante «1 nne-

- vo P ó n i í f i e c • se desarrolla l a «inúti l 
m or tandad» . 

' , N U N C I O E N M U N I C H 

Estos años constituyen e l principio 
de la carrera d i p l o m á t i c a propiamen
te dicha de Dom Pacelii. Se ntttre 
de una dura experiencia y a c t ú a -en
tre grav ís imos problemas. Ayuda a los 
prisioneros, canjes de cautivos, hospi
talizaciones, refugiados: la triste mise
ria de la guerra que pide ayuda. Y 
llega el 1917, a ñ o decisivo, en el qac 
estalla la revoluc ión en Rus ia , y ios 
alemanes hacen un desesperado esfuer
zo para obtener ía victoria. Pero aquel 
« ñ o eg t a m b i é n ci de ía e levac ión do 
Eugenio PaCelli al arzobispado. E l 13 
de mayo, asistido por dos obispos. 
Benedicto X V lé consagra en la capi
lla Sixtina - con esta alta dignidad. E s 

• nombrado arzobispo de Sardes, una de 
las dióces is destruidas por la i n v a s i ó n 
musulmana, considerada por esta ra
zón «in partibus infidel iumá. Y por 
tanto, en vez de emprender e! camino 
de aquella diócesis que no ex i s t ía , 
monseñor Pace lü sal ió unes d ías m á s 
tarde para Munich, en calidad de nun
cio apos tó l i co . 

L a labor de m o n s e ñ o r P á c e í h en 
Munich no era c ó m o d a . E l Káiscr ha
bía dicho; «Alemania es c! pueblo ele
gido por Dios. Y o soy la armadura 
de Dios, su espada, su instrumentos. 
E l nuncio de Munich ttivo que repli
car a esas palabras con el mejor estilo 
de la Secretaría de Estado. Uñar' en
trevista entre los dos hombres se ce
lebró, el 29 de junio. E n el transcurso 
de ella, monseñor Pacelii hizo lo im
posible p a r í convencer al emperador de 
su intransigencia, que entorpecía la 
consecuc ión de una. paz todav ía hon
rosa. 

Los intentos de paz hechos por el 
Vaticano en aquella época sólo valie
ron para que el mariscal Ludendor í f 
llamara a Benedicto X V el «Papa fian, 
cés». E r a una í rase que descalificaba 
todos los buenos déseos . Alemania fué 
vencida y al Káisci: suced ió ía revor 
hic ión. 

Proclamada ía Repúbl i ca , monseñor 
Pacelii ( aé nombrado nuncio en Ber
lín Una nueva tarea- le esperaba: la 
de intentar aminorar las condiciones 
que los vencedores imponían al país 
derrotadé . Junto a toda ía organiza 
ción d ip lomát ica de la Iglesia, el nun
cio laboró para evitar el tratado de 

Vers.allcs. Pero, a propuesta de Ital ia , 
la Iglesia fué rechazada como parti
cipante ení la conferencias y todos los 
esfuerzos fueron: inúti les . , 

• C O N C O R D A T O C O N B A V I E R A 
Benedicto X V faílectó el 22 de ene

ro de 1922. E l 29 de marzo., monseñor 
Pacelii conseguía su primer gran é x i t o 
d ip lomát i co al c ó ñ d u i r con Bavicra 
un Concordato, Erá la primera vez que 
la Iglesia romana lograba un tal re
conocimiento en el país de Lutero. E l 
Concordato con Baviera era el eami-

Uno de los momentos culminantes del papado de Pío X I I fué 
ía firma de la bula del dogma de ía Asunción de la Virgen 

no que, conduciría a monseñor a Ja 
Secretaría de. Estado. 

Desde ía Nunciatura de Bertm se 
. iban a librar nuevas batallas. L a si
tuación de Alemania evolucionaba rá
pidamente. L a Repúbl ica se debilita y 
una nueva fuerza pol í t ica, el partido 
nacionalsocialista de Hitler se alza ame
nazante. Este partido crea un clima 
enardecido en todo el país , y las di
ficultades para monseñor Pacr í l i se 
acentúan . No obstante, el 13 de agos
to de 1929 mi nuevo Concordato, é s t e 
con Prusia, fué ratificado en el Parla
mento de Berl ín. Los nacionatsocia'is-
tas lanzaron una desabrida c a m p a ñ a 
contra la Igles'-a, y especialmente con
tra el nuncio. 

C A R D E N A L Y S E C R E T A R I O 
D E E S T A D O 

L a e l evac ión al cardenalato de mon
señor Pacelii se celebró el 16 de di
ciembre de 1929. E l Consistorio estuvo 
presidido, como marcan los c á n o n e s , 
por el Papa P í o X I . L a imposic ión de 
la birreta tuvo lugar el día 18. L a di
visa escogida fué una frase de San 
Agust ín: «Lux veritas, regina caritas, 
finis aetcrñitasn. Dos meses m á s tar
de, el 7 de febrero de 1930, fué nom
brado secretario de Estado. Sobre los 
hombros de! cardenal Pacelii caía aho
ra una tarea de gigante. 

E l primer gran problema con que 
se enfrentó el nuevo secretario de E s 
tado fué el de las relaciones con la 
Italia fascista. A pesar del tratado de 
Letrán, Mussolini manten ía sus- pro
pias opiniones sobre la Iglesia. Sus 
huestes habían asaltado centros cató
licos y el propio dictador se permit ió 
injuriar a Pío X I . Pero la S?cretaría 
de Estado se hallaba en guardia y los 
peligros fueron conjurados a base de 
una actitud firme, que a su vez con
traatacaba para poner a sa!vo los pri
vilegios de la Santa Sede. Desde el 
«Osservatore Romanou se denunció el 

concepto absorbente &t\ Esta^p faj. 
cista, que pretendía apartar a ía ju
ventud de ¡a influencia de la Iglesia,' 
Los dos escritores rnussoliniaricí: fe-
tile y Oriani,- fueron condenados pop 
el Santo Oficio, y se consiguió que ¡a 
Acción Católica, que íio estaba recii-
nocida, lo fuera por aquellos que la 
consideraban como el partido 'lenemi-
goa. Poco a poco, la actitud de Mu? 
soliní fué cediendo, hasta que estallo 
de nuevo, por simpatía con el poderío 
nacionalsocialista, que había conseguí' 
do el Poder en Alemania. 

E s c poderío hitleriano fué el segun
do gran problema con que se eafren-
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c i ó n i n t e r n a e s p i r i t d e l a I g l e s i a 
("lOJSiVENGA?¿50S en que la Iglesia incesantemente se renueva. Es an 
w urjiiuiisñio v i v o . Es un Cuerpo, el Cuerpo Mís t ico de Cristo, que con-

l í i m a m c n t - ; e¿tá- - recibiendo • l a s / j a f h i é n c k t s vitales de su 'Cabeza , JesU-
g:í.<«< . sv .qoe-Vaju /e l diasmisnao maravil loso del E s p í r i t u Santo, sjn .cesar • 
Se ivttiiya. í5«io tod<v c&lo^no de una manera puramente espir i tual y -secre
ta,' síiw). enca-nia.dp «n f-s¿ r ta ' ic iad ^humana y temporal , organizada. y. .com-
pleja . que e."- ía Sode-iad vis ible que l lamamos Iglesia. Y a h í juega un 
pape! tKjiTiorrli.ii !a cabeza y d i r ecc ión externa -de ' l a misma, que es el 
Tapa, Jesucsisti-- lo quiso, as í , • Jo hizo a s í . .- •-• •-

K * m á s r - l a ac t iv idad - q u é . l a Iglesia d e s p l á z a eñ m e d i ó del mundo "S 
•ra lurte , efecto-de é sa v i t a l i d a d i n t i m a q u e ' I á "conStituye' y "es en gran, 
pa r t í - . « 3a ve?;'<jn í u n c í ó ' ! p r é c i s a m e n t e de acrecentarla. ' 

, P í o . X J 1 ; egregio Papa, ha tenido conciencia v i v a d é esta verdad b á 
sica y tKisceli.Jente, Por eso v i v e de m a n e r a ' e s p l é n d i d a ' s u " ' c o n d i c i ó n " ie 
Pon t í f i c e 'MASimo. Porque con faci l idad se nos escapa esta d i m e n s i ó n del 
obispo de Roma. L e contemplamos m á s ' y l l ó s ' i m p r e s i o n a " m á s en-sus 
gestos. magní f icos , magisteriales y pastorales a l frente de la Iglesia,, .y no 
reperamus Jan l o en esa potestad sacerdotal y en el ejercicio de esas fun
ciones sacerdotales, que son las q u e - m á s di recta e inmediatamente , s irven 
l iara la vida sobrenatural de las a l i ñ a s . 

H e o í d o a varios de los q u é m á s de cerca han c o n v i v i d o con P í o X T I 
é s t e elogio, para m í supremo, q u é han hecho déV m i s h i o : ' tós u n á l m a ; prcP 
í u n d a m e a t e s a c e r d o t a l . v 

V i v e santamente su ¡sacerdocio, l o proyecta en su t o m o , y lo ha v e r 
t i d o en toda su a c t u a c i ó n d é Papa. 

; ' Po r «so no 3 .3a ejemplo de una v i d a sencilla, saala y abnegada, -le 
una v i d a ' verdaderamente sacerdotal, e v a n g é l i c a m e n t e sacerdotal.. ¡Con 
q u é p r e o c u p a c i ó n cuida en este sentido hasta de ios m á s - m í n i m o s de-
taflosl Una a n é c d o t a ' deliciosa: R e c i b i ó hace unos a ñ o s a un grupo de 
obreros de la A.' C. L , I . Les r e c i b i ó y les h a b l ó con esa bondad paternal 
c a r a c t e r í s t i c a de F í o X I I , - y luego re tuvo u n momento consigo al eon-
Klliario, m o n s e ñ o r C iva rd i , que les a c o m p a ñ a b a Le inquietaba a l Papa Ja 
i m p r e s i ó n Que hubieran podido recibir aquellos j ó v e n e s a l recorrer las 
m á r a v i l l o s a s ' estancias vat icanas. ( E n realidad, aquellas magnificencias 
a r t í s t i c a s son para solaz de los visi tantes de toda clase y c o n d i c i ó n , :pucs 
y a se comprende que los Papas — P í o X I I el primero— u t i l i z a unas pocas 
y sencillas habitaciones.) • 

—Santo Padre, e s t é t r anqu i lo ; • le han entendido perfectamente bien. 
— N o , no es esc; me refiero a su reacc ión ante este arte que nos rodea. 
^ j O h , . S a h t o V P a d r é l Son cWcos pe r í« - í amen i : e comprensivos, y ' a d e m á s . 

Vuestra Santidad acaba de b e á t i á c a r a su predecesor, Vio X , y bien, saben 
ello,- que en. medio de és ta grandeva, se puede v i v i r , y se V'VÍÍ. en pobreza .. 

1 ' P í o ' X I I ; 'abrazando a m o n s e ñ o r G i v a r d í , le d e c í a : « ¡Quéf consuelo 
me d a , - q u é consuelo me da!...3 . . • ' 

S A N T I F I C A C I O N E>EL S A C E R D O T E 

Su gran p r e o c u p a c i ó n fué ser s ié ropre sacerdote, supremo sacerdote de 
la Iglesia, .para m á s y m á s santififeafla. . • • 

P o r ' e l l o , a d e m á s , -sos traba-jos- •múl t ip les por renovar1 in t imamente las 
ins t i tudones de la Iglesia) Su a f án de vivificarlas? para que no llevasen una 
vjda muer ta . La. crisis e u l t u r a í de nuestro t i é m p o r e q u e r í a una adapta
c ión y a c t u a l i z a c i ó n de muchas cosas.- Pero s e g ú n e l ' e s p í r i t u eterno del 
Evangelio.. Los a ñ o s de 'su Pont i f icado sen en esta p u n t o de -una 
enorme delicada t e n s i ó n . H a b í a que - llevar . él t i m ó n de la barqui l l a le 
Pertu, c o n d u c i é n d o l a tantas veces p ó i "mares desconocidos en gran parte. 
Per , , c l a r ó e s t á , sin exponerla a l fracaso. S in t ra ic ionar sus posibilidades. 
Sin- perder «k- vista su ser eterno y pennan ente. P í o X I I ha necesitado 
para ello, toda ¡á serenidad de su alma y,' sin duda, de í n ú c h a asisten
cia d e , pios. Por c i t a r a l g ú n ejemplo {otros se -recogen por otras firmas 
d é este m i s m o - n ú m e r o , como los problemas l i tú rg icos , de la v á d á canón i 
ca religiosa, los ' i n s t i tu to r seculares, e t c . ! , a h í e s t á . sú i n t e r é s -por la 
san t i f i cac ión de los sacerdotes: su documento. M E N T I N O S T K - A É será 
pan» s i empre - - l á , car ta magna de la san t idad sacerdotal. Y a h í e s t á v i 
creciente cuidado por ta reforma y 'mejora: progresiva é é los Seminarios, 
y a de antes de su Pontificado comenzad^, pero iirolpngRda espléndida^ 
m m t p a lo largo del suyo. "El - documento c i tado es extraootitoario en cuan
to a ofrecer orientaciones p e d a g ó g i c a s m i s í o r m a t i v a s ' y renovadas .para 
eso- centros-clave en la v ida de la iglesia. 

Esta grande y exacta vis ión de. lo que es y para l o que es el sacer-
doci- cr is t iano, t an vita.! para la buena marcha de la íg íes ia , es, en defi
n i t i v a , lo que ha pesado en e l á n i m o del Papa P í o X l l para resolver el 
caTÍ0cnte problema de los sacerdotes obreros de Francia, t a l como l o ha -
ven ido a resolver. Ha sido .un-.caso l ími te provocado por ia crisis cu l tu ra l 
a que antes he aludido. X a ¿ h i s t o r i a . h a t ó , sin duda, jus t ic ia a la purera 
de su i n t e n c i ó n y a la verdad de sus decisiones.s Estaba en c u e s t i ó n , de
t r á s de una aparente. y superficial t á c t i c a apostólica-," la c o n c e p c i ó n mis
ma del sacerdocio, y por ende, la del v i v i r o 9 0 v i v i r según las exigen 
c í a s santifi-. adoras y tota l i tar ias de a q u é l . Ante el pé l ig io de que se per
diera el contenido sobrenatural de ese sacerdocio y - s u eficacia en el mis
ter io de- la Iglesia,. P í o X I l . s e i rgu ió va l i en t e , ' aun a despecho de no ser 
comprendido por todos. Estos mismos d í a s repasaba j ' o , en las notas 
í n t i m a s del cardenal SuJiard, el fundadoi-d'e l a - M i á ó n de P a r í s , los cr i te
rios- sacerdotales, preciosamente mís t i cos , que respecto a esos ' s a c t í r d o t e í 
suge r í a él a l comenzar, e l ensayo, y que s e v e no se tuv ie ron en cuenta 

muchas veces d e s p u é s . . E l gran Papa y el insigne cardenal ^pensaban a l 
"Unísono. , -, . . - . . •• ; , . ; '.; • ' -, / 

v . -No quiero entretenerme; recordando t a m b i é n algunas/disposiciones suyas, 
disciplinares y hasta protocolarias, siempre -tendentes - a conseguir una 

m a y o r i n t i m i d a d e sp i r i t ua l / -u r i retorno m á s perfecto a la s a n t í d á d p ú r á 
de l cr is t ianismo. - ' . " 

s a n t o P a d r e 

Sus-alientos y b e n d i c i ó n es .por las empresas a p o s t ó l i c a s en pro de m n 
m u n d o mejor» . . , Ssis alocuciones en és t e sentido, su recurso 'e i n v i t a c i ó n 
a. todos para que' l leven una" v ida de o r a c i ó n '(en alguna ocas ión este fué 
su t e m a a l hablar hasta a un grupo de- ferroviarios) , su l lamada a !a 
austeridad y mor t i f i cac ión de la v ida . . . , son innumerables. Los santos y 
beatos que eJevó a les altares con las "lecciones doctrinales que dedujo de" 
ellos Casos como el del .beato C.cntardo Fe r r i n i són • p a r t i c u l a r n í o n t e sig
nif icat ivos. Su d e v o c i ó n - a l a - S a n t í s i m a - V i r g e n , proclamada de tantas ma-
n e r a s . / c o n s a g r a c i ó n del -mundo a su Inmaculado C o r a z ó n , d e c l a r a c i ó n del 
-dogma de la Asunción , . A ñ o Santa ' ,Mariano, fomento de l , Rosario, etc. Los-
peregrinos y ' visi tantes gg emocionan v iendo su d e v o c i ó p sensible a l re
ci ta ' el Angelus todos los d í a s , cuando en medio .de las audiencias la 
campana anunciaba el A v « M a r í a . . T o d o e s t á aportando su fuerza, i m -
poaderablei pero v i v í s i m a , esa e n t r a ñ a b l e santidad misteriosa de la Ig le
sia de Cris to . . - , - V - , • ; ^ • ' • ' . ,-. .. . -

Los que t ienen í a dicha-de acercarse a P í o X l l , p r ó d i g o - e n atenciones, 
en palabras y en sonrisas para todos', - para tantos como t ienden sus m i 
rada4; hacia él y. se encuentran con la suya, reciben u n á n i m e m e n t e la 
i m p r e s i ó n de dialogar con el Santo Padre, cen el Sitmo Pon t í f i ce , con 
un verdaderc s;u;crilote de J e s ú s . Sabemos de muchos —hasta intelectua
les—, que por a h í recibieron el i m p a c t o -eficaz- de la gracia y de la v i d a 
sobrenatural. U n apostolado1 callado, pero penetrante y extenso, que sólo 
D ios puedg. en toda su. fecundidad saber y valorar . 

Realmente, el Papo P i ó X l l p a s a r á a la H i s t o r i a como u n celador 
magn í f i co del luego sagrada.. Como u n Pont í f i ce . . . Las í o t o g r á í í a s m u l 
t i p l i c an su imagen en esa a c t i t u d suplicante, con 'sus brazos? extendidos 
en cruz y ' l a mirada en él cielo. E s todo un s í m b o l o de su paso por la 
c á t e d r a papal, en a ñ o s dolqrosos y sacudidos en d e m a s í a . . Pero en a ñ o s 
aptos como pocos .pasa ahondar í a v ida s e m b r á n d o l a y s e m b r á n d o s e . . . 
E l < sacerdote, sanrificador y vivi f icante , sabe serlo, d á n d o s e s in medida 
come, t a l hasta, ej í i a . . . - \ : 

Baldomcro J I M E N E Z D U Q U i 
Rector del Seminario de A v i l a 

i Eugenio PaceUi, la 
i pre buscó d con t̂oy de ̂  
I vida de los humees ^ 
I trabajadores V * n * & l J ^ á * * 

= te de minero P^3, geíscn^ 
| una de las minaí. $ú ^ 
i chen, en ta « P 0 ^ ^ 
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P í o X I I preside una de las reuniones de l a C o n g r e g a c i ó n de Ritos 

NICIONES «EX GATHEDRA» 

e P O N T I F I C A 
L b C E J ^ S E T A R D a J S S 

E l P a p a de l a v e r d a 

OS gue viesen de Roma suelen traer entre sus recuerdos m á s 
preciados uno especialmente bello y singularmenie significa
tivo: l a ventana de l a hab i tac ión del Papa , siempre, en l a 
alta noche, i luminada. Precioso s í m b o l o . Eso es el Papa. Eso 
es P í o X l l . L a luz que en las tinieblas luce. \ . 

Ante todo, P í o X í l , aun antes de ser Papa, pero mucho 
m á s cuando y a se sentó en l a Cátedra de Pedro, tuvo siempre una 
exaltada conciencia de que l a Iglesia de Cristo es, como Cristo, 
luz; V de que el P a p a ha de ser siempre, de l a misma manera, 

luz. P a r a él, l a Iglesia es ^faro esplendente?, y l a Cátedra de Pedro 
es «roca de l a yérdad». Aquellas frases enternecidas en que San 
A g u s t í n celebra a l a iglesia como «manto de' luz» que el mismo 
Cristo se teje para envolverse ea 

_ t eJJíp«'s,J fácil el resumir la labor de nuestro amadísimo Pío >wll 
fil Í! lerreno dogmátito. Su tarca en esta materia, como en tantas 
U 1 j,a sido mucha y muy'varia. Pero paréceme que toda .TU a e c i é n 
R l " dicr-i agrapar&c en torno a tres punías: sus definiciones cex cathe-
í l átaí sus orientaciones en el ardí*0 y complejísimo problema de-'O 

uc'el ,nismo Uamó <ía teología nuevas y sus reiteradas recomendá
is fidelidad a Santo Tomás de Aquino. 

¿jones 
DOS DEFINICIONES «EX CHATEDRA» 

< trMchoi ios Papas qnc pasan a la Iiístoria sin hacer uso de su magis-
• • »JI;MÍ> en cuestiones d'cgmáticas. Fio X I I , sin embargOi nos deja dos tirio mwi'"- v , , , , definiciones -ex chafedra .̂. 
N ¿n Ca't ilico ig»dra citál es una de cifas: la deámeien se!emnc de! dogma 
1 Asunción d« lá Virgen María a ios cielos, que Pío X I I proclamó el 1 de 
cnibtt áe 19*0 —la ioraadí" más gloriosa de su pontiíkadb— con estas inía-

í'b^rpalabfas. «'Con la autoridad de Nuestro Señor Jesucristo, con la de los 
h cnav«iitu''ados apóstoles Pedro y Pablo y con la Nuestra, afirmamos, declara-

v aefinimos que es dogma revelado por Dios que ta Inmaculada siempre 
Vmtfn María- Madre de Dios, fué subida a ía gloria cele&tial en cuerpo y «JU 
«Ima na» véz terminado el curso de su vida terrenal». 

Serió pocos, por el contrario, los que tengan noticia de la otra definición 
IÍX ctmedra de nuestro Papa. La índole misma de wa objeto ha circuns-
cfítü'Bu interés dentro de las esíeras «sacerdotales. Desde siglos discutían los 
teólogos sobre ia materia del Sacramento del Orden. Y Pío XII zanjó para 
el futuro todas las controversias con la Constitución Apostólica «Sacramentum 
Ordinis», d«l ^ de noviembre de 1947, eu ía que declaraba solemMcmáníe con 
iu juppema autoridad apostólica que en adelante, fuere cual fuere «1 estado 
de la cuestión en el pasado, la imposición de las manoŝ  por parte del obispo, 
«, la única materia di? la Ordenación de ios diáconos, presbíteros y,obispo». 

El amot de nuestro Papa a la Virgen María fué el motor que le llevó, bajo 
la moción del Espíritu, a la primera definición. Su paternal deseo de agrietar 
las dudas de coneiencia a que daban lugar las disputas teológicas sobre !a 
matíria del Sacramento del Orden le movió a la segunda, según declaración 
tuya expresa. Por las dos Pío X I I tendrá siempre un puesto" en ' la historia 
di ta rtología, hasta el final de los tiempos. Y no ya sólo por el contenido 

'de suS definiciones, que es, naturalmente, ío más importante, sino también 
porque en ambas acertó -a expresarse con unas-fórmulas dogmáticas, asombro 
df los teólogos, en las que zanjó cuanto quería enseñar de manera definitiva, 
tin entrar para nada en las varias cuestiones que vienen discutiéndose de atrás 
en torno a cada uno de los dos objetos de sus definicioats. 

LA '«TEOLOGÍA NUEVA» 
• Pero los problemas teológicos que más han ocupado —y preocupado— la 

atención del magisterio de Pío X I I no han sido los relacionados con «sas dos 
definicíoues susodichas. Sen máximas preocupaciones en -esta' materia que han 

-girado en tomo ai problema que él mismo denominó un día con el nombre 
de «teología nueva-'.. 

La iteologfa'nuevan-no se presentaba como un sistema -lógico d*. afirma
ciones Era más bien una actitud de espíritu de algunos teólogos, con reper-
fusión en todos ios diversos tratados de la ciencia teológica, a propósito de 
las •ilaciones entre la Toología y las corrientes filosóficas y científicas hoy 
de moda entre los hombres. Soñaron algunos, con mejor intención que acier-

. W, ".xtraños maridajes entr^ ía revelación y determinadas doctrinas moder
nas anticristianas, .dentro de" Vuna nueva teología —copiamos palabras de 

.Pió XII— que deberta evolucionar a la vez que todas las demás cosas, de una 
nueva teología s«cmprc en marcha, sin nunca llegar a la meta» de unas ver
dades «.mutables 

La intervención pronta y decidida de nuestro- Papa cortó de raíz todos estos 
.malos biotes e bfzo luz en medio de la confusión creciente en los años inme-

P o r J O S E M A R I A C Í R A R D A 

Profesor de T e o l o g í a D o g m á t i c a en el Seminario 
. diocesano de Vitoria 

díaíamcfiíe posteriores a ía segunda gran guerra. Su voz resonó valiente y 
serena en todo momento; Eena de una honda comprensión de los problemas 
planteados por «as ciencias y por la filosofía moderna, pero firme siempre en 
ia verdad inmutable de cuanto nuestra fe conoce por la revelación y de cuan
to la propia razón humana ha podido demostrar de Juanera definitiva; abierta 
3 todo lo bueno e intransigente con todo lo malo. 

Mucho;, han sido los documentos y los discursos ea que nuestro Papa 
ha referido a muy varios problemas relacionados directa o indirectamente coa 
ta «teología nueva». E s imposible ni siquiera enumerarlos^todos en estas cor
la» líneas; pero sí quiero destacar, por su singular importancia teológica, tres 
grandes encíclicas: 

1) La «Mysticc Corporis» (29 de junio de 1943), que orienta toda la Ecle-
tiologia por las vías del Cuerpo Místico de Cristo al que limita dentro d<:í 
ámbito de la Iglesia Católica Apostólica Remana, contradiciendo así determi
nadas ideas irenistas, y cuya naturaleza explica de manera media entre un 
maximahsmo panteistizante y un minimismo que mataría el misterio de ia 
Iglesia, reduciéndolo a una cosa puramente jurídica. 

2) La «Humani generis» (12 de agosto de 1950), Carta Magna de ta Teo
logía moderna, en la que están reunidos todos los principios fundamentales 
que deben Inspirar su quehacer en sus relaciones con las filosofías modernas, 
cargadas de errores relativistas y evolucionistas, y con las ciencias que estu
dian el origen del universo, del cuerpo humano y de !a Humanidad toda; y 

3) La «Sempitemus Res», quo sienta,' entre otras cosas, los criterios, se 
gún los cuales ha de hacerse la aplicación -denlos descubrimientos de !« 'mo
derna ciencia psicológica a la psicología humana de Cristo, Nuestro-Señor. 

L A RECOMENDACION D E SANTO TOMAS 
Las reí tetadas recomendaciones de fidelidad a la doctrina y al método teo

lógico del Angélico marcan una constante del magisterio dé Pío X I I a las 
teólogo» que no podemos olvidar a! resumir su labor en el terreno teológico. 

Su espíritu abierto y generoso no podía caer jamás en ninguna «xageración 
de un tomismo estrecho y alicorto. Lo que Pío XÍI ha urgido con insisten
cia casi machacona, sobre todo en ios últimos años de su pontificado, cuando 
eí .movimiento de la «teología nueva» obligaba a reafirmar la solidez de la 
teología tradicional, no ha. sido ía mera repetición de unas opiniones escolás
ticas, sino la fidelidad a; todos ios priacipios fundamentales del pensamiento 
tomista 

Se pone en cuestión —decía el año 1946— si ío que Santo Tomás de Aqui-
oo edificó fuera y por encima de todo tiempo, reuniendo y reduciendo a sín
tesis los elementos qué los cultivadores de, ta sabiduría cristiana de todos, los 
tiempos lograron alcanzar, si esa obra del Angélico descansa sobre roca firme, 
si «i perpetuamente actual y valedera, si sirve aun hoy para proteger y defen
der el sagrado depósito de ía fe católica, ú es utiíizabíe, ademas, para orien
tar con seguridad y moderación ios nuevos progresos de la Teolcgía y de la 
Filosofía La Iglesia afirma, con certeza que sí.» 

Por eso Pío X I I quieíe que todos ¡os teólogos católicos sean, hoy como 
ayer, tan fieles al Angélico en todos los puntos fundamentales de su pensa
miento que «puedan llamarle verdaderámenfe maestro suyo», salva, por ello, 
la libertad para que cada cual abunde en su parecef «en todas las materias, 
sobre las que disienten en las distintas escuelas católicas 'os más insignes 
autores» • 

De esta manera, construyendo siempre sobre la tradición, es en el sentir de 
Pío XII cómo ta Teología podrá revolver eficazmente todos tos complejos pro
blemas que le plantea nuestro tiempo. 

él , y aquellas otras con Jas que 
San L e ó n . Magno canta R San 
Pedro ^como « lux . y e r i ü t ü s . , na-
Han en sys palabras Ja á i á s exal
tada giqsa. 

No es ex traño que nn hombre 
-que llevaba .ardiendo en el .a lma 
este ideal de Ja Iglesia —Luz'de l 

'.Papa— L u z a l sentarse en Ja cá
tedra de Pedro, pareciese él mis
mo como que se; transfigurase 

tifleado de P í o X I I es la m á s cía
l a y m á s rotunda bistoria de la 
v e r d a d . . 

E n su e m p e ñ o de adoctrinar al 
mundo, P í o X l l ha usado todos 
los medios de que puede, dispo
ner nn Papa para enseñar . Des
de l a sencilla y í a m i í i a r alocu
c ión basta i a solemne definición 
dogmát i ca . S e g u r a ñ i e n í é han si-! 
do las Enc íc l i cas el principal ins-

wdo en luz. Este Papa dijo •' teuIIie^ía 06 se ha valido 
en séguida— «es un Papa lumi-
nosoi!. E n realidad, todos los . P a 
pas lo son. Dice Papini que de
bajo del Vaticano, en los sepul
cros gentíl ic.os, arde una sebera, 
na luz. Donde arde de verdad 
una luz perenne es en el sepulcro 
de Pedro, del cual asciende a 
cada Papa .para en cada P a p a 
encenderse y resplandecer. Por 
eso todos iós Papas son lumino
sos. P í o X I I parec ió serlo m á s . 
Alto. Ingráv ido . Como un cirio. 
Como una llama. Aun su cuerpo 
parec ía trans lúc ido , como una 
hoja muy fina de alabastro. Res
p l a n d e c í a n su frente y sus ojos. 
Y sus manos. 

Y fué el mismo él que, apenas 
investido de ía prerrogativa pa
pal, dec laró su dest inac ión a la 
luz, sus designios luminosos. E n 
su primera Enc íc l i ca (20 octu
bre 1939), P í o X l l escribió estas 
palabras: «En nada nos sentimos 
m á s deuddres á nuestro oñc io y 
t a m b i é n a nuestro tiempo que en 
rendir, con apos tó l i ca firmeza, 
testimonio a ' l a verdad.i 

Ahora bien; el Papa rinde «ste 
testimonio —y es efectivamente 
luz— ante todo, como maestro de 
la verdad, mediante la enseñan
za de ella. P í o X I I , a lo largo 
de su largo • pontificado, ha sido 
un incansable —y soberano-
maestro de la verdad. Pascal di
jo: «La historia de la Iglesia, ha
bría de llamarse con toda propie. 
dad la historia . de la verdad,» 
Ciertamente, la historia del pon-

P I O X I I . A L S E R V I C I O D E D I O S Y D E L A I G L E S I A 

ti el cardenal Paceíli. E l paganismo, 
que sustituía la cruz cristiana por la 
"uz gamada, y que Mamaba «libros 
ĵudíosv al Antiguo y Nuevo Testa
mento, representaba un peligro inmi-

• nente. Todas tas fuerzas católicas del 
«lundo fueron maviíizadas contra ¿1. 

obispos norteamericanos pubisca-
JW un célebre documento denunciando 

PP^'Kió" religiosa Alemama. 
J pw XI repitió la palabra un mes 
flespu«s:p£ríccuc¡¿n 

A IOS ESTADOS UNIDOS-
tu medio de este combate empfeu-

. , ^J*"*taRo de Estado su viaje 
• '<* tstados Unidos. E l 8 de octu-
"« de m í abandonó Italia a bordo 

'tonte di Savoia». Era ía ptime-
. . «* que una jerarquía eclesiástica 

su categoría visitaba aquel país. E l 
. J consjííuyó pn verdadero atíer 
c«m«üe forta5e£Í<> ai ctecknte catoli-
^ me norteamericano. Monseñor Pacc-

• íoostvei f 'r1-^ COn eI ^ ^ t * 
"ÜintóuU 'álas «í^PBés de -hatwr 
fcavX fe€ mi!ío««*-de votos de 

',^>0ha tn las Acciones. • 

' EN BUEN0S- AIRES 

*»ca, ej *S,is ' ̂  v«ie-- a -Korfeamé- ' 
' ^dis Uo f̂14'10 áe Est^ fué nom-

^ m T h > de Btlcnos A':fcs- Es»e 
* JO á í r * ^augurado sekmn«m«nlc 

' •Qu»! viaí¿^'" f* de ««4. Duraute 

' Para T ían,hién Kío & > 
! ̂ ovadn.. r110*:" ̂  monumento tí«l 
^ d« trein ! COlos21 csta^a de Cris-

, ^ ^ ¿ ^ 2 ^ Bietros ¿* 

^ P a r l S " 3 1 ^ ^ a Lour 
•T0 ^ h l l ? ̂  £laus«^ dei Jo-: 

****** á ° p ] 0 ^ ^ Paceíli a 
a ^ bizo ado - Quizá- sea ía 'v i 

f660 Jesús L % S f l l U ' Tcresa ^5 
S^'6 aai'habiA . f ' ^ B o qúe pro-
f*?*"^ la del * ™ ^ o que te 

t * * * ' Í i / 6 de Ha justi 
S^" Para la , HSoi^ón justa y ^ 

* t i r ^ r ? - Eí eco de la denun-
£rCtUsióa en Be1S0iUna Profu«da 
1 1 ^aba pattiA» Voz dc Ia ^ 

homW • por la fraternidad 
^ «n distinción ^ ra 

S ^ 0 S10vn del secretario de 

^"î S Í̂1 XXXIV C**-
03 echada. suerte de EÍ 

t0; - ^ « t i PÍO x i 
} W , a !as cin 

ma axI!nígJU8ada' espira-

vino en , un momento particularmente 
delicado. E l mundo se hallaba volcado 
hacia la guerra. Se había firmado el 
«Pacto de acero» entre Hitler y Musso 
lini y todo estaba" listo para que la san
gre corriera. Un roes antes, Ghamber-
lain y Kalifax habían sido recibidos 
por «I Papa. E l Vaticano se esforzaba 
por evitar la catástrofe Sus tldmamieu 
tos a ta comprensión- y a la negocia 
ción fueron desoídos. Y la guerra es 
talló. La mas p«sada carga que tm^ 
gihar pudiera caía sobre el nuevo Papá 
Pió X I I , que acababí de ser elevado a 
la Silla Pontificia. 

E L NUEVO PAPA 
Eí Conclave para la., elección é e ñ a s 

• vo - Papa- se cel-cbró el 2 de marzo de 
1939.'A las diez de la mañana, seten
ta y dos cardenales se hallaban reuní 
dos en la Capilla Sixtina. Cada uno se 
sienta en su baldaquino. E l cardenal 
Paceíli- tiene el numero-13. . Los votos 
lacrados -son depositados en. el Cáilz. 
que se encuentra en el altar. ;.P^r 
quién ha vetado, el cardenal Pacell*'? 
Más tarde se sabrá que por el cardc> 
«.-a! Dalla Costa,; E l escrutinio no arro
ja, el- número suficiente de su'ragios 
para que ninguno de los . presentes: pue
da-ser designado Papa Monseñor. Pa 
ceíli ha obtenido 28 votos. 
, Nueva votación. Monseñor Paceíli *s 
elegido por 42 papeletas. Pero el̂  car-
demal pide a sus electores que se pro
cedía a una nueva votación; se realiia 
aquella misma tarde. A las diecisiete 
horas veintisiete minutos, las campa
nas de San Pedro empezaron a tocar 
en. alegre repiqueteo. Había nuevo 
Papa. 

Las puertas de. ía capilla se abrie-
ron. Se llama a los maestros de «re ' 
monias, que retiran- inmediatamente 
los baldaquinos^ menos el de monseñor 
PacelU. EÍ cardenardecanó, Granito di 
Belmontc, se íe acerca y le pregunta 
en latín: 

"—¿Aceptas la elección que te ha 
eiegido como Soberano Pontífice? 

Se hace un silencio; que rompe la 
voz del Papac 

—Vuestros sufragios son, evidente 
¡mente, la expresión de la-V(*lx,ntad de 
Dios: acepto. Encomiendo mi flaqueza 
a vuestros corazoiies..' 

E l decano vuelve a preguntan 
—¿Ej nembíc? 
•—Pío. 
E l 12 de marzo se celebró la corona 

ción del nuevo Papa. 

CONTRA E L COMUNISMO 
La actividad de P"» XI1 durante 

los seis trágicos años que duró la 
guerra, los seis primeros de su rei
nado, pueden resumirse en estas pa
labras; desplegar toda la autoridad mo
ral de la Santa Sede para conjurar la 
gucca; muítspHcar sus esfuerzos para 
iimifar el cmflicto sui? vez desencade
nado! mantener a Italia fuer» de la 
guerra e intentar todos los medios 

humanizar sus procedimieníos; soco- por valuníad expresa de Su Santidad, 
rrer a los países invadidos; salvar a 
Roma; denunciar sin desmayo la oprs-
sión y ios crímenes de lesa humani
dad. E l último esfuerzo por la paz lo 
hizo él Papa el 51 de agosto. Al día 
siguiente, el ejército alemán se lan
zaba sobre Polonia. Pocos días des
pués, Rusia invadía también aquel te
rritorio. 

Para terminar, hay- que destacar el 
anticomunismo de la Iglesia bajo el 
reinado de Pío X I I . Ya en 1937, 
Pío XÍ había denunciado el ateísmo 
comunista en su encíclica «Divini Re-
demptorisa. Pero fué el Tribunal del 
Santo Oficio, el 1 de julio de 1949, 
quien decretó sú excomunión. Las per-
secuciories religiosas en los países del 
Este de Europa forzaron esta extrema 
medida. La condición «intrínsecamente 
perversa» del comunismo fué repudia
da por la "Iglesia en tiempos de 
Pío X I L 

Otras actividades del Papa Pío X I I 
que hay que hacer constar, rcíativas a 
sus últimos años, son: la carta «"Dilcc. 
tissima- NóviS», dirigida a España al: 
terminar nuestra guerra dé Liberación; 
la canonización del padre Claret, en 
1950; el Concordato firmado con Es
paña en 1953; Ja canonización de 
Pío X y la instauración de, la, fiesta 
litúrgica de la Realeza de la Virgen, 
en 1954. 

E l a m o r de la catolícidiad por 
PÍO X I I y el profundo respeto que 
su personalidad despierta entre todos 
los pueblos del mundo fué puesto da 
relieve, de manera cxcepcionalmcnte 
sentida, con motivo de ta grave enfer
medad que le tuvo postrado en el le
cho en diciembre de 1954. La enfer
medad del Papa mantuvo en tensión 
las almas de la Humanidad entera du
rante unos días en que la prudencia 
de les partes médicos facilitados por 
et Vaticano dejaban comprender que el 
Vicario de Cristo en la tierra se en
contraba con su salud gravemente que. 
Jbrantada en. las puertas de ia muerte. 
Millones de fieles, en- todas las ciuda
des del planetaj doblaron sus rodillas 
y eüevaron al ciclo sus oraciones por 
él restablecimiento del Papa. Fué un 
magnífico" espectáculo de devoción, en 
el que afwrcció el mundo todo agrupa, 
do en torno al Representante de Cristo. 

Pero aquella enfermedad, que píO-
vocó tsp bella reacción en el corazón 
de los mejores hombres, tuyo un pro
digioso fina?, en el que la gracia divi
na se hizo patente de modo visible pa
ra los ojos de Pío X I L Una noche, la 
más inquieta para Jos católicos, angus
tiados por el triste desenlace que se 
presentía, cuando Su Santidad se en
contraba sólo en su cuarto, postrado 
en el fecho por la enfermedad, la lu 
miñosa figura del Redentor se le apa 
redó y su vez des'ízó en los oídos del 
Papa 'as pa'abtas que alejaban de ét 
la en! , medad. 

Este jpmf'gíQ divisa f i é ww^asto 

y no fué hecho público hasta un año 
después. Salvada la crisis, la salud del 
Papa se rehizo rápidamente y de nue
vo volvió, a dar el ejemplo de un hom. 
bre entregado a un intenso' trabajo, 
para el que el descanso se reduce a 
sólo una mínimas horas indispensables. 
La actividad papal ha sido desde en
tonces casi más Intensa que nunca lo 
fuera. Desde -diciembre de 1954 ha pro
nunciado deceitas de discursos y alo
cuciones, entre los que se encuentra 
el referente a la actitud de la Iglesia 
ante la nueva práctica del parto sin 
do.'or. Y hay que citar entre sus acti
vidades de este último año ta reforma 
de la liturgia tradicional de ta Sema
na Santa, reforma inspirada en el más 
profundo sentido pastoral. E l Papa ha 
hablado dé la paz. y de la responsabi

lidad de los hombres ante- las actua
les circunstancias políticas del mun
do; ha hablado del papel de los cató
licos en ta política; ni un solo aspec
to de tos más acuciantes problemas 
de nuestro tiempo, tanto en lo que sie 
refiere a lo temporal como a sus re
laciones con la vida sobrenatural, ha 
escapado a su atención y preocupacio
nes. En este aspecto, entre otras mu
chas luminosas enseñanzas conviene 
destacar su último mensaje de Navi
dad, emocionajnte llamamiento para la 
paz del .mundo. 

Este esquema de su biografía ÜUC 
hoy ofrecemos, con motivo de su octo
gésimo, aniversario, sólo aspira a mos
trar ' las líneas de una vida puesta al 
servicio de Dios, de los hombres y de 
las almas de los hombres. 

Pablo COR B ALAN 

S . S . A N T E L A I G L E S I A P E R S E G U I D A 
(Viene de ta p á g i n a siguiente) 

materialista. Este disetírso de Pío X l l , que' necesartaineme - debe' UH5T«€( 
a '.a encíclica «M-it'brennéader- sorge» - de "sn -antecesor,--es-una- «lata de
mostración de la indepéndencia 'y la ---prudencia de 5a Sanfia Sede. Por 

"esta misma razán'"no ha querido-presen-tarse el Papa como «juez de 
fronteras» en la dctermiBación' de lae que separen a Aiennania .de Po
lonia. Lo «preciaba bien la carta del Episcopado polaco de octubre de 
194S, la que, con*ra lo? malévolos .^anejos comunistas de los gcberr 
nantes sovieUifilos, se advertía jue <'ei Padre Santo nunca puso en tela 
de juicio las fronteras de la República polaca y no piensa itntéresarse por 
la euefitión. de l ímites, de la que no decide'la Iglesia, emo tratados in-
ternaeionaless. . . - : 

I N T R E P I D A S D E C I S I O N E S 
Esta vquis i ta prudencia pontificia presia aún mayor autoridad a sus 

. ' intíépidas. decisiones- en defensa de Jo quo la ífflesia -ha defeaadido1 siem- 5 
pre, a saber: el libre ejercicio del -cuite, el magisterio de la jerarquía 

• eai'ólica y la enseñanza. Sobré los perseguidores ha fulminado iae penas 
eclesiásticas. Lo hi>. por vez primera júando condenaron, en"Yugosla-
via, a S;epüiac; lo repitió en él caso, de* Hungría y. otros países. Las pe
na, eclesiásticas se imponen" por haber'alzado eacrüegamente las ma
nos sobre los obispos, haberlos conducido al tribunal civil e impedir-
lóa, cOn inicua sentencia, el ejéicicio dé su jurisdicción episcopal. Ra-

'diomensajes y caríñe pontificias n los momout-os más álgidas, han acom
pañado a los pueblos que sufrea, uniéndose Pío X I I a sus hijos, tanto 

' más queridos cuando más veiados, j demostrando oóinc stemite el Papa 
sobre sus h¿/ ibtoe la solicitud dé todas, las Iglesias. 

Los estrecho- límites de tiste ar' ículo .no -nos- permiten citar J a abun
dantísima documentaeida poiU ifieia' sobre -esa- tIglesia del silencios, que 
solamente con su saugra y - el . - r-.roísmo .de eu . vida puede dar testimonio 
de su íe. Pi-o ti algún lector nos pid ¿.ra la referencia d̂a los documen-
lo más característicos, no-olros - le cn-arianios dos: ta Garla- Apostólica 
«ínápeneiore cari -tes'a los obispos-- y afieles- de--t}he<;o«IovaqBÍa*. ¿ 3 oc
tubre 1951), que pone en evidencia el s.a'an jiuio de Ja- .p^fsecucldn, y Ja 
«Car:a a todos los pueblos- de Ríisia»- (7 de. julio-tie I952j, donde- el co
razón paternal dei Papa se desborda en bebevpieneja hacia este pueblo 
martirizado. Cit J. Ia fecunda acción, pontificia de-sus- predecesores <-JI los 
momen-os IUÁB tristes y aúgustibEOS- de Rus.a. y. consagra a todos los 
pueblas eovieíizado? al Inmaculado Corazón de María en geste cordial 
y magnánimo. A M .wdica nuessra esj. vranza para el futuro, .iliontras 
el Papa vigile,-la Iglesia ore y -la - toendieid» del cielo caiga sobre eft -:-
tierra, no tuvio se-U.i perdido iíabni m.ij ...;s. - m'.'&H »K-I.I. •>,. (-je 
eTis'ianGS», y traerán la paz. Tales son ios augurios que n^re el- P..pa 
que ha mirado con especial predilección a los pueblos situados pvte allá 
de ese invisible pero real «telón de acero?; a esa «Iglesia del süeocios , 
cuyos «ecosa deben resonar en nuestros corazones, íauiUndonoe a «dia 
p á s iu'.im* v m m m *eás apostó l ica 

para cumplir su oficio de maes
tro. Y las Enc íc l i cas de P í o X I I 
—la « S u m m i . P o n ü ñ e a t u s » , ¿a 
•Mystici . Corporis», l a «ITiimani 
gener-s- y todas Jas demás— se 
a lzarán y a por siempre sobre la 
pobre Humanidad entenebrecida 
como crestas s e ñ e r a s reverberan
tes de sol. 

E n sus discursos, en sus alocu
ciones, en sus mensajes de Navi
dad, F i o - X í l ha realizado an 
magisterio menos solemne, pero 

. m á s particular y concreto, con ei 
cual- ha proporcionado la ense-
flanza qué parece necesitar cada 
clase de personas, cada profe
s ión: ios rec ién casados,, las ía-
milias, los científ icos, los juris
tas, ios sacerdotes, los politicosi 
los obréros , los deportistas,. 

Y as í , cabe- decir que a tra
v é s del a m p l í s i m o magisterio de 
P í o X i r todos los problemas. de, 
ía Humanidad, los., grandes y los 
pequeños , han quedado prodigio
samente iluminados. Los grandes 
problemas de ía Iglesia: la cien
cia ec les iás t i ca , la teo log ía nue
va, l a crít ica y í a e x é g e s i s de ia 
Sagrada Escritura, «el avispero de 
problemas da la Iglesia orienta!, 
lós Institutos Seculares («Suimni 
pontif lcaíus», 20 de octubre tie 
1939; «Mystici Corporis», 29 de Ju
nio de 1943; «Divino affiante Spir 
ritu», 30 de septiembre de 1943; 
«Orieníal is Eccles iae», 9 de abril 
dé 19-54; «Orientales omnes» , 23 de 
diciembre de I9i5; «Provida Ma-
ter», 2 de febrero de Í94S; «Huma-
ni generis», 12 de agosto de 1950}; 
las hlrvientes cuestiones sociales: 
comunismo, trabajo, mundo obre
ro, familia («Sertum laetit iae», 1 
de noviembre de 1939; «discurso» 
en el 50 aniversario de la «Re-
rum Novarum»; «alocución» en la 
Pascua 'de' P e n t e c o s t é s de tó41 y 
1943; «discurso» con ocas ión de la 
creac ión de treinta y dos cárde-
nalés en 1946; infinidad de alocu
ciones a los rec ién casados); los 
siempre espinosos ' problemas de 
la pol í t ica y del Estado: totali
tarismos, hegelianismo pol í t ico, 
bien c o m ú n ( « S u m m i Pontifica 
tus»; ««alocución» • a los cardena
les la v í spera de Navidad de r>42; 
«Mensaje de Navidad», el. mismo 
a ñ o ) ; los temas de la persona 
humana, del derecho y el orden 
jur íd ico , de la -moral, de la cien
cia, de los intelectualismos, da 

»la a r m o n í a entre la razón y la 
fe («discurso» en el 50 aniversa
rio je la «Rerum Novarum»; a. 
los médicos , 12 de noviembre de 
1944; a los maestros, 4 de noviem
bre de 1945; sobre el doble orden 

- jurídico , ' c ivi l y .ecles iást ico, 8 de. 
octubre de 1946;, en el Congreso 
Internacional de Fi losof ía , no. 
viembre de 1946; a£ los juristas 
cató l i cos italianos, 6 de diciem
bre de'1953): todo h a sido alcan
zado por la opulenta rad iac ión 
de es té Papa y todo ha sido es
clarecido. 

No só lo esclarecido. Más . Más . 
A veces, la I luminac ión es fría, 
y por lo. mismo, fác i lmente es
téril. L a i rradiac ión de P i ó X I I 
ha sido a la vez luz y calor. 

Cuándo antes copiamos las pa
labras con que él anunciaba en 
su primera enc íc l i ca su progra
m a de acc ión pontifical, cometi
mos a sabiendas un pecado de 
omis ión . Que ahora reparamos. 
P í o X I I entonces no dijo sola
mente que su principal oficio ha. 
bía de consistir «en dar testimo
nio de la verdad, sino que aña
dió: «in carltalen. T a l fué su pro
grama completo y tal ha sido su 
magis tér ib , también completo. 
E n caridad. E n candad. «í .ucens 
et ardens». P í o X I I ha unido ma-
ravillosameate la luz y el calor, 
la verdad y la caridad. H a ense
ñ a d o con amor. Mejor dicho, 
amando. Y a enscñaJo», . . , sobre 
todo. a. «amar». E n iodo exacta-
mejrij -como él gran Modelo'que 

1 éí dtj día se puso delante: «e) Mo
delo de ios Pastores, el Buen Pas
tor, Jesús , que es a la vez luz 

. y amor». 

A/OE CASTRO ALBARRAN 

tóD e s c a n s a r é 

u n m i n j i t o 

d e s p u é s d e -

m i m i i e r t e ^ 

EN el mundo existen 400 millo
nes de cató l icos . ¿Qué es lo 

que representa para esos mi l lones 
do personas el sucesor de S a n 
Pedro? E l s í m b o l o de su unidad.; 
E l es el ó r g a n o supremo de u n a 
comunidad unida en torno suyo 
desde hace veinte siglos. He a q u í 
unas cuantas noticias acerca de 
P í o X I I . 

• Hace poco fe preguttfó tm 
«destacado escritor francés ! 

- ¿Quándo descansa Su Sasi-
ttriad? 

E l Santo Padre respondió: 
—Descansaré un minuto des

p u é s de mi muerte. 
• P í o XIf casi nunca escribe 

a mano. Utiliza la m á q u i n a , 
una p e q u e ñ a m á q u i n a portátil!, 
o el dictáfono. A pesar de ta 
p r e v e n c i ó n de la Iglesia por tas 
innovaciones, P ió X l l es u n 
gran amigo de ía técn i ca mo» 
derna. 

• E n su despacho tiene u n 
micró fono desde el quo puede 
hablar en cualquier momento *& 
tos 480 millones de c a t ó l i c o s de 
todo el mundo. 

• Et te lé fono dei P a p a no fi
gura en el anuario romano. L o s 
cardenales, rara vez hablan con 
P i ó Xt l por teiéfonoi 

Indulgenc ia caritat iva 

Afabi l idad paternal 

E x h o r t a c i ó n de conseieca i -
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E8TR LA en el CIELO HELADO de un MUNDO en 6 

Y SU RAYO CLARO, 
ACÍFICO, VIVIFICADOR 

N el cielo helado de un .mundo en odio y gu erra. La primera Navidad de Pío XII y las cinco 
que le siguieron fueron sin ángeles «ue cantaran paz. Las radios cantaban rencor salvaje. No 
había por los campos pastores, sino soldados. Pero la estrella de Belén no faltó, para guia de 
los caminantes que touscatoan sinceramente orientación divina. Los mensajes navideños del 
Papa constituyeron, diciembre tras diciembre, una luz serena, lejana al conflicto, augustamen» 
te clavada en la inmovilidad eterna del cielo, imposible da confundir con las bengalas de la 

propaganda y los fogonazos do 
las explosiones. Eran, inequívo
camente, una estrella. 

En diciembre de 1939, ol Vi
cario de Cristo ponía cinco con-
d cienes a la solidez de la paz 
fuiura. Gomo las condiciones aun 

Vno se han cumpi do, la paz toda, 
vía no existe. Primsro, habría 
que asegurar el derecho a la vida 
y a la independencia de todas 

- las naciones, grandes y peque-
tfias, poderosas y débiles. La vo
luntad de vivir de una nación 
no debería jamás equivaler a la 
sentencia de muerte para otra. 
Segundo, había que detener la 
Carrera de los armamentos y des
armar de común acuerde y con 
lealtad. Terosro, habrá que es
tudiar 'as consecuencias de los 
errores del pasado y las razones 
de la ineficacia de las anteriores 
instituciones intsrnao onales para 
no reincidir torpemente. Cuar
to, había que atender seriamen-

- te a las justas exigencias de las 
minorías étnicas. Quinto, nada 
valdrían los acuerdos de letra 
más perfecta si no eran sosteni
dos por la conciencia, por la 
moral, por la aceptación del de
recho divino. 

Guando Heredes supo de una 
estrella nueva, reunió apresura-
damente su cab Ido de letrados 
para deliberar. Los cabildeos» so 
repitieren en 1939. ¿A quién acu
saba el Papa con la luz de su 
mensaje? ¿En qué campo estaba 
Ja una del mundo nuevo ante 
la que ios hombres tenían que 
caer de rodillas? 

Pero rara la gente que espera
ba ansiosamente en la calle, a la 
intemperie de toda lluvia de pro
pagandas, lo importante no eran 
las interpretaciones h ero di anas 
de la voz del Sumo Pontífice, 
sino la voz y la estrella misma. 
Ni entonces ni a lo largo de to
da la guerra habló e! Papa como 
beligerante: en vano se espera
ba de él ni una condenación de 
Alemania, ni una censura de In
glaterra, ni una sentencia contra 
Rusia. La luz de Belén no era 
contra los romanos —aunque sig-
niRcába la ruina de la religión 
del imperio— ni contra los lu
dios —aunque marcaba el ocaso 
dei templo. Era uña afirmación 
luminosa y positiva de que la 
verdad, la justicia y el bien esta
ban en un portalico próx mo: las 
pasiones no llegaban hasta la es
trella. 

A partir de aquella primera 
Navidad en guerra, el mundo en-
tero, y no só!o los católicos, es
peraba ansiosams-nte la luz de 
cada mensaje pontificio de Na
vidad. 

OTRAS CINCO CONDICIONES 
En 1310, Pío Xli formuló otras 

cinco condiciones para la solidez 
del mundo que saliera del con
flicto. Primara, había que ven
cer al odio y a los sistemas que 

•lo fomentan, refrenando a los 
medios de propaganda eral, es
crita y gráfica dentro de los lí-
m tes de la verdad. Segunda, ha-
bia que vencer la desconfianza 
con la lealtad a la palabra pac
tada, tercera, había que renun

ciar al maquiavelismo de Esta
do, que hace de la utilidad su
prema norma. Cuarta, había que 
disminuir las divergencias exce
sivas en es campo de la economía 
mundial, d i s tribuyendo conve
nientemente entre todos los Es
tados los medios de subsistencia. 
Quinta, había que vencer al egoís
mo, con el que el fuerte se bur
la del honor y oprime al débil. 

¡Extraño oatol cismo y rara es
trella! Aun, y estamos en 1956, no 
se ha creído en la verdad lumi
nosa de su rayo de luz. Los 
grandes creen que asentarán la 
paz venciendo. Pío XII afirma 
que sólo asentarán la paz ven
ciéndose a si mismos. 

Los aviones siguieron s e m 
brando su carga de muerte. El 

I B 

Eugenio Paceili en la época 
en que fué nombrado secreta
r io de Estado en sucesión dei 

cardenal Gasparri 

que más muertos sembrara con
quistaría una época feliz de la 
Historia. Pío Xli se obstina en 
que no. En la Navidad de 1941 
condiciona con otros cinco pun
tos la 'scundjdad de la victoriai 
el más fuerte tiene que respetar 
el derecho del débil; la mayoría 
tiene que proteger los derechos 
de la minoría; el país rico tiene 
que asegurar suficientes bienes 
al país nobre; el poderoso tiene 
que limitar su fortaleza, desechan
do el concepto de «guerra total» 
y sustituyendo la dinamita por 
¡a razón; a Dios y a la religión 
es suicida perseguirles. 

La guerra moderna es una In
mensa alcantarilla de hombres! 
de cuerpos y de almas destroza
dos, desperdicios del banquete 
de un ídolo que engorda: el To
do. Para que el Todo sea más 
feliz, los individuos mueren. La 
estrella de Belén, en la Navidad 
de 1942, se enfrenta con los Es
tados más poderosos y escriba 
en el cielo para ellos, con el es
tilete de su rayo de luz —como 
otra vez hizo Jesús silencioso, 
con ol dedo en la arena, anta 
los redomados pecadores do la 
alta sociedad Judía—, las cinco 
condiciones de paje del cuarto 
mensaje: hay que volver a con. 
trar ai mundo en ol respeto a 
los derechos de ia person hu
mana, considerar a la familia 
como base do ia sociedad, res
petar la dignidad del trabajo do 
ios hijos de Dios, no poner el 
derecho a! servicio de grupos y 
clases, persuadir ai Estado de 
quo está para servir y no para 
sor servido. 

DOS PARALELAS 
Seria largo seguir a Pió XII en 

sus alocuciones sucesivas de Na
vidad, hasta la victoria y des
pués de ella, si victoria se pue
de llamar la tregua que vivimos. 

Los hombres de buena voluntad 
—la paz se promete sólo a 
ellos— observaban y observan 
con angustia dos lineas parale
las, sin previsión de coinciden
cia: la de una sociedad que no 
aprende del pasado para el futu
ro, apegada a su concepción de 
que el mundo debe dirigirlo el 
quo gane la guerra, y la guerra 
la gana el más fuerte; y el Papa 
PiO Xl i , que predicó sin descan
so que un pueblo pequeño pue
de tener la razón y que la vic
toria no significa un derecho, 
sino, en todo caso, una respon
sabilidad. 

Era bella la lucha desigual de 
estas 'os fuerzas; material la 
una y espiritual la otra. Tanto ad
miraba al mundo, que las gran
des agencias gastaban anualmen
te miles de dólares por transmitir 
integro el texto de ios mensajes 
natalicios do Pió Xl i : como si 
auténticamente pagaran en bille
tes el privilegio de arrancar en 
el cíele oscuro y alinear en. las 
columnas de sus periódicos el 
rayo claro, pacifico y bienhechor 
de la estrella de Belén. 

desús IRIBARREN 

Una de las escenas emocionantes de la ú l t ima guerra: Durante uno de los bombardeos de Roma, el Papa sale a la calle y ge 
mezcla con la mul t i tud para implorar del cielo el cese de tanto sufrimiento y destrucción 

S. S. ANTE LA IGLESIA PERSE 
E j j Maestro predijo para su Iglesia «persecuciones». Del «Cristo mís

tico», que ea ia Iglesia, como del «Cristo físico», que nació en «1 
portal de Belén y murió en la oruz, se puede decir que «ea nece
sario que previamente padezcan para que así lleguen a su glorl-
fí cacica. Por eso laa persecuciones no deben causamos temeroso 
asombro, sino servimoia para cultivar en nosotros ia virtud de la 

fortaleza y prepararnos a sellar con muestra sangre el testimonio de nues
tra fe. De loa primeioa cristianos ae dijo que eraa un «linaje de hom
bres dispuesteo siempre a la muerte». Cosa semejante debe decirse de 
nosoírps. Porque laa persecuciones tienen hoy mueba semejanza con las 
que se desarrollaron en los primerea siglos de la Iglesia. Y aun si cabe 
son más crueles y más refinadas en loa detalles de loa sufrimientos ma
teriales y sobre todo em laa invitaciones a la apostaeía... 

¿Dónde :> desarrollan estas persecucionesf Sin vacilar respondería 
cualquiera: más allá del «telón de acero». ¡Qué término tan extrañoI 
Significa «barrera» o «límite infranqueable». «Telón de acero» y «catoli
cidad» son términos antitéticos. Porq1- «catolicidad» dice universalidad, 
penetración, amplitud sin límites, dilatación basta los últimos confines de 
la tierra "el < ¡ensaje» que vino a .iredicar el Salvador, La persecución 
tras el «te1 m de acero» no solamente tieno importancia, porque son mu-
cbos loa mártires que allí han derramado su sangre por nuestra fe, sino 
aun más —nos atrevemos a afirmarlo— por las trabas, humanameaite In
superables, que se ponen a la palabra de Dios, que-se dijo para que se 
extendiera p r̂ el mundo entero. 

E l «telón de acero»' ha becbo difícil la profesión d l̂ catolicismo en 
muchas tierras. Todas laj del mundo sovietizado: esa línea que dea 
oiende desr1-; el Artico por Pino-Carelia al Báltico, y atravesando-ainuo-
ŝ mernte el corazón dé Alemania, baja por la Yugoslavia de Tito basta 
ti Adriático. E r ^nsas regionea que llegan basta el remotísimo oriente 
de China. Calculad su superficie en un tercio del mu d̂o habitado. M 
mundo sovietizado persigue a Cristo y su Evangelio, pero especialmen
te trata de destruir al «catolicismo», que es el reflejo genuino del cris-
tiánismo. Por eso en el Anuario Pontificio hay naciones enteras cuya 
jerarquía católica ha trasladado sm rede a la prisión. Como San Pablo, 
el «encadenado por Cristo», firman también ellos sus oartaa «encaroe-
lados», asombrando al mundo por su mtrepidez, 

- ío X I I , deede el primer momento da au pontificado, volvió sus ojos 
a la porción de la Iglesia que rendía el testimonio de la sangre y da 

Epsfe ASTARIA la actividad diplo-
B V tnática y la orientación jurídica 
BLM «a ei orden internacional para 

inmortalizar el Pontificado de 
H B Pío XII. Como Gregorio I, este 
¡pjjjp augusto Pontífice merece muy 

bien el título de «Cónsul Dei», 
En marzo de 19^9, un mundo trep.dan-
te entre estertores de agonía se hundía 
en la desesperación ante las amenazas 
de una guerra próxima. Una desenfre
nada carrera de armamentos haría es
tallar fatalmente el conflicto. Como 
león XIII en 1902, Benedicto XV ea 
19!7 y P ío XI en 1922, advertía su su-
cesor el grave peligro de la funesta teo
ría de la nación armada y la paz ar
mada, comparable en tantos aspectos a 
la guerra misma. Por ello, dirigiéndose 
en 1939 a) Colegio Cardenalicio, invita
ba a los pueblos a liberarse de la pesa. 
¿a esclavitud de las armas y del peli
gro de la fuerza material. 

En la homilía pascual de 1939, ante 
los densos nubarrones del horizonte, 
observaba ya que nadie debía extra-
fiarse de ver aparecer «en vez de la 
blanca esperanza de la paz, los hórri
dos resplandores de la guerra». Pío XII 
Kace, sin embargo, cuanto puede para 
evitar esta última. Sus representantes 
diplomáticos en Berlín y Varsovia des. 
arrollan una intensa actividad a fin de 
«jue ambas potencias llegaran a rna 
inteligencia. El 2 de junio recordaba a 
los cardenales su. paternal -solicitud e 
iniciativas «por una paz estable que 
calvase la libertad y el honor de las 
naciones». Y el 31 de agosto dirigía un 
telegrama a los nuncios apostólicos de 
Alemania, Polonia, Gran Bretaña, 
Francia e Italia insistiendo en las mis
mas esperanzas y deseos de un arreglo 
pacífico y justo de la grave situación 
planteada, ea el aue cedía especial. 

P Y EL X DERECHO INTERNACIONAL 
mente a los Gobiernos de Inglaterra, 
Francia e Italia que apoyaran su ges
tión de concordia. Días antes, el 24, 
pronunciaba las memorables palabras; 
«Nada se ha perdido con la paz. Todo 
puede perderse con. la guerra.» 

Esta, sin embargo, estalló con todo 
su cortejo de calamidades y desastres. 
Ante semejante coyuntura, el Pontífi
ce, sin desistir en su noble empeño 
de acabar lo más rápidamente la lucha , 
ni perder totalmente ia esperanza de 
que hubiera una puerta abierta para el 
acuerdo entre los beligerantes, centra 
toda su actividad diplomática en jdos 
fines fundamentales: 1.° Reducir todo 
lo posible la extensión del conflicto. 
Y 2.° Atenuar sus horrorosos estragos. 
Gestiona con particular interés la neu
tralidad de Italia por mediación del 
cardenal Maglíone, su secretario de Es-
tado; monseñor Borgoncini Duca, nun. 
cío apostólico en Roma, y el padre 
Tacchi-Venturi. En carta autógrafa a 
Mussolini de 24 de abril de 1940 apela 
a su responsabilidad como jefe del Go
bierno, invitándole a -que aproveche la 
privilegiada situáción del país a favor 
de la pacificación de Europa. «No te. 
memos ir a un campo de concentra
ción», responde con entereza cuando le 
dan a entender el disgusto del Duce 
por los tres memorables te'egramas del 
10 de mavo dé 1940, protestando de la 
invasión de Bélgica, Holanda y Lu-
xemburgo por las tropas alemanas. 

El rencor exacerbado pudó calificar 
algunos de estos actos de iteocracia 

pontificia»] pero lo cierto es au« el y«. 

nerable Pontífice no hacía en ello sino 
sintetizar maravillosamente y refren
dar, con su autorizado magisterio, la 
doctrina coherente, lógica y • profunda 
de los teólogos católicos respecto del 
orden internacional. A los títulos y 
causas por las cuales justifica San Isido
ro la guerra, solamente añade Pío XII 
una aclaración, a saber: que los graves 
riesgos que trae ésta consigo se vean 
compensados por los altos intereses que 
defiende. Reprueba, ciertamente,, en 
nombre de los principios morales bási
cos, la guerra total y la violencia como 
único medio de resolver los conflicto* 
internacionales. Mas no puede negarse 
al agredido el legítimo derecho de de
fensa, repeliendo por la fuerza la agre
sión. Es, por tanto, admisible en bue. 
nos principios la guerra defensiva. 

También es lícito el castigo de lo» 
delitos de guerra, siempre que se limi
te a los verdaderamente culpables y 
no se extienda a la comunidad- nacio
nal, que no fué responsable ni cóm
plice. Para ello es necesario crear unos 
Tribunales que ejerzan la acción puni-
tiva en nombre de la parte que pelea 
por una causa justa. 

Los tratados de paz t no deben con
sagrar en sus cláusulas las injusticias 
ni perpetuar las imposiciones al venci
do ni las desigualdades entre éste y 
el vencedor. Después de las ruinas 
producidas por el conflicto bélico, es 

.preciso reedificar el mundo. Pues bien: 
el artífice de esa reconstrucción moral, 
señala como primera tarea de urgencia 
«l retomo d» los prisionero! « interna. 

dos, tanto civiles- como combatiente*, 
a sus hogares; porque la restauración 
da la familia es la piedra angular da 
la pacificacióa y ei progreso social. 
Mantener, dentro de límites razonable* 
y en país vencido, la fuerza encargada 
de velar por el cumplimiento de los 
tratados y prevenir nuevos casos de 
emergencia, es justo. Pero Pío XII es
tima, con razón, que la mejor garantía 
es la fidelidad a la palabra empeñada 
y la cooperación de los organismos in
ternacionales, como la Sociedad de las 
Naciones y la O. N. U., defectuosas en 
su constitución y funcionamiento, pero 
fundadas en la natural solidaridad de 
la familia humana. 

Postulado natural y hecho que se 
impone es, asimismo, la unión indiso
luble de los Estados, que sólo podrá 
consolidarse cuando se venzan el odio 
y la desconfianza recíproca, el naciona
lismo extremoso sea superado y, so
bre todo, se corrija el utilitarismo y 
desaparezcan la desigualdad económica 
de los pueblos y el egoísmo dominante 
en las relaciones internacionales. Ello 
exige una concepción espiritualista y 
cristiana de la sociedad y del derecho, 
relegando al olvido los criterios meca-
nicistas y positivistas y reformando el 
concepto. político de soberanía sobre 
bases cristianas jusnaturalistas, para 
superar el absolutismo de ascendencia 
roussoniana; corrigiendo, en fin, la ten
dencia del Estado a ampliar sus dere* 
dios y seducir « un minjmo el capitu. 

lo de sus deberes. De este modo podrá 
construirse un orden internacional don. 
de se respeten las peculiaridades lin-1 
güísticas, culturales y políticas de ca
da país, reciban los pueblos pequeño* 
y medianos un trato más equitativo y 
acaben los -monopolios de materias ae. 
cesarías a las comunidades políticas. 

La paz se ve nuevamente ameaazada 
por un planteamiento equivocado del 
problema internacional en esta post
guerra y por el menosprecio hacia los 
principios de equidad y de justicia in
dicados por Pío XII ea sus luminosos 
mensajes y discursos. Se ha querido 
perpetuar un sistema irracional de he. 
gemoaías y zonas de influencia, como 
si la Historia se hubiera parado en el 
siglo pasado. Y el resultado no puede 
ser más doloroso y desolador; el mun
do, dividido nuevamente en dos gran
des bloques políticos rivales e irrecon 
ciliables. La Iglesia, católica ea sus 
fundamentos y su derecho, no puede 
aprobar tan arbitraria división y me
nos enfeudarse coa ninguno de los dos 
bandos. Pío XH lo ha advertido coa 
toda claridad y sia dar lugar a aingúa 
género de dudas; porque sabe que la 
misión del Cuerpo Místico de Cristo es 
impregnar de savia sobrenatural todos 
los estamentos sociales y en todas las 
latitudes. 

Pocos como éste graa Pontífice po
drán presentar uaa ejecutoria taa bri-
liante y taa limpia en favor de la 
paz mundial. A imitación del Divino 
Maestro, su Vicario en la tierra «coepit 
facete et doccre». Y, si el mundo quic. 
re salvarse tendrá que seguir sus en
señanzas e imitar su ejemplo. 

Máxima PALOMAR DEL VAL 

Por M O N S E Ñ O R E U G E N I O BEITIA 
Obispo coadjutor de Badajoz 

laa cadenas. Su predecesor ea una de sus últimas enoíolicas habí» h* 
oho un vigoroso resumen de lo ^ue se había perpetrado, haata ̂ î106* 
allí donde el materialismo oomuoiata había afirmado »u planta. M Pap* 
alude direotamenie a Rusia y junto con ella a Méjico y España, ento* 
ees en plena Cruzada. <Se ha esforzado el comuniismo por destruir dea-
de sus cimientos la civilización y la religión cristiana, borrando todol 
loa vestigios del corazón de los hombres y espeoialmente de la juyentwU 
Obispos y sacerdotes han sido desterrados, condenados a trabajos tof' 
zados, fusilados -y asesinados de modo inhumano; simples seglares, pof 
haber defendido la religión,, han sido detenidos por sospecbosoa, vej*-
dos, perseguidos y llevados a prisiones y tribunales.» 

Esta situación no ha hecho sino agravarse. Pió X I I ha puesto al o» 
cubierto el plan satánico de los perseguidores. Tanto en la yugoslava 
de Tito ' -mo en la Hungría de Rakoski, en Checoslovaquia como m ^ 
lonia, en los países balcánicos como en Rusia, los golpes van ^r*1"¡! 
contra la jerarquía eclesiástica, ensañándose en sus representanties m» 
calificados: Stepinao, Mindszenty, Beran y Wyszynski. 

«En todo es.u> —decía el Papa al Colegio Cardenalicio—, una sola «»» 
es evidente: el fin principal de todos los procesoa ha sido 61 P^™^, 
la Iglesia católica, 'con la esperanza de obtener lo que dice 14 ^ _ 
ra: «Heriré al pastor y ae descarriarán las ovejas del r6^0*'.r:;,,.,! 
tadístioas han confirmado esta certera visión del Papa, ^ « 
. que más que los «mártires» interesan al comunismo los «apos a » . < 
para producir las apostarías, «separar» al pueblo de sus pastores. , 

Así las cifras oficiales de la información de la Iglesia Paedff ^"eo, 
hoy cerca de 140, entre cardenales, arzobispos y obispos, que ^ 
tran encarcelados por la fe o impedidos de cumplir su ^f7. d m;D&. 
terio o expulsados de sus sedes en los países de Europa y A31.a„ jmne¿i. 
dos pof el comunismo. Eto detalle aparecen 40 encarcelados, ^ ' i qU# 
dos, 40 expulsados, cinco desterrados, • latro detenidos en iug 
se desconocen, tres deportados y uno confinado. munistas P*1, 

a China roja va en cabeza en la relación de países comu 
seguidores de la. Iglesia, con más de 75 prelados Prlslon?ro^ " nueva, 
do,s de sus sedes; lo sigue Rumania con 15, Checoslovaquia cuw ^ 
T-usia y PolonL. con ocho, Lituania con seis, Yugoslavia con oui , 
gría con tres. Le tenia y Corea con dos y Bulgaria con uQt>. nr^zeiity, 

Entre loa más duramente tratados ílguran los cardenales ^ 
Stepinao, Wyszyinski y el chino Tomás Tien. Hacemos notar 4 
relación aun puede completarse con otros nombres. coii3 -tu' 

Todos los príses más allá del telón dt acedo t 1 ^ ^ 6ojio de W®' 
cienes una cláusula que consagra la «libertad religiosa», air bi03 j 
pío el artículo 25 de la Constitución de ese conglomerado ae ^ ^ 
razas que se llama Yugoslavia. «Se garantiza a los cuiciaaauu Maá0_f 
ta I de conciencia y de religión. La Iglesia es-'á sePara^ ¿¡.temot d» 
Eu la misma mentira que puso de manifiesto ^ ^ . ^ f ^ ^ ; . época h-
la tradición que se llamó Mateos Gag .̂ Poique desde 13. y m ^ . ^ üUi 
beral, en todos los pueblos se ha apelado a la libertad pdx* ^ razoDeS 
sañuda persecución. Aquí la perseó 'ón se trata de vc ' v a la i9-
políticas, presentando al Vaticano como un poder extraiije 
rarqula ecle ilstlca como vendida a los enemigos e ^ e y r : ' 1949) ^ 

No hay i zón para ello. Pío XLI ha proclamado (W teore^ ^ ^ 
la organización política será siempre una cuestión inten jegím^f 
de loa Estados. La Iglesia nada tiene que decir soD™ eaíaies cte * 
concretos de cada país, con tal que los derechos t,ina^m 
persona humana se hallen salvaguardados suficient.ei1?enf¿oStólic8 Sed13' 

Examínense los documemttos incluidos en el «Acta w seii i"1 eI, 
a raíz de la terminación de la guerra. Allí se advertirán^ ^ <encruĉ  
tr del Papa en relación con las naciones beligerar 
jada de la Historia» que se llama T -ropa central, x proceder 

\ los 

a raíz ae ia terminación ae ia guerra, a-u-i ao a <ei ^ 
tr del Papa en relación con las naciones beligerantes oe ^ {uéraiiio» 
jada de la Historia» que se llama T jropa central, x <* proceder o' 
a tomar el agua de más arriba, sería oportuno exam^aTior A los <* £ 
la Santa Sede desda la terminación de la guerra _ ain^ru».^ cbevos o-
diosos les brindamos las cláusulas del «Modus ^venai» prom£ 
vaquia, donie la Iglesia toma sus meadas para 110 ¿onibre y ^~ 
mas políticos, dejando a los ciudadanos que, en su P^;icos efl el 
reEponsabilidad particular, resuelvan los problemas P0 
no político. 

Así, en carta a los obispos checos con motivo del embajador d 
San Juan lí pomuceno, en el discurso de contestación ía de ia 
Gobierno de Prag y en el documento dirigido-a la de 1» ^iga 
n nación, con ocasión de los novecientos ctucuenta ga¡ito se u ^ 
del < ŝpo dé Praga, San Adalberto, la mira del **a.*i[cli& J 

d9 

i os problemas morales y religiosos, a •'Ucñ"ivagúardf1.. ^ 

e-
social, a la educación del pueblo, al deseo de que «se ^ cif1* n 
derechos y 1? libertades religiosas». Cuando el g ^ x i l advi«rtó bU3;. 
advierten las primeras demasías antirreligiosas, r io geleS( lX xe¡t. 
cesidad ê educar el espíritu de fortaleza para que 1 ̂  8Ug uiay 
cidos, guarden con intrepidez la fe católica reoiom 

cu 
San Euge 

Estos documentos son de los años 1945 y J-aw- «nat ĉio uv*i elog1" 
ando a los polacos, ahí está el discurso 1̂  oontiena «'^a U-

._0eu;o de 1945, dirigido al Colegio Cardenalicio.^ <m w ^ 
más encendido del clero polaco, que merece ser go êrto»( \ iS^ '* 
net per il numero e per la durezza del ^tomíIi„pntraoióo ^ racisDl1' net per u numero e per ia aurezza, u«i w.*-.—íncentraoioi1 ' i taclsu, 
que padecieron tos horrores de los campos de coi ^ t r » 61 i 
misma muerte, por-ia difusa de la persona h n m ¿ g i a * gf lW9' 

<C«ntinúa ©n la P38' 
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jf{S jojadures areaalisía? das sa apiníóa acifca dr éste te^^ enGaeatrs, pe desiáira ¡a seffliílnai ea la fasa prawa Él caaijiaaaaía aieiflaai da Mal fuyaai! 
domingo, tendremos los 
S interesante jomada 

^ a base d« los equxpos que 
r i n S ^ ei Campeonato 

fl A ^ ^ p f j m e r a Categoría _y en 
sal * " r r*em ¿el Campeonato Nacio-

^ ¿ programa que termos en 

J O A Q U I N 

Juvenil; Empezaréxnos por el guarda
meta Joaquín López Várela» que lle
va de titular en" ese piwsto desde que 
se inició la temporada: 

Joaquín fué selocdonado para el 
equipo' juvenil de Galicia que acaba 
é s disputar una difícil eíiroínatoria con 
Ja selección de Asturiafí. Pregumamos 
a este joven portero; 

—¿Qué impreaión sentiste cuando 
te llevaron a ta selección gallega? 

—ÍVÍuy grantíe, se lo aseguro. Nun
ca pense que podría merecer tal dis-
liuctón. 

—¿Tú te considerabas en buena 
forma? 

1—En cierto modo sí. Pero cuando 
tratándose de un puesto en la selec
ción gallega de juveniles, no creía que 
pudieran prescindir de los dos guar
dametas coruñeses que habían sido se
leccionados el año anterior. 

•—¿Qué partidos jugaste con el equi
po regional? 

—En Sama de Langreo y en La Co
rona. En campo asturiano m© marca
ron tres goies y en I-a Coruña, uno. 
En Asumas perdimos por 3 tantos a 
2 y en el partido dé vuelta empatamos 
a un gol. 

—¿Cuáles consideras los tiros más 
difíciles de parar? 

—Los rasos. 
-—¿Por razón de que ere« alto? 
—•Sí, 
Por consiguicntet podemos decir que 

Joaquín en el juego por alto es difí
cil de batir. 

•—Ante fa climinatorio con el Oza, 
¿cuál es tu pronóstico? ¿ 

j —Con un poco de suerte, yo creo 
I qüe podemos eliminarle. En mi opi-
{nión me atrevo a asegurar que mies-
j tro equipo, el Arenal Juvenil, toce 
I un fútbol de buena calidad, 
j —¿Cómo es el Oza? 

—Bastante duro y con un entusias
mo tremesido. Van a los balones con 
verdadera codicia. No les interesa lu
cir, sino que van al gol. 

EL DEFENSA RAFAEL GARCIA 
PERNANDEZ CREE QUE EL OZA 

QUEDARA ELIMINADO 
Le llega ahora el tumo, al defensa 

central Rafael Garda Fernández, Mide 
i 82 y pesa 79 kilos. No pasa'de ios 

^ l i l i 

jiabiar del encuentro que el equipo 
juvenil del Arenal disputará en el Cam
po Municipal de Santa Isabel ia las 
tres y media de la tarde contra el 
Oza, de La Coruña. Es partido d© 
vuelta de semifinales de la fas© pre
via, en la que participaron, además 
de dichos dubs. otros de las distin
tas ciudades de Galicia, En la visita 
que el Arenal Juvenil verificó al Oza 
coruñés el domingo pasado, nuestros 
repreanantes no tuvieron suerte, pero, 
aua dentro de la adversidad que les 
acompañó han conseguido que su de
rrota no fuese por .demasiado mar-
ítfl, lo que coloca el partido de ma-
fiana en un plano de significado xo-
fcrés . 

t i equipo que gane esta elimina-
tona pasará directamente a la fase na_ 
cioóal del Campeonato de Fútbot Ju-
veail. Los arenalist^ no han perdi
do las esperaüzas de conseguir esa as-
pinciún y según todas las opiniones 
lecogidas, su momento de jttego es; 
tan brillajrte qite la diferencia que le 
•epara, ea d marcador, del Oza Ju
venil .de La Goruña puede ser remon-1 

R A F A 

18 años, Alií tienen ustedes a ua de
fensa de "cuerpo entero". Es otro de 
los santiagueses que figuraron en la 
selección gallega y que intervino en 
los dos encuentros contra el equipo 
de Asturias. 

Rafael cree que el O/a quedará tíí-

minado por el Arenal Jm'eni!. 
" —La razón para sentar este pronós
tico —añade— está en relación direc
ta con la mejor clase del Arenal. 

•7-r-¿El público puede ser factor in-
íiuyeme? 

— D̂esdc luego. Si el púbiieo -anima 
al equipo de casa, es indudable que 
rendiremos macho más .Lo mismo su
cedió en La Coruña, ya qua el Oza 
nos ganó especialmente porque sus 
simpatizantes no cesaron de alentarles 
durante ta lucha, 

'—¿Cuál es la mejor línea del Ave
nal Juvenil? - -

—La media, dígalo usted así. La 
forman Pais y Labarta; retinen movi
lidad y clase, repartida de este modo: 
Labarta, es el verdadero motor y en 
cuanto a País, e i un auténtico esti
lista, 

-—¿Pronóstico para el domingo? 
— M i "corazonada es que ganaremos 

por dos gotes de diferencia y como 
en este caso habría empate éa el coefi. 
efesue total, se decidiría por el núme
ro de comers. 

—¡Y si el número de saques de ban
da fuese igual por ambas partes...? 

—Ganaría ía eliminatoria el equipo 
que tuviese menos años en el total de 
la edad de sus jugadores. 

P.»a terminar el breve diálogo con 
Rafad terminaremos animando al Are-

^ral Juvenil para que marquen un gol 
más, sobre cuenta que el defensa 
central ha hecho, 

SALDREMOS A DARLO TODO, 
DICE ANTONIO PAIS 

Y aquí liega el momewo de cono-
eor la opinión de Antonio Pais, «1 ju
gador cerebral de la media arenaüsta. 
Es un muchacho fornido, que posee 
unas condidooes de gran dominador 
de la peiola y expedito en Ja concep-
dón de las jugadas. 

—¿Cuánto tiempo llevas en el Are
nal Juvenil? 

—Esta temponída, porque, además. 

Hoy sale el Club Ferro 
par la alineación del 

A msdiodia de h o y sale con dáección 
a Gijóa el G. Ferrol. 'La baja de An
ca I I , da enstraua el equipo a Xom 
como defensa! cantra!, puesto en el que 
ya jtigó con significado acierto en par
tidos <k> entrenamieoto. También hace 
varios cambios en la deianíeia el en-
tieaíidor, ¡al colocar a K. franco de m 
tiiior derecho, Tucho de ííqukxdo y 

tada mañana en Santa Isabel." Para'I'adrón ^ «¿tremo, 
orientación del público recordaremos: La filmeacioa qiie ises^itaia el Fe-
<¡u« el Oza venció al Arenal Juvenil wol El Moiinon, será M siguiente: 
por 3 tantos a í Bernabé José Carlos, 3om, Anca I ; Gei 

Para que la afición santiaguesa ten- man, Oaditos; Chillón, R, Franco, Al-
vaóto, . Tucho y Padrón. 

Buen viaje y suerte. 
EQUIPO QUE íiAGARA EL 

ARSENAL MAÑANA 
Ya esta d.cidido ©1 equipo que sa

ga una referencia más directa, de esta 
competición llena de emoción e inte-
res, vamos a ofrecerles la rápida en
trevista que acabamos do sostener con 
'res destacados jugadores del -Arenal 

on 
Arsenal frente a mañana 

cará mañana en- el Estadio el Arsenal 
frente al Ordenes en partido de ia fa-
sa, de permanencia y ascenso. Será ci 
siguiente: Nando; Tuco, Sánchez, Car 
los; MigueJ, Somoza; Albeito, Malpica, 
Ledo, Alcalde y Cobelo. 

Existe mocha expectación ante este 
_ encuentro y sarán muchos os afi

cionados que lo presencien. El Arsenal 
debe ganar, para Conservar la ventajo
sa situación que ocupa en Ja tabla. Sin 
cera-mente eremos que no pasará apu
ros, ai bien no tendrá que confiarse, 
porque el Ordénes es un equipo de ba 
talla, que jusga y no se entrega nunca. 

El partido dará comLnzo a las cua
tro y media de ,1a tarde. 

SIM U LTANEO D A R D O 
PR I Wl E R A . DI VISI O ¿MURCIA 

VALENCIA 

OVILLA 
CEJ/fA BILBAO 
AT, MADRID |Ít. SOCIEDAD ¡CORLEA 

MADRID 
ALAVES 
LAS f ALMAS 

LEONESA 
ESPAlÑOL IBARCELONA i 

VALLADOLID| 

El Partido ARSENAL-ORDENES 
EMPEZARA A LAS 

BADAJOZ 
E. TANGER 

SANTANDEF 
LOGRONES 

P A- I S 

es la primera vez que se forma ua 
cuadro juvenil «n Santiago, 

—¿Satisfecho? 
—Plenamente satisfecho. La Directi

va del Areaal y su, presidente don Ge
rardo Cachafdro nos hacen objeto de 
las mayores atenciones. Por nuestra 
parte estamos moralmente obligados a. 
u-íjat el pabellón arenaiista «n el más 
alto lugar posible y en virtud de ese 
afán que nos mueve a todos los com
pañeros, saldremos mañana decididos 
a darlo todo. 

—¿Teméis al Oza. de La Coruña? 
-i~yo le temo mucho por su juego 

rápido y su enorme entusiasmo» " 
—¿Dejan jugar? 

Ellos no quieren saber nada de 
fútbol de clase; prefieren ir a los ba
lones con el mayor ímpetu posible. 
Sin embargo, mi opinión es que la 
clase resulta más eficaz que el empujei, 
ya que como lo hacen ellos hay mo
mentos que llegan al agotamiento. 

—El defens-a Rafael ha dicho que 
la media, en la que tú formas pa
reja con. Labarta, es la mejor línea del 
conjunto... 

—De mí no puedo en modo alguno 
hacer ningún juicio y supongo que 
Labarta tampoco aceptará la opinión 
de que somos los dos únicos buenos 
del Arenal. Lo cierto es que todo el 
equipo forma una conjunción de lí
neas e individualidades que deben su 
buena forma a la dirección técnica del 
señor Sousa, nuestro cotrenador. 

—¿Tú no crees que podéis pasar a 
las eliminatorias nación:-'].: .' 

•>—Lo espero con la yor ilusión, 
cunque admito Jas diíiuiáades que el 
partido de mañana tendrá para nos
otros. 

—-¿Qué ic decimos al público de 
Santa Isabel de tu parte? 

•—Que nos anímea mucho. Lo ne
cesitamos, grandemente. Si en veces an
teriores nos brindaron su simpatía, cu 
esta ocasión es fundamenta). 

He aqtü .tres opiniones d» trés ele
mentos clave del Arenal Juvenil, que 
mañana, domingo, en Santa Isabel 
brindarán a la afición compostclana 
las emociones de una eliminatoria lle
na de interés contra el Oza Juvenil 
de La Cornñn. ALFE. Suscríbase a 

LA NOCHE 

Campeonato santlagués de Clubs Modestos 
El Víctorio, fuertemente 
lerrotodn por el irma 
No le van, allá que digamos, muy bien 

las cosas al Victoria esta temporada cuan
do,-finalizada la primera vuelta de su gru
po, cuenta con un solo punto en su habev 
que le aboca, al menos, por ahora, a 
jugar la. promoción. El domingo pasado 
fué víctima propicia del Eiriña por un 
tanteo que no deja lugar a duóas dada 
la clase desuno y otro. Ganó el Eiriña 
inmereendameme, pero «s noble afirma' 
quq la diferencia fué pn poco excesiva. 
El Victoria quién én su primer partido 
de la temporada auguramos una clasifi
cación más satisfactoria, fué victima de 
ua antideportivo proceder do. alguno ¿a 
sus Jugadores y ahora • las consecuencias 
son bien visiblis; de todas formas, el do
mingo, con un equipo coa numerosas ca
ras nuevas no debi<¿ perder por tan abül-. 
tada ¿ilfiTencia, pues, & mi juicio, «1 re
sultado debió ser no más de un 4-1 . 

El Eiriña de quién sigo opinando es e) 
equipo de mejor juego en el gnipo Norte: 
consigió una victoria rotunda facilitada 
por la endeble actuación ¿« alguna de las 
líneas de su rival. De Sodas formas, debe 
hacerse constar que so presentó falto de 
alguno de sus titulares. 

ALINEACIONES.— 
VICTORIA.— Pacuna; Vinagre, Blan; 

co. Amigo; Luis, Moreno; Arturo, Allcr 
üiadás, Pérez y Martínez. 

EIRIÑA.— Bai";us; Nardo, Moroño., 
Sencie; Sarria, Varelíta; Lage, Peteiro, 
Ciio, Higink) e Iskioro. 

Los primeros minutos son Ce tanteo 
de fuerzas, presionando ligeramente el 
Victoria ayudado por el viento. De todas 
fermas los avances del Eiriña son mit 
peligrosos no cuajando en tantos por «i 
excesivo entretenimiento de alguno de sus 
jugadores. Primero Lage, en varias oca
siones y ¿«spués Ciio, desaprovechan cla
ras oportunidades de inaugurar el marcado 
Así sigue la tónica dé juego hasta los 15 
minutos en que Peteiro, enmendando un 
fallo, coiisigue el primer gol. El dominio 
del Eiriña es casi total y así, Sende, de
fensa lateral, abandona sin preocupaciones 
su puesto y, convertido en extremo cir 
custancial, provoca ua comer que se tira 
sin eoseeaencias. El mismo Sende, «Jesde 
fuera del área, ensaya el tiro y la pelota 
es devuelta por el travesafio. 

Van 21 minutos cuando un balón bom
beado sobre la puerta es tocado ligeramen 
te por Dacuña, devolviéndolo el travesano 
después de dar en su cara interna; cae 
perpendicular «obre la misma línea y 
Ciio oportuno lo impulsa al fondo de ía 
red. 

No se amilana el .Victoria y sus avances 
son llevados sobre todo por su ala dere
cha. Ua buen tiro de Oiadás sale fuera 

la Mira, ne M mü i ID m m 
La Unión Protectora de Artesanos 

hace público la siguiente nota: 
"Siendo deseo de la Directiva de 

esta Sociedad, el crear dentro de la 
misma ún equipo de fútbol que lleva
rá el nombre de Club U. P. A. Com-
poistela, por medio de la presente se 
participa a todos los señores socios 
que quieran afiliarse como jugadores, 
o como socios del equipo» se ruega le 
den los nombres ai conserje de « ta 
Sociedad para su inscripción." 

alonoesto 
Ya anunciamos, que el domingo se 

celebrarán en Ferrol varios encuentros 
de baloncesto juvenil. El orden de es
tos partidos seguramente será EIÍC-
rado, celebrándose el qué había xido 
anunciado en segando lugar, en el tet-
eero y viceversa. 

En mieistra última "Antena Farro-
lana", -admitíamos como probable el 
partido Concepción Arenal, de Fercí>l, 
Imperio, de La Coruña, que se cele
braría el domingo en La Coruña. 
Efectivamente, este encuentro se ju
gará como dijimos. 

jugara con el Rea! Madrid; en el homenaje a MOLOWNY 
MADRID, 2. — Se asegura que el 

jugador internacional francés Kopa, 
que actúa en el Stade de Reims, juga
rá con el Real Madrid, ea el pwesto 
de interior dtrecba, en el partido de 
bomenaje que «i club madridista ds-
dicará a »ii jugador Molowny ~ Aííil 

iiiíiiiíilii ne üini He M m 
de í m m l É 

Vencidas las dificultades surgidas a úl
tima hora, por la presente nota, ponemos 
en conocimiento do todos ios aficionados 
que el partido que se celebrará, el próxi
mo domingo perteneciente al Campeonato 
do Clubs Modestos entre el San Lorenzo 
y «1 Conjo Juvenil, dará comienzo como 
de costumbre a las once y media, en vez 
de las diez, como se ammeió anterior 
mente. 

por poco. Ahora interviene Baños para 
lanzarse a los pies de Arturo, y éste ju
gador desaprovecha a continuación,-' una 
magnífica oportunidad de acortar distan 
das. Un tiro de Lage a pase de Ciio lo 
bloca Dacuña pero la pelota sacc a córner 
lo ejecuta Isidro y el mismo Ciio, a pe
sar de no acertar el remate lo manda co
mo puede a las mallas. 

La. delantera' del Victoria se embarulla 
con frecuencia y sus mismos jugadores 
ffenan los avances 'dando oportunidad n 
las lineas defensivas del-Eiriña de desbara
tar :v.s intentos. Faltan escasos minutos 
para finalizar la primera parte y de huevo 
se le presenta ocasión a Ciio d¿ elevar 
el tanteo, ocasión q«s no es aprovechada. 

Se inicia la segunda parte con ligeros 
avances del Victoria qití aprovecha Artu

ro, rematando on pase de Giadás, para 
conseguir el gol del honor para su equi
po. Poco dura el contento en las filas 
coloradas. Un tiro de Isidro es devuelto 
por el palo;'recoge Cllo y tira de nuevo; 
el balón rechaza en un defensa; llega 1» 
pelota a poder de Peteiro que la pone 
fuera .del alcance de Dacuña. 

Blanco al querer entregar el balón a sa 
portero, lo coloca a los piés de Lage, 
quién, solo ante la meta, desperdicia una 
de laá mejores oportunidades. 

A los 30 minutos, Lino sanciona coa 
penalti al Victoria: lo ejecuta 'Higinlo y 
consigue el <SJ gol. Pocos minutos mas 
tarde, Peteiro a pase de Isidro, consigna 
el 7« y, a los 43 minutos Isidro consigu* 
el 8o. 

DON VASCO 

AS. GM 
l a m a r c a ( f u e y u i e f c i 

l l p r e m ( ¡ a e m d e s e e 
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l i l i il M isiifiiÉitfls para ña 

CAMPO RESIDENCIA DE 
ESTUDIANTES 

Campeonato Universitario tase final 
A las 11,30: Campeón Distrito Uni

versitario óe Santiago-Campeón Distri
to Universitario de Oviedo y León. 

Arbitro, don Ventura Romero Gar
cía. Jueces de línea, don Manuel Sei-
jas González y don Alberto Gómez 
Uffloa. 
CAMPO MUNICIPAL BE ¿ANTA 

ISABEL 
Campeonato Modestos Primera 

Categoría 
A las ll,30:San Eorenzo-Conjo Ju

venil. 
Arbitro, dou Lino Barreiro Olveira. 

Jueces de línea, don Carlos Botana. Ló
pez y don Emilio Boiras. 

CAMPEONATO JUVENIL 
FASE FINAL 

A las 3,30: Aranal Juvenil-Oza Ju
venil. 

Jueces de línea, don Lino Barreiro 
Olveira y don Carlos Botana López. 

CAMPEONATO REGIONAL 
PRIMERA CATEGORL4, 

A las 4,45: Arenal-Vilíalbés. 
Jueces de línea, don Carlos Botana 

López y don Lino Barreiro Olveira, 
CAMPO DE SAN ALBERTO, 

EN NOYA 
A las 5,00: Noya - Santiago. 
Jueces de línea, don Manuel Seijas 

González y don Alberto Pérez Mora
les. 

HIPICA M M , segunde en Srsseias 
BRUSELAS, 2 El francés Geor-

ges Calmen, soort "Virtuoso", ha ga
nado el "Premio del "Término Munici
pal de Schaerbceck'' primera pruebâ  
del V I I Concurso Hípico Jnternacionaf 
que ha comenzado anoche en el Pala«" 
ció de los Deportes de esta capital» 

Calmen tuvo tan sólo tres puntos 
de penalización y cubrió ese recorri
do en 65,12 segundos. 

So dasificaron después: 
2;—Francisco Goyoaga (España), so

bre "Toscaaella", 4 puntos, 62,6 s. . 
3. —Walter Gunüier (Alemania), B* 

bre "Diana", .8 y 63,4" 
4. —-Hornalateens (Bélgica), m h m 

"Fomliebe", 12, y 58,6". 
5. —Mrs. Joris-Aerts (Bélgica), m * 

bre "Bichette", ,12 y 65,4?V 
6. —Miss Pat Sroulho (Gran Bixta* 

ña), sobre "Finesta", 12 y 67". 
Alfü . 

Juan tíarfiíaf lípura 
E L FERROL D t S L CAUDILLO 
Coruña, 86. Imjo.—Telf. i f f i i 

E^pedalltlAd 8B traVífo» 
Ae zinc e I t u n a l a c i o n e » 6» 
agaa con termo t & t ü u . 

S m t u ú i m y preaapixectCMi 
gratuitos 

S. FERNANDO 
CASTELLON 

LERIDA 
OVIEDO 

CADIZ 
E. IKXMJSIRIAi CASA 

m r m 

•5aga5Tar14 • Ferro 

HERNIADOS 
APARATO ENARTRODIAL FARRE, sin tirantes n i correas sino 
con dispositivos que permiten graduarlo, para contención de las 
HERNIAS, cüalquiera que sea su tamaño (singuJarmeníe las ope
radas quo so. han reproducido) y para EVENTRACIONES y ES-
TOMACJO CAIDO. Estos aparatos como nuestros CORSES ME» 
CANíCÓ REGULADORES para la DESVIACION DE LA CO
LUMNA VERTEBRAL, se construyen especialmente para cada 
caüo, mediante prescripción facultativa. 

Visita en SANTIAGO, para recibir encargos, el día 8 del 
actual» de once a dos, en el Consultorio de don Luis Davina, Rúa 
del Villar, 45; en LA CORUNA, el' día 9, de diez a doss en el 
Consultorio de D. Jaime Iglesias, calle Rúa Nueva, 18-l.s y en 
EL FERROL DEL CAUDILLO, el día 13, de once a dos,'en d 
Consultorio de D, José Castro Seoane, calle Galiano, 47-1.«, bajo 
Í;US respectivas prescripcionea 

GABINEFE ORTOFEDICO FARRE, FUNDADO en 1887, calle 
Marqués de Valdeiglesias, 5.—Madrid. G. S. número 3263. 

i* PlUZwÔ^ Í ^ PIDÁ CATALO OO.GRfTIb - f 

¿nuncios por paJairas 
A U T O M O V I L E S 

VENDESE coch* Ford 4 
cilindros, buen estado. 
Verlo: Garage Auíe-R*. 
cambios. Ferrol. 

COMPRO masbles, ropas 
y objetos usados. Avisan
do paso a domicilio. Ca
nalejas, 142. — Tel. 2366, 
Ferrol. 

DINAMO voltios 110, 
r. p. m. 1.000, K W. 2, 
Amp. 180. Trata venta: 
Fábrica cié Camisas. — 
Santiago. 

SE VENDE piano metá. 
Ileo marca "KREUZER". 
Razón: Tras del Pilar, 10 

. pr.mero.—Santiago. 

SE VENDE coche para 
inválido, autocoaducción 

I en perfecto csíedo. Ra-
zárts Algalia d« Arri
ba, 45-1.»—Saatiuo. 

EL RASTRO. Compra
venta de ropat, muebles 
y óyelos. Paso a domi
cilio. María, 106.—•Ferro, 

F I N C A S 

COMPRO piso Ubre. Ra
zón: Calle de te Tie
rra, oúm. 56-3.°—Ferrol. 

VENDESE casa, San Ca
yetano, 29, con huerta. 
Razón: Enfesta - Bebore-
do, don Ramón Pombo; 
jueves, Preguntoírc, 2. Ul-
tramajinos.—Santiago. 

VENDESE casa nfim, 22, 
caüe María. Informes: 
María, 130-bajo. — Fe
rrol. 

VENTA casa Lbre nueva 
construcción de una pian 
ta, compuesta por tres 
habitaciones, comedor, co-
ciña y amplio patio. Pa
ra informes: Campo de 

Pastoriza, 
t¡*so. 

adm. <5,--6a»., 

Í R A S P A S O S 

URGENTE: Se 
tienda comestibles, acrc-t 
d,tada, coa vivienda, pojf 
ausentarse. Razón: Fia* 
co, 17-bajo,—Santiago. 

PAPELERÍA y cambio 4e 
novelas, traspaso «n SAN» 
TIAQO, muy económico 
por tenerme que ausentar, 
Fueiote de Sao Miguel, 3, 
Teléfono 2330» 

V A R I O S 

ACADEMIA Conductor»* 
%6 Automóviles Femando 
ttoy Enseñanza garantua* 
áa. Rápida obtención de¡ 
nerneta. Sao Andrés, 164 
gíinttro.—La Comfia. 

SE NECESITA macbacho. 
15 a 18 años. Para, infor
mes: General Franco, 14Í 
bajo.—Ferrol 



gotonom 
WASHINGTON febrero. • (Crónica de nuestra redactora-correspon sal Josefina C'ARABIAS), 
L o a americanos,' no solamente inventao a menudo cacharros mecánicos, sino que también inventan ckn-

cias U n a de las ciencias modernas que se cultiva aquí ahora con bastante éxito y que nosotros desconocemos 
fes la Fogoíonomía. „ . , » . . . . 

No sé de donde le vendrá rf nmnhre. Supongo que d^ griego, por que una ctemaa sau nombre grtego 
nadie la toma en serio. . \ • , , . , . ' , , 

La caracíerístíca más curiosa de la Pogotooomia es que, a pesar de que su magisterio puede ser ejercido 
por mujeres, los únicos verdaderos heníidarios de dicha ciencia son los hombres. 

rorqne la Pogotonomía —digamosío cuanto antes— es lac lencia del bucu afeitado o, mejor dicho, "una 
aslanatura mediante el estudio de la cual los hombres aprenden a afeitarse corre cía ruante". 

Usíedas pensarán en epte instante —lo mismo que pensé yo cuando me enteré de fin existencia— que 
la Pogotonomía es una bobada. Permítanme decirles que se equivocan. 

— E l bueno o maí genio de un 
hombre y hasta su readimlento en 
el trabajo y su éxito eü la vida 
-—aseguran ios "pogoíónomos" eijii-
toe.i.es— depende en mucho de la 
manera como estén afeitados. Un 
hombre al que le pica la barba, es 
siiSttpre uo hombre irascible. LOÍS 
caballeros que se cortan al afeitar
se salan del cuarto de baño con un 
humor que n© hay quien les aguan
te en todo el día. Por eso es me
nester euseñades a afeitarse bien 
desde jovencitos. 

Los" altos estudios de los 'pogo
íónomos" nos descubren que nadie 
aprende por sí solo a afejlarse bieu, 
del nüsmo modo qué nadie aprende 
por só solp a sonarse bien la nariz. 

' Sin embargo, son dos cosas' de las 
que nunca se nos ocurre tomar lec
ciones. Y así pasa que solamente 
un uno por mil de los americanos 
sabe i afeitarse como es debido. 

Mediante las estadísticas corres-
poiídjeníes, nos enteramos de que el 
americamo medio se afeita ló.OOd 
veces, por lo menos, en el curso de 
su vida. Esto quiere decir que si la 
Pogotomomia se apretndilera en la 

. adolescencia, el americano medio 
podría evitarse en su vida 16.000 

. inaios ratos. 
Una de las más famosas "pogo-

CAZA D E DEFRAUDA/DOKES 

La nueva edición del "Who's 
Who" americano ioduy© 50.000 
bjíogralías, Eatr© ellas, natmial-
mcflite, hay muchas de personas 
absolutamente desconocidas de 
grao parte del público, "Esto ha 
permitido a los editores una inge
niosa treta para cazar a los que 
se aprovechan del material reuni
do paxa otras publicaciones, con 
sólo cambiar la redacción. Han 
introducido desperdigadas por el 
volumen una serie de falsas bio
grafías de personajes inexistentes. 
Si cualquiera de ellas apáreos en. 
otra parte queda demostrado irre
batiblemente que se ha "fusilado" 
•al "Woh's Who". 

LADRON TRANQUILO 

' NIZA. — La villa de la actriz 
Viviane Romance, acaba de ser 
escenario de un robo. Creyendo 
probablemente que la casa estaba 
desocupada, un desconocido se 
introdujo en ella, después de ha
ber hundido la puerta con un pi
co. En una de las habitaciones, 
con gran sorpresa, se encontró en 
presencia de la madre de la actriz, 
que tiene 70 años. Aterrorizada, 
suplicó al intruso que le respetase 
la vida. Pero sin ocuparse para 

| nada de ella, el visitante "nocturno 
comenzó a registrar los muebles 
No habiendo encontrado más- que 
un pobre botín de mil pesetas, se 
metió en la cocina, donde se ofre
ció una confortable cena con 
champaña, dándose después a la 
fuga. 

TALONES LUMINOSOS 

PARIS. —- Una nueva sugeren
cia para resolver el etsrmo conflic
to entre peatones nocturnos y auto
movilistas, ha sido presentada re
cientemente al jefe de ia Policía 
de esta ciudad. Se trata de zapa
tos cuyos talones han sido pro
vistas do un piloto.» La invención 
ha sido aprobada por el Ministe
rio de Economía y de Transpor
tes do Hesse, y los nuevos zapa
tos serán puestos a la venta en la 
primavera próxima. Las fábricas 
de zapatos, que pueden adquirir 
la liocncaa te fabrioaaiáa, han 
acogido favorablemente esta su
gerencia. El piloto puede consti
tuya incluso un motivo de orna
mentación. 

tóaomas" americanas es miss Rem 
Shoeu. Se trata de una joven muy 
guapa y muy culta que estudió pa
ra maestra y se graduó en el Paítear-
son Coilege de Sueva Jersey. 

Miss Soben llegó a la Pogotono
mía por puro azar. 

Estaba terminando mis estudios de 
maestra —ha dicho— y me ayuda
ba trabajando en las horas libres 
como maniquí. De este modo hice 
amistad con algunas señoras dien
tas de la casa de modas, especial
mente con una cuyo marido era fa
bricante de hojas de afeitar y se 
quejaba con frecuencia del mal uso 
que la mayor parte de los hombres 
hacían de su excelente producto, 
"Rara vez —decía— se encuentra 
un hombre bilen afeitado. Todos ne
cesitan u» curso de Pcgoíoaomía", 

Esto de que los hombres se afei
ten mal ya lo había comprobado 
miss Shoen en vista de que ios hom
bres de su familia eran todos de 
los que Ies da pereza afeitarse, por
que se ponen hechos una lástima. 

En vista de todo ello, miss Shoen 
sugirió al fabricante que ella quería 
hacer un viaje por todo el país, 
dando lecciones prácticas de ofei-

i tado en los Institutos de Segunda 
Enseñanza, universidades, oficinas, 
fábricas y talleres. 

A.ií se hizof Pero atoteŝ  miss 
Shoen tuvo que seguir unos estu
dios especiales y realizar un curso 
de varios meses con el patriarca de 
la Pogotonomía, que es «5 profe
sor Cassehnan, de Stanton (Virgl-
na) del cual la akimna dice orgu-
Uosamente. 

El profesor Casseiman, es a la 
Pogotonomía exactamente lo que 
Shakespeare es, a la literatura, l o 
le llamaría "el genio de la barba". 
Ha estudiado durante más de veinte 
años todos Ips tipos, de barba que 
pueden existir en ©I mundo y ha 

, resuelto todos los problemas que 
pueden plantear. ¡Un verdadero 
hombre de ciencia! Como todos los 
sabios, Casselman es descuidado y a 
veces lleva barba de tres días. Pe
ro..., ¡cuando se aftütn, m cada 
resplandece como ninguna otra! 

Miss Shoen, que emprendió su via
je científico (y también un poco c»-
merdal» porque aquí el comercio 
nunca está reñido con nada) hace 
algunos meses, ha recorrido ya todo 
el Sureste de los Estados Unidos. 
Hace pocos días pasó por Washing. 
ton y Nueva York donde hizo de
claraciones a la Prensa. Dice que 
su tarea no es de las más fáciles. 
Los hombres desconfían mucho 
cuando ven a una mujer con una 
navaja o una cuchilla en la mano. 
Interrogada sobre las causas deter
minantes de que Jos homb^ús se 
afeiten mal, ha dicho: 

—Lo primero es que tienen poca 
paciencia para enjabonarse. Los pfr 
los de la barba de üiombre que 
suelen ser veinticinco mil, están en 
vueltos ea una substancia, la "kera-
tína" que los endurece y los mantie. 
ue rígidos como alambres de cobre. 
Es preciso disolver esta substancia, 
para io cual no hay más que lavar 
bien la cara con Jabón y ponerse 
paños de agua caliente durante al
gunos minutos. Después, enjabonar
se bian con la brocha, durante seis 
minutos, por lo menos, a fin de di' 
solver basta el último resto de la 
maldita "keratina". Finalimeite tó-
me.« la navaja o maquinilía y apli
qúese, teniendo en cuenta que for 
me un ángulo de 25 grados con la 
piel del rostro. Esta medida se pue 
fie tomar con un compás corriente de 
dibujo. Por último, aféitese a gol 
pes firmes» pero suaves. No debe 
invertirse nunca en el afeitado mesóos 
de ocho minutos, sin contar los pa 
ños callentes, el enjabonamiento y 
la operación de medir el ángulo, que 
llevarán lo menos otros doce minu 
tos. Después ya no queda más que 
lavarse con agua fría y aplicarse u» 
antiséptico y uno polvos de talco, 
para lo que hacen falta cinco minu
tos.más. 

Como veo ustedes, la operación es 
muy sencilla para el que teirga tiem
po» y pasktada, añadger îo a los 

cálculos de miss Shoen, lo que los 
hombres tarden en pasar de una 
operación a otra y el tiempo que 
pierdan regañando con su señora 
(muchas . mujere stienen costumbre 
de elegir el momento del afeitado 
para decir muchas cosas desagrada
bles), resulta que para afeitarse bien 
hacen falta, por lo menos, 25 minu
tos, en lugar de los ci^co y veínti 
segundos que (conforme las estadísti 
cas) emplean ahora ios americanô  
en afeitarse mal. 

Supongo que, al leer esto, uste
des se extrañarán y tal vez alguno 
me escriba después pregitnlándome: 
"Pero ¿no habíamos quedado en que 
los americanos se afeitan todo* con 
maquinilía eléctrica, para la qû  no 
hace falta enjabonamientos, paños 
caílaaíes ¡al compases? 

Pues resulta que no. Los ameri
canos no son tan aficionados a las 
novedades como nosotros nos ima-
gínams desde Europa. Sólo un cíif 
co por ciento de ellos adoptan sin 
vacilar los modernismos. Los de
más siguen por muchos años a los 
procedimientos tradicionales, cuya 
eficacia está demostrada desde hace 
tiempo y que, además, siempre re
sultan más baratos. Del mismo mo
da que les gusta alumbrarse con ve
las, quedan muchos millones que se 
siguen afeitando con las maquinillas 
antiguas y hasta muchos miles que 
emplean todavía la navaja. También 
los hay que no se afeitan, aunque 
la verdad es que de éstos ya quedan 
muy pocos. 

VENTANA al MU 
Por Panurgo Itt le li Ulea Uiü Fina 

Guy Mollet ha presentado a la 
Asamblea Nacional Francesa un pro
yecto de ley, en el que pide "los 
mayores poderes para tomar cual 
quler medida excepcional que pue
dan requerir las circunstancias con 
Vistas al restab^cimiento del orden, 
proteger, a las personas y propie-
dadeis y salvaguardar la soberanía 
nacional". 

Si la Asamblea aprueba el proyec
to, que por cierto, comprende tam
bién importantes aspectos económi
cos para el desarrollo de las fuentes 
de riqueza argelinas, esta aproba
ción será ei primer acto verdaderar 
mente positivo del flamante Parla
mento nacido en las últimas elec
ciones de fin de año. Porque hasta 
ahora, los diputados franceses ro 
han hecho otra cosa sino tirarse los 
trastos a la cabeza, sin provecho 
alguno para la nación. En efecto, 
en lugar de afrontar con decisión 
los graves problemas que se presen
tan a Francia, su tarea ha consisti
do, fundamentalmente en anular ac
tas de diputados poujadistas, mien
tras los conflictos norteafricanos ad
quieren caracteres de colosal terro
rismo no transcurriendo día que en 
que la muerte siegue multitud 
de vidas en ataques armados, reali
zados ya por tropas francesas en 
lucha contra los re&eldes, ya por los 
miembros del "Ejército de Alá" en 
agresiones contra los colonos galos 
y los argelinos filofrahceses. 

Recientemente, el secretario de 
Estado norteamericano, Foster Du-
lles, exponía ante la Comisión de 
Asuntos Exteriores de los Estadas 
Unidos, que el Estado francés se sos
tenía "¡gracias al eficaz triaba jo de 
los funcionarios públicos. Con sus 
palabras se plasma, la más certera 
de las censuras implícitas a un sis
tema parlamentario que lo único que 
hace es labor personalista o de pro
paganda, hasta el extremo de resu
citar un problema inexistente como 
el. de la ayuda a la enseñanza con
fesional, trayendo al uemicicio par-
iaia«£Btario un proyecto laico de de
rogación de la ley líanangé, que, 
si Mega a prosperar, sen irá para 
demostrar el anticatolicismo de la 
mayoría de ios diputados franceses. 

Por sí el país vecino no tuviera 
bastantes problemas que solucionar
se lleva al Palacio Borbón una 
cuestión contra la enseñanza de los 
religiosos. Indudablemente, los co
munistas son los que se muestran 
más gozosos en el grupo laico, ya 
que la maniobra tramada entra de 
lleno en los propósitos del Frente 
Popular, tan bien quisto por el 
Kremlin, que lo fomenta y cultiva 
en ios países que, como Francia, 
tienen un Parlamento débil, propi
cio a la componenda, como sucede 

en estoa momentos, entre los parti
dos que integran la Asamblea Na
cional. 

Los socialistas están decididos a 
llevar adelante la derogación de la 
ley Barangé en tanto que los radi-
calea titubean y-el M. R, P. care
ce de fuerza, para oponerse con 
éxito al golpe que provocará una 
crisis religiosa en Francia impropia 
de los tiempos presentes. En uña 
palabra, que la labor de la Asam
blea Nacional Francesa sigue el ca
mino de la rivalidad personal e ideo
lógica, antes que el bien de la co
munidad. Frente a la indudable pres
tancia, eficiencia y seriedad del Par-
lamanto británico» el Congreso fran
cés aparece en neta e inferior cali
dad, inoperante y travieso. 

Propuestade Aílenatter,para|| 
la NATO forme una defen 
cootra las maniobras soviéíka 

en la guerra fría 
yecto, que cree d̂e ne^v. 

Estas, dedarac ion í^^ absoi, 
los oenodistas. ue Adftn̂ 'U| 

BONN, 2, <— El canciller Adenauer 
ha hecho un llamamiento para am
pliar U organización del Tratado del 
Atlántico Norte convirtiéndola en 4'un 
instrumento político para el mundo, 
capaz de formar una defensa uniforme 
contra las maniobras de la guerra so
viética es aun mejor, de impedir ta
les maniobras", 

"De la misma forma *—dioei Ade
nauer— que la NATO se estableció 
hace años para hacer frente á los ru
sos en caso de una posible guerra ca
liente, debería ser extendida ahora pa
ra convertirle también en instrumento 
político del mundo libre e u la gue
rra í x ' f . 

El CafDciller alemán admitió que al
gunas naciones da la NATO puede que 
no acogieran favorablemente tal pro-

1 Mirla 
'residente del 

aums CmicioMS 

M O N T E V I D E O . 2 .— t L doctor A l 
berto F Zubir ia ha tomado p o s e s i ó n de 
su cargo como presidente del Consejo 
Nacional , t í tulo conjerido en el Ú r u -
guay a l Jefe del Estado. 

Zubiria que cuenta 54 a ñ o s , j u é con-
anterioridad ministro de Asuntos Exte
riores, presidente del Banco de l a R e 
púb l i ca v destacado abogado. Perma
necerá sn la presidencia un a ñ o . 

C o m o se sabe el poder ejecutivo en 
este p a í s es ejercido por un Consejo 
Nacional integrado por nueve miem
bros. 

Seis consejeros pertenecen a l partido 
colorado, y tres a l partido blanco de 
la o p o s i c i ó n . E f e . 

ImtiQm años 
aesoués 

Hilli pii 
elaisialenel 

OH 

eiflor 
EN 

a e 

ai M i k ñ 

Paula, Colé y' 
(feorge, m' 

M A D h i D , - " S i Vanja O r í c o h u b k r a Seguido e l ejemplo de su 
padre Oswmdo Ortco, escritor y d t p i o m á t i c ó bras i í eño , qu izá h i ^ 
Mera llegado ahora a M W n d con dos o tres, novelas deb^o dsL 
t*rav>, ü i spues ta a pubtic<mas aqu í , t e r o V a n j a h a venido c o r Z 
to tk lomta y uno de estos üíets nos obsequ iará aon un amplio re* 
p e n o n o ale canciones del Matto Grosso. 

C a s i a i mismo tiempo que V a n j a tomaran tierra t a m b i é n en esta 
cmaad, aunque con vanas horas de an te lac ión , otros ü o » persona-
jes remcionaaos í n t i m a m e n t e con la m ú s i c a : C o l é Forter y Oeorse 
Anthetl . ¿ L e s recuerdan ustedes? E l primero se hizo q&ebik oott 
una c a m i ó n qiée toaos hemos tatareado atgufia vez mientras nos 
a f e t í a b a m o s : "Beguine the begú ine"; a l segundo h debemos otra 
c a n c i ó n , ' A m a d o m í o " , que m á s ae una vez h a hecho poner tos 
osos en blanco a toda esa juventud que se desmorona en cuanta 
suena a su lado un s a x o f ó n . E n t r e V a n j a Orico, Forter y Anthei l 
p o d r í a formarse un m a g n í f i c o trío capa de proporcionar e n s u e ñ o 
y ritmo a millones de muchachos y muefutahas en "edad del pavo" 

Vanfa Orico a p a r e c i ó por primera vez en nuestras pantallas 
c i n e m a t o g r á f i c a s con ¿a pe l íou la "Cangaceiros". Interpretaba a i n 
e l papel de l a esposa de un bandido. Anteriormente, cuando tuvo 
que rodar su prim'era cinta, "Yal ice . corr ió la aventura que, s e g ú n 
ella, desper tó su amor por e l folklore mus ica l de su pa í s . Fiara 
capiar los exteriores, la "troupe" de lo* c ine í s tas tuvo que despla. 
zarse a miles de k i l ó m e f r o s en el in íer ior de l á selva. "Yal i ce" se 
r o d ó a- 3.590 k i l ó m e t r o s de R í o de Janeiro, en un poblado de i n 
dios. Oyendo cantar a estos indios f u é como el c o r a z ó n de l a actriz 
q u e d ó prendado de e m o c i ó n y lo que le hizo dedicarse t a m b i é n a 
cantar. R e c o g i ó kis camiones en cinta m a g n e t o f ó n i c a y unos meses 
d e s p u é s , debidamente armonizadas sobre e l -pentagrama, las cantaba 
en p ú b l i c o . 

C a l e f or t er h a venida a aprmder e l ehotis. E s una antigua 
i l u s i ó n suya, nacida de su primer viaje a E s p a ñ a . L o a p r e n d e r á , 
estamos seguros, porque es u n hombre de gran in tu ic ión musical . 
E l mismo, h a confado que es capaz de componer una c a n c i ó n i n 
cluso viajmido en el tranvía. A s í palisce que c t e ó l a famosa "Be
guine the beguine", Forter cuenta estas cosas con gran sencillez y 
como s i no tuvieran l a menor importancia. I m a g í n e n s e i m l ü e s s i 
todos p u d i é r a m o s hacernos ricos con cualquier tonádi l la que se 
nos viniera a l pensamiento en las apreturas de los autobuses. 

P o r lo que respecta a George Anthei l hay que decir que tiene 
cincuenta y^ seis a ñ o s , cinco menos que Pprter. L a celebridad le 
l l e g ó con "Gi lda". E n a q u é l l a p e l í m l a l a n z ó su "Amado m í o " . 
Pero rmtchos a ñ o s antes y a era conocido entre los iniciados a l a 
b ü e n a mús ica . A c t u ó como director de orquesta en el G r a n Teatro 
de Berl ín , H a estado muchas veces en E s p a ñ a . A l final, le a b s o r b i ó 
Hol lywood, ese Saturno de nuestra é p o c a . P a r a los que s ó l o le 
conocen como compositor d é "Amado m í o " hay que indicar qiie 
George Anthei l 'es ca tedrát ico de c o m p o s i c i ó n de l a Universidad' 
de Standford, Su-l legada a M a d r i d e s tá relacionada con la p e l í c u l a 

Orgullo y p a s i ó n " , a la qite p o n d r á m ú s i c a de fondo. M ú s i c a 
g m n - i l h r a contra N a p o l e ó n , porque y a es sabido que en esta pe
l í cu la se traía de ensalzar l a lucha de los patriotas que luoharon 
con los franceses \en aquellas memorables jornadas de l a Inde
pendencia. 

Pablo C O R B A L A N " 

3 DE MARZO DE 1931 
ENFESTA: El presupuesto muriieipaj 

para el presente alcanzaba, la cifra de 
36.875,30 pesetas. 

• * • • 
LOGROÑO: En el departamento inte

rior dé un taller de electricidad se pro
yectaba una película, la cual se inflamó, 
propagándose rápidamente el fuego en la 
habitación. Una joven llamada Lucía coa-
siguió salir, más no así dos'hombres y un 
niño, quedando éste carbonizado y su
friendo tan graves quemaduras los dos 
hombres, vqu« uno de ello» falleció al poco 
tiempo de ser librado de las llamas. 

« * • 
LA CORUÑA: En la" Sresión celebrada 

por la Comisión Provincial sa acordó di
rigirse al Gobierno, solicitándose conce
dieran prórroga d̂p dos años en el plazo 
concedido por la legislación especial para 
que los pagadores pudieran solicitar la re
dención dé foros. 

• • 
MEJICO: Un incendio destuyó comple

tamente el • Teatro Municipal do esta 
capital. 

* * * 
DUISBURG:. Hace unos días penetró 

en un almecén de novedades un hombre 
enmascarado, empuñando una pistola. Al 
penetrar el ladrón en el establecimiento 
sólo había «n él -tres jóvenes dependiea-
tas, quienes eu vez do asustarse ante el 
extraño visitante, se echaron a reir y em
pezaron a gastarle toda clase de bromas. 
El ladrón desconcertado ante un recibi
miento que' no espentba, no pudo llevar 
a cabo su propósito y a los pocos minutos 
salía dé la tienda. Dispuesto a no per
der el día, penetró en otro local, donde 
atemorizó a la dependencia, compuesta 
toda ella dé hombres, y - se apoderó del 
dineroque contenía la caja. Cuando salía 
fué perseguido, y detenido pocos minutos 
después, tras accidentada carrera. Esta
ba reclamado por varios hechos "delictivos. 
En su declaración manifestó que la mayor 
sorpresa de su vida de ladrón la recibió 
ais entrar en lá tienda de novedades, ocu-
puda por las tres muchachas. 

Debido a este fracaso, cuando intentó 
el segundo golpe estaba nervioso y no 
obró con la tranquilidad debida, por lo 
que fué detenido. 

BAUTISTA DE LO YOL A 

imi ti Mi le 
1 

WASHINGTON, 2. — E n 
una not i f icación de la C o m i s i ó n 
de E n e r g í a A t ó m i c a , en la que 
se anuncian las nuevas pruebas 
de la bomba de h i d r ó g e n o , pa
ra después del 20 de abr i l p r ó 
ximo, en el Pacíf ico, dice que a 
partir d é dicho d ía , se rá consi
derada zona de peligro la com
prendida en una ex tens ión de 
421.250 millas cuadradas Í|1 re
dedor de las islas MarshaU.— 
Efe. 

VENTA DE UN REACTOR ATOMICO A 

ITALIA 

WASHHINGTON, 2 —El Secretarlo de 
Estado, Foster Dulles, ha dado hoy su 
conformidad para comenzar negociaciones 
para la venta de un reactor atómico a 
Italia, eon objeto de extender el actual 
contacto sobre reactcjreŝ de investigación. 

El ministro italiano de Asuntos Exte
riores, Gaetano Martino, ha anunciado 
este acuerdo, al final de una conferencia 
de 53 minutos, celebrada en él despacho 
do Foster Dulles.—Efe. 

Estas. dedaracio^S1^ absou 
los penodistas. h a f c ^ l ^ O 
mera alusión directa a f^0 sut1 
entre Oriente y o 5 i ¿ i a , ^ < 
el embajador soviéti«) g / ^ í b J 
nn, ocupo su puesto , J 111311 A r 
del Kremlin en esta ^ 
m ^ . _ Efe. Sta caP"al5% 

LONDRES^ 2 "a a 
tícías soviética •«Tass». h^^to: 
hoy una tóración.'^S^í 
4 circuios soviáticos" J S ^ b l 
la que se ataca las r S ^ o s , ¡ 
taciones del Ministro T 1 * * m i 
tenores de Alemania n̂ SUntos E. 
Bremano, sobre la re^g'^tal. 
na y sus relaciones coa 
preámbulo, la a g e n c ^ J ^ . Eô  
taño ha presentado el al?eBr«¡ 
reunificaeión de Alejn^to 
esta pudiese ser conseguida .-̂ 1110 S 
vio acuerdo entre amboSV1 
manes. La URSS ^dke i 
ción— está depuesta a p J L ^ 
para conseguir un acuerdo ™ ^ 
pío, entre ambas partes" t prm~ 

a 19 le 
Sli i 

B U E N O S A I R E S . 2 - . F l 

no de l P r e m e n t ' e A r a L b m í ' 

a n u l a d o l a l e g i s l a c i ó n m o S n k 

p e r m i t í a e l d ivordo ^ T m á T 

abso lu to e n A r g e n t i m c a m r 

E l Poder Ejecutivo ha decre-
tado que tal hecho no afecta 
al "tradicional sistema argén-
t ino de separación legal",0de 
conformidad con el cual se pue, 
de llevar a cabo ia separación 
en los terrenos legal y econó. 
mico, pero sin que ninguna de 
las partes puedan contraer nue-
vas nupcias, en tanto una de 
ellas cont inúe con vida.—Efe, 

Anuncíese en 
fi m CRIA RADIO a ECO del MÜHDO EN SU HOGAR 
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INSBRUCK (Austria), 2. — El pe
ligro de aludes ha aumentado conside
rablemente en los Alpes austríacos en 
el día de hoy, después de que la tem
peratura se ha elevado a niveles anor
males durante las últimas horas. En 
esta ciudad, uno de los puntos más 
fríos del país durante las recientes he
ladas, se registran temperaturas de on
ce grados centígrados sobre coro 
Efe. 

£1 Ir. Uro Mi. iepfgflie ioilo [OBP Üíiiíii ia lili 
CIUDAD TRUJÍLLO, 2. Ha sido 

elegido vicepresidente honorario del Con
greso Internacional de Cultura Católica 
el doctor Katera Tanaka, del Japón. Son 
presidentes fle honor, el Cardenal Speü-
mann, el Cardenal Dé !a Torre y el Genera 
lísimo Rafael Trujillo, Presidente de la 
República Dominicana. 

Los delegados han pasado gran parte 
del día, visitando la Feria Múndlal de 
la Paz, que actualmente se celebra aquí 

E L PRURITO DE NAPOLEON 

R e u b e n Fxiedman, de Filadelfia 
(USA), aotaibilísimo investigador da las 
enfermedades de la piel, ha muerto en 
esta ciudad a los 63 años de edad. Su 
libro más conocido —'"El prurito del 
emperador"— fué publicado en 1940 
y suscitó gran curiosidad. Sa, sostiene 
en dicha obra que Napoleón sufría 
picazones de'origm nervioso; estas mo
lestias s© aigravaron y se intensificaron 
conforme eran mayores las preocupa
ciones y trabajos dd emperador. El 
doctor Fíiadmain atribuía él clásico 
gesto do Napoleón —una mano en el 
estómago y otpa en la espalda— a una 
enfermedad de la piel, una especie de 
sarpullido que le obligaba a rascarse. 

* » « 
A l l á va, de un manotazo 

derribada una postma 
que en e l libro y l a pintura 
no p r e v i ó el papirotazo. 
Todo queda en un bromazo. 
S e g ú n Friedman, e l farruco 
gesto prefifado a l duco, 
(Waterloo de nueva hornada), 
y a se ve que no era nada 
m á s que, de rascaras, un truco, 

D O N R I P I O 

CRUCIGRAMA 

Ayuntamiento 5—-Abreviatura de tra
tamiento Contracción. Negación, tr-
Río gallego. Desinencia verbal, (ai ' 
vés) Plural de letra. 7 - ^ / 5 ) 
do de árboles salicíneos. « T ^ ^ 
Tarda y pausada. Pueblo de a P" 
vincia de Lérida. 9—(al revés) m 
bre de mujer. 10—Insípidos 

VERTICALES: 1-Cmdad d£ g 
Egipto, a orillas de un brazo de 
del Nüo. 2—Arbol conifero asi tico. 
Interjección. 3—Extremidad. Licor. 
Símbolo químico. Parte supef̂  ^ 
iiente del tejado. 5—Termii'ar .̂ ^ 
Perteneciente al lugar. 
mico. 7—(al revés) i ^ . ^ X ^ 
y gitanos. Pradera ^ f ^ S ? 
tear el ganado vacuno. » — ^ 
separable. Transferir. 9—t""' ctR 

SOLUCION AL A>T£K1ÜK 
HORIZONTALES: 1 - ^ ^ . 

ramiP. 3-Cid. Nepal. 
5-Rol . Mo. Ab. ¿ - ^ « J f 5? 
7—Cátodos. 8—ataefi. A»6-
airoS. 10—Nasas. j ^ t f 

VERTICALES: 1 ^ ° ? ™ % 
cor. T a ^ - d i L . W 
5—Manómetros. 6—Aneto. L̂ibase, 
Ñipa. Ada. 8-Pa. Aroma 9 

POESIA NAVAL ' 
Antaño existían los 

neses la costumbre de cou, m 
proa de las naves que ^ b̂ obrabaü 
jaula llena de pájaros. q»e r , m. 
la libertad en cuanto el navw 
ba ai agua. • 'a porq̂5 

Esta costumbre fO-
era creencia general que ^ 
tegíam la navegíicion. . «-jggoS )a 

CARNICEROS Ĉ 7uraflte 1> 
En la Alemania del bur, ^ ^ 

Edad Media, el transp0^ endad3 
rraspondencia estuvo ^ 
los carniceros, ^ ' . - S J a real̂ J 
oficio, se veían ob igad«i d3deS de 
frecuentes viajes por 
^ ^ A G N m C A G A N f ^ d ; 

-¿Quiere usted c a m ^ 
ro? No encuentro qi"tu 

^-liPero. « b u e n o c u ^ 
—¡Toma ¡Si fueJflambiado! 

ra me lo hubieraja^1'1 

HORIZONTALES: 1 —Natural de 
una nación europea. 2—Une dos escu
dos bajó un mismo timbre o corona 
3—Culnada. Finaliza. 4—íal xevésl 

MEDICO v ^ Ü J ¿ y 
Especialidad P 1̂ ^ , 

eníermedades de s « 
Consulta; 00 12 * 2s4.« 
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